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Aprova, ad referendum, o Projeto 
Pedagógico do Curso de Bacharelado 
em Agronomia do Campus Novo 
Pa ra iso. 

A Presidente do Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçào, Ciência e 
Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuicöes legais, e 

Considerando o ParecerN.° 03812017-DIPGRAD/PROEN/IFRR. da Diretoria 
de Poilticas de Graduaçäo do IFRR, constante no Processo n.° 23230.000175.2017-65, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar, Ad referendum do Conseiho Superior, o Projeto Pedagogico 
do Curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Novo Paraiso, do Instituto Federal de 
Educaçâo, Ciéncia e Tecnologia de Roraima - FRR, conforme o anexo desta resoluco. 

Art. 2.° Que esta Resolucão entre vigor na data de sua pubticaco. 

Dé-se ciência, publique-se e cumpra-se. 
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Roraima, em Boa Vista - RR. 21 de dezembro de 2017. 
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I. DADOS DE IDENTIFIcAcA0 

lNsTlTulçAo 

Nome da lnstituicão: Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Ro- 

raima 

Nome do Campus: Campus Novo ParaIso - IFRR/CNP 

CNPJ: 10.839.508/0001 -31 

Endereco: BR 174, Km 512 - Vila Novo Paraiso - Caracaral - RR I CEP: 69.365- 

000 

Telefone: (95) 3532 -4100 

Site do Campus: http://novoparaiso.ifrr.edu.br  

E-mail: gabinete.novoparaisoifrr.edu.br  

Eixos TecnolOgicos: Recursos Naturais e Producao Alimenticia 

Area: Ciências Agrárias 

Carga Horária: 3.825 h 

Reitora: Sandra Mara de Paula Dias Botelho 

Prô-Reitora:Sandra Gutzmacher 

Diretora de PolIticas de Graduacao: Maristela Bortolon de Matos 

PrO-Reitora de Pesquisa e Pós-graduacao: Fabiana Leticia Sbaraini 

Pró-Reitor de Extensão: Nadson Castro dos Reis 

Pró-Reitor de Administraçäo: Regina Ferreira Lopes 

PrO-Reitor de Desenvolvimento Institucional: Diogo Saul Silva Santos 

Diretor Geral do Campus: Eliezer Nunes Silva 

Equipe de Elaboração do PPC: 	Servidores designados pelas Portarias n° 
156/IFRR-CNP e 325/2017/IFRR-CNP 

CURSO 

Denominaçao do curso Bacharelado em Agronomia 

Tipo Bacharelado 

Modalidade Presencial 
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BR 174, Km 512- Vila Novo Paralso - Caracaral 
Endereço da Oferta - RR 	CEP: 69.365-000 

Turno de Funcionamento Integral, em regime de internato semanal 

NUmero de vagas 35 

Periodicidade de oferta Anual 

Carga horãria total 3.825 

Regime Letivo Semestral 

Duraçäo prevista 
4 (quatro) anos e 6 (seis) meses (nove semes- 
tres) 

TItulo outorgado Bacharel em Agronomia 

Coordenador(a) do Curso Alexsandro Soares de Paula 

Carlos Henrique de Matos 
Márcio Mesquita Barros 

Colegiado do Curso Admilson Alves dos Santos 
Ada Raquel da Fonseca Vasconcelos (Pedago- 

_____________________________ ga) 

Braulio Crisanto Carvaiho da Cruz 
Márcio Mesquita Barros 

NUcleo Docente Estruturante Romildo Nicolau Alves 
Mariana Lima Silva 
Josianny Limeira Figueira 
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II. APRESENTAcA0 

Este docurnento apresenta o Projeto PedagOgico do Curso de Bacharelado 

em Agronomia do Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima 

(IFRR) - Campus Novo Paralso (CNP), que é resultado de urn processo dialOgico e 

democrático, presente desde a escoiha do curso ate a concretizacao deste PPC, 

que envolveu a comunidade técnica-administrativa, docente e discente do CNP e a 

comunidade externa, corn o objetivo comum de construir urn curso que proporcione 

formacao acadêmica e profissional de qualidade, atento ao contexto ambiental, sod-

oeconômico e cultural da região Sul do Estado de Roraima. 

0 Curso de Bacharelado em Agronomia do CNP pretende cumprir, corn corn-

petência, a missão de "promover formacao integral, articulando ensino, pesquisa, 

extensäo e inovacao tecnolOgica, em consonância corn os arranjos produtivos locals, 

sociais e culturais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável" (PDI, 2014), 

tendo como valores norteadores, a ética, o compromisso social, a gestao democrá-

tica, a excelência, a sustentabilidade, o respeito a diversidade e a justica, visando 

contribuir para que o IFRR se tome referenda no pals como instituicao de formacao 

profissional e tecnolOgica na promocao de ensino, pesquisa e extensão no extrerno 

node. 

As Diretrizes Nacionais Curriculares para o curso de graduaçao de Engenha-

na Agronômica ou Agronomia, instituida pela Resolucao NO 1, de 02 de fevereiro de 

2006, da Câmara de Educacao Superior, do Conselho Nacional de Educacao, onien-

tam que a formacao do agrônomo deve ser voltada a atuacao critica e criativa na 

identificaçao e resolucao de problemas, e que deve considerar os aspectos politicos, 

econômicos, sociais, ambientais e culturais, corn visão ética e hurnanistica, no aten-

dimento as demandas da sociedade. A formacao do agrônomo, na modalidade de 

bacharelado, pretende que a qualificacao do profissional em nivel superior possa 

intervir de forma técnico-cientifica nos diversos setores da atividade agropecuária, 

de modo a garantir a relacao entre teoria e prática, a adaptacao flexivel, critica e cr1-

ativa as novas situacOes, tornando-se aptos a compreender e traduzir as necessida-

des de individuos, grupos sociais e comunidades, corn relacao aos problemas tecno- 
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lOgicos, socioeconôrnicos, gerenciais e organizativos, bern como a utilizar racional-

mente Os recursos disponiveis, além de conservar o equilIbrio do ambiente local. 

0 curso de Bacharelado em Agronomia do IFRR- Campus Novo Paralso pre-

tende, portanto, oferecer ao futuro agrônomo, uma sOlida formaçao interdlsciplinar, 

integrando as atividades de ensino as de pesquisa e extensão, a partir da interdisci-

plinaridade, reunindo além dos conhecimentos das areas de ciências naturals, exa-

tas e soclais, técnicas e práticas que fortalecam a formacao teórica, resultando num 

egresso corn perfil acadêmico, intelectual e profissional que atenda as possibilidades 

de açao em diversas areas de atuacao. 

Conforme preceitua o § 31, Art. 3° das Diretrizes Nacionais Curriculares para 

curso de Agronomia, pretende-se, enfim, formar urn profissional corn responsabili-

dade técnica e social, tendo como princIpios o respeito a fauna e a flora; a conser-

vacao e recuperacao da qualidade do solo, do ar e da água; o uso tecnolOgico racio-

nal, integrado e sustentável do arnbiente; o emprego de raciocInio reflexivo, critico e 

criativo; e o atendimento as expectativas humanas e soclais no exerciclo das ativi-

dades profissionais. 

a) Histórico da lnstituição 

Corn o advento da Lel 11.892/2008, surge o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Roraima - IFRR, tendo como proposta, articular e integrar a 

formacao acadêrnica a preparaçäo para o trabalho, bern como, promover uma for-

rnacao contextualizada em principios e valores que potencializam a acao hurnana na 

busca de caminhos mais dignos de vida. 

IFRR e uma autarquia de base educacional humanIstico-técnico-cientifica, 

encontrando na territorialidade e no modelo pedagOgico aqul proposto elementos 

singulares para sua definicao identitária. Possul estrutura pluricurricular e multicam-

ph, especializada na oferta de educacao profissional e tecnológica em diferentes ni-

veis e modalidades de ensino. 

0 IFRR e originãrio da extinta Escola Técnica Federal de Roraima que foi irn-

plantada em outubro de 1986, deu inIcio as suas atividades em 1987 e fol formal-

mente institulda por meio do Decreto n° 026 (E) de 12 de outubro de 1988. 

10 
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Em dezembro de 1994 a Escoia Técnica Federal de Rorairna foi transformada 

em Centro Federal de Educacao Tecnoiôgica, através da Lei no 8.948, 08/12/1994. 

Entretanto, sua efetiva irnplantação coma CEFET-RR so ocorreu através do Decreto 

Federal de 13/11/2002, publicado no DOU n°221, Secao I. 

No dia 29 de dezembro de 2008, o presidente da RepUblica sancionou a Lei 

11.892, que criou 38 Institutos Federais de Educacao, Ciência e Tecnologia cotando 

com três campi: Boa Vista, Novo Paraiso e Amajari. Em 2011, o IFRR, por meio do 

Piano de Expansão da Rede Federal de Educacao TecnolOgica, foi contempiado 

corn mais urn campus: o Boa Vista Zona Oeste, corn sede na Capital e em 2014 foi 

implantado o Campus Avancado do Bonfim. 

0 IFRR e uma instituicao autônorna de natureza autárquica, integrante do sis-

tema federal de ensino. Tern organização administrativa, didática e patrimonial defi-

nidas em estatuto prOprio, está vinculado ao Ministério da Educacão e é supervisio-

nado pela Secretaria de Educacao Profissional e TecnolOgica (Setec). 

São objetivos da instituicão ministrar educacao profissional, técnica de nIvel 

rnédio e cursos de forrnacao inicial e continuada a trabaihadores; realizar pesquisas 

e desenvoiver atividades de extensão, além de oferecer cursos de pOs-

graduacao lato sensu de aperfeicoarnento e especializacão e cursos de pOs-

graduaçao stricto sensu de mestrado e doutorado. 

b) Histórico do Campus Novo Paraiso 

Em 2005, a Governo Federal, através do Ministério da Educacao, instituiu o 

Piano de Expansão da Rede Federal de Educacão Profissional e Tecnoiógica no 

pals. Estabelecendo a implantacao de Unidades Descentralizadas - UNEDs em di-

versas unidades da federacao, sendo a Estado de Roraima contempiado na fase I, 

cam a Unidade de Ensino Descentraiizada de Novo Paraiso, no rnuniclpio de Cara-

caral, sul do Estado e na Fase II corn a UNED Arnajari, regiao node do Estado. 

A UNED Novo Paraiso foi inaugurada em novembro de 2007. Em 29 de de-

zembro de 2008, a Lei no 11.892, institui a Rede Federal de Educacao Profissional, 

11 
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Cientifica e TecnolOgica, sendo desta forma criado 0 Instituto Federal de Educacao 

Ciências e Tecnologia de Roraima - IFRR, transformando a partir de então, a UNED 

Novo Paralso em Campus Novo Paralso, corn oferta de vagas prioritárias para cur-

sos do Eixo TecnolOgico de Recursos Naturais, tendo já implantado os cursos Téc-

nico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio, Técnico em Agropecuaria integra-

do ao Ensino Médio na modalidade PROEJA e Técnico em Agricultura, em regime 

de alternância. 

0 CNP tern oferta prioritária de acoes educacionais relacionadas ao Eixo 

Tecnologico de Recursos Naturais, compreendendo, em especial, as tecnologias 

pertinentes a producao vegetal e animal e passou a ser visto pela comunidade local 

como uma oportunidade concreta de acesso a outros processos de educacao, não 

so na perspectiva da formaçao profissional, mas também como meio de ascensäo 

social e de garantia da expectativa de urn futuro meihor para os jovens da regiao. 

Na regiao sul, onde se localiza o Campus Novo Paraiso, ha quatro Terras In-

digenas, localizadas nos municIpios de Caracaral, Caroebe , Rorainôpolis, São Luiz 

do Anauá e São Joao da Baliza, nessas terras vivem populacOes indigenas perten-

centes as etnias: Yanomami, Wai-Wai, e Waimiri Atroari, bern como ha indIgenas 

não aldeados que vivem nas sedes de municIpios e ou totes rurais, também ha As-

sentamentos do Programa Nacional de Colonizaçäo e Reforma Agrária, corn apro-

ximadamente 15.000 assentados na Regiao Sul. 

A consolidacão do Cursos técnicos já existentes tern possibilitado a profissio-

nalização destes jovens para atuarem na agricultura familiar/cornunidades tradicio-

nais e indIgenas, podendo estes profissionais também atuar em propriedades priva-

das, no processamento da producão vegetal e animal, na implementacao e desen-

volvimento de projetos corn ênfase em desenvolvimento sustentável. 

Atualmente o CNP oferta os Cursos Técnicos em Agropecuária e AgroindUstria Inte-

grados ao Ensino Médio e o Técnico em Agropecuária Subsequente em Regime de 

Alternância, bern como cursos técnicos de curta duracao na modalidade de forma-

cão inicial continuada. Do ponto de vista do desenvolvimento regional, estes cursos 

despontam como oportunidades de profissionalizacao para urn pUblico que já con-

cluiu o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Oportuniza a formação de profissio- 

12 
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nais que poderão intervir na realidade local, buscando superar probtemas relaciona-

dos a organizacao social, corn conhecimentos voltados a produçäo da agricultura, da 

producao vegetal, pecuária e beneficiamento e processamento de produtos agrope-

cuários, contribuindo corn o desenvolvirnento econômico e social da região. 

c) Localizacão 

0 Campus de Novo Paraiso - CNP está localizado na regiao sul do estado de 

Roraima, Rodovia BR 174, Krn 512, nas proximidades da Vita Novo Paraiso, municI-

pio de Caracaral, distante 256 Km de Boa Vista. Sua Iocalizacão tern importância 

estratégica devido a proximidade do anel rodoviário localizado na Vita Novo Paraiso. 

Este anel interliga a BR-I 74 (acesso Boa Vista a Manaus) a BR-210, (que dá acesso 

aos rnunicipios de São Luiz do Anauâ, São João da Baliza e Caroebe) e a BR-432 

(acesso ao municIpio do Cantá). 

Ill. JUSTIFICATIVA 

a) Justificativa para implantacão do curso de Bacharelado em Agronomia 

0 profissionat de agronornia se torna cada vez mais relevante no contexto so-

cioeconômico mundial devido ao aumento da população e a diminuicão das areas 

agricotas, resultando em crescente demanda por uma producao agricota sustentá-

vet, eficiente e lucrativa. 

A ascensão do profissional de agronomia, está estreitamente retacionado ao 

crescimento do setor agrIcola, considerado fundamental para o crescimento econô-

mico ao propiciar a intertigacao entre os demais setores econômicos através da pro-

ducao de matérias prirnas e alirnentos para o consumo. 

Em Roraima, o reconhecimento da agricuttura como fonte importante no cres-

cimento da economia estaduat vern ganhando ainda mais espaço, mostrando - se 

urn setor em constante crescimento e, fornentando interesse na anãlise da estrutura 

produtiva do estado, de forma a contribuir para a elaboração de potIticas pUblicas 

para o desenvolvimento do setor. 

A tendência agropecuária do estado fortalece o Curso de Agronornia do IFRR 

- Campus Novo Paraiso. Ademais, a criação do Campus trouxe novas perspectivas 
13 
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para a regiao, por se tratar de uma instituicao püblica de educaçao que tern corno 

urn dos seus compromissos o desenvolvimento regional e local. 

Corn base nesta realidade almeja-se que o Curso de Agronomia do IFRR - 

Campus Novo Paraiso viabilize a formacao de profissionais e cidadãos, aptos a Va-

lorizar Os arranjos produtivos das culturas locals e a contribuir para o desenvolvi-

mento regional e nacional. 

Caracaral, municIpio no qual o Campus Novo Paraiso está localizado, detém 

a terceira major economia do Estado de Roraima, sendo a participacao da adminis-

tracão pUblica no PIB do municIpio de 67,5%, no ano de 2010. A agricultura destaca-

se corn a produçao de mandioca, soja, arroz e rnilho. A pecuária destaca-se corn 

bovinos, ayes, suinos e piscicultura. 0 municIplo também possui relevância nos pro-

dutos de extrativismo vegetal, tais como: madeira em tora, lenha e carvão vegetal. 0 

municipio é constituldo por Caracaral (sede), São José do Anauá, Vista Alegre, Pe-

trolina do Norte, São José, ltã, Nücleo Rural 55, Serra Dourada, Cachoeirinha, Cai-

cubi, Lago Grande - Terra Preta, Sacal, Rio Dias, PA ltä, PA Caxias e Novo Paral-

so. 

Já Os municIpios de Rorainopolis, São Luiz, São Joäo da Baliza e Caroebe 

que estão circunscritos ao Campus Novo Paraiso compOem a mtcrorregião sudeste. 

Juntos, eles representarn 10,19% da população do Estado e 47,7% da mesorregião 

sul. 0 dinamismo verificado nessa região advém da presença do municIpio de Ro-

rainOpolis, que detém a segunda major econornia do Estado de Rorairna, conforme o 

PIB dos municIpios, chegando ao valor de R$189.319.000,00 (PDI, 2014). Os princi-

pals produtos da agricultura do rnunicipio são: mandioca, banana e milho. Corn rela-

cão a pecuária, RorainOpolis investe na criacao de animals de interesse zootécnico. 

As principais localidades do municIpio são: Rorainópolis (sede), Equador, Jundiá, 

Martins Pereira, Nova Colina, Vicinal 30, Vila Xixuau, Train, PA Ladeirão e Itaquera. 

A pauta de exportacao do rnunicipio é constitulda de produtos do setor madeireiro 

(PDI, 2014). 

A irnplantacão do Curso de Bacharelado em Agronomia no IFRR - CNP serã, 

portanto, mais uma oportunidade concreta de contribuicao desta instituição para corn 

o desenvolvimento local e regional, por meio da educacao formal de qualidade, uma 
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vez que possibihtará aos seus prOprios egressos, oriundos dos cursos técnicos, con-

tinuarem o seu progresso acadêmico e profissional. 

b) Histórico de consulta a comunidade externa e interna e os resultados 

das escoihas pelo curso de Agronomia. 

0 Curso de Bacharel em Agronomia, apresenta-se corno alternativa mais per-

tinente a realidade dos sujeitos/educandos bcais e a estrutura atual do Campus No-

vo Paralso, considerando a relevãncia da localizaçao, a acessibilidade do aluno e o 

corpo docente atuante nesse contexto. Essa avaliação deu-se nos trabalhos desen-

volvidos pela Comissão de Criacao e Implantacao do Curso Superior, a partir da lel-

tura e socializacao dos registros das atividades integrantes do processo conduzido 

pela Comissão, e nas consultas a comunidade escolar e externa. 

A descricao deste contexto, permite inferir que a escolha do curso de Agro-

nomia dialoga corn os Eixos TecnolOgicos do Campus Novo Paraiso que são: Re-

cursos Naturais que e voltado as Tecnologias relacionadas a producao animal, vege-

tal, mineral, aqulcola e pesqueira e Producao Alirnenticia que é voltado as Tecnolo-

gias relacionadas ao benefjciamento e industrializacão de alimentos e bebidas, de-

monstrando total consonância corn o chamado Arranjo Produtivo Local - APL dos 

municIpios abrangidos pelo Campus. (PDI-2014). 

E hoje, o Campus CNP, acrescido de novos docentes e técnicos, detém urn 

grupo apto de aperceber-se dos atores e cenário local, corn destaque na compreen-

são de que e preciso inovar na forrnacão, focando no mercado de trabalho, e priori-

tariamente no agricultor/assentado, que busca especializar-se para aplicar esse co-

nhecimento em sua propriedade/realidade, podendo através da forrnacao superior 

em Agronomia, dar ênfase aos sistemas locals de pequenas propriedades farniliares 

e suas prãticas agroecolOgicas, nao priorizando a efetivacao de uma linha, programa 

ou eixo especifico, rnas constituir-se como urn canal de veiculação de todas essas 

representacOes a firn de possibilitar urna via de formacao continua e recIproca, so-

madas as reflexOes e acOes para efetivacão do Curso Superior construIdo para ser 

propositivo, no que tange ao seu papel nesse processo. 
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A escola é urn direito de todas as pessoas. Ela tern urn papel educativo es-
pecifico no rnundo moderno, a ponto de que quem não passa por ela fica 
hoje efetivamente em condiçao social desigual. Mas, reconhecer isso nâo 
é/não precisa ser o mesmo que absolutizar a educacao escolar, como se 
apenas ela contasse' na vida das pessoas e, pior, considerar a escola co-
mo referência ünica para pensar todos Os processos formativos. Isso e urn 
reducionisrno, enganoso do que de fato é a realidade da própria sociedade 
capitalista atual. Reducionismo que é agravado pela difusào de urna visào 
igualmente simplificadora de escola, como se o processo educativo escolar 
fosse igual a dimensâo da instrucao ou do ensino. 0 projeto educacional 
que ajuda a dar sustentacão a forma de sociedade que ternos nunca foi so-
mente escolar. E o processo educativo garantido pela escola nunca foi so-
mente baseado no ensino". (CALDART, 2008, p.80). 

Entende-se que o perfil do aluno para esta proposta de curso e diferenciado, 

pois pode-se prever também urn aluno corn mais idade, que tenha compromissos 

corn suas atividades rurais e corn disponibilidade familiar diferenciada. 

Para a criacao do curso, aponta-se para as dificuldades logIsticas e instituci-

onais e nao apenas para Os anselos da comunidade, procurando considerar o que a 

instituicão pode ofertar de maneira eficiente, ponderando como pontos positivos para 

a escolha do curso, fatores como: quadro de professores e suas formacoes, estrutu-

ra fIsica que possa acomodar Os alunos, laboratOrios condizentes, NUcleo em Agro-

ecologia, producOes cientificas e acervo bibliografico. Entende-se, desta forma, que 

estes são pontos fortalecedores para a escoiha do curso. 

Propôs-se então urn levantamento da realidade institucional, para saber con-

cretamente sobre as condiçöes para ofertar urn curso de Agronomia, e apresentar 

aos professores e comunidade acadérnica e a resoluçao desta comissão. 

Nesse sentido, consulta interna foi urn instrurnento de planejamento que bus-

cou junto a comunidade interna do Campus Novo Paraiso a definiçao das acOes pa-

ra a atuacao da comissão de implantacao do curso superior, designada pela Portaria 

no  622/2016. A definicao em questão se referiu a escoiha do curso superior a ser 

irnplantado, bern como sua forma de funcionamento, modalidade, ênfase, e também 

quanto ao perfil profissional que a Instituicao propOe para o egresso desse curso. A 

consulta pretendeu garantir a transparência dos atos e possibilitar que as atividades 

da comissão estivessem em consonância corn o que a comunidade almeja. 

0 processo de consulta a comunidade escolar e externa envolveu as seguin- 

tes etapas: 
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Consulta Externa 

Essa consulta foi realizada em 2015, e foi conduzida pela primeira comissão e 

contemplou os municIpios e vilas, abrangidos pelo Campus Novo Paralso. Na ocasi-

ao, foram sugeridos cursos superiores dentro do Eixo Tecnolôgico de Recursos Na-

turais e Producao AlirnentIcia, que é o eixo do Campus, os cursos foram: Ciências 

Agrárias, Bacharelado em Zootecnia, Bacharelado em Agronomia e Tecnologia de 

Alimentos. Na ocasião, o curso escolhido pela comunidade externa foi a de Bachare-

lado em Agronomia; 

Atualiza(;ão da consulta junto a comunidade escolar do IFRR-Campus 
Novo Paralso 

De posse do resultado da consulta externa, a comissão, constituida por novos 

membros, discutiu a viabilidade de se realizar uma consulta interna, a fim de conso-

lidar a escolha do curso de ensino superior a ser oferecido pelo Campus. Alérn dos 

cursos já contemplados na consulta externa, a comissão considerou a questao local, 

bern corno a fato do Campus ter urn NUcleo de Agroecologia e Producäo Orgânica, e 

propôs o curso de Tecnologia de Agroecologia como urn curso a mais para fazer 

parte da consulta interna. 

Consulta Interna 

A consulta interna foi realizada para todos os sujeitos do Campus, e envolveu 

Técn icos Ad mm istrativos, Gestores, Docentes, Discentes e Cola boradores Terceiri-

zados. 

A consulta foi realizada nos dias 24 e 25 de rnaio de 2017, utilizando a ferra-

rnenta eletrônica Google Formulários, que ficou disponIvel para acesso em todos os 

dispositivos corn acesso a internet do Campus, inclusive, as estaçöes de trabaiho do 

LaboratOrio de lnformática foram disponibilizadas para uso dos interessados. 

Além da identificaçao, a questionário abordou questoes sabre a forma de fun-

cionamento, ênfase e perfil do profissional egresso desse curso superior. 

0 questionário foi composto por cinco (05) perguntas, contextualizadas com a 

realidade do Campus e da comunidade, e foi elaborada por rnembros da cornissão 

corn a apoio da Reitoria. 
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Os participantes da consulta votaram uma ünica vez e assinalando somente 

urn item a cada questao. 

Ao fim da votacao, Os votos foram contabilizados, quantificados e expressos 

em porcentagern. 

4) Dos Resultados da consulta interna 

No total, foram contabilizadas 435 respostas a consulta, sendo a maioria 

compostos pelos Discentes corn 368 (84,6%), 21 de Servidores Técnicos Administra-

tivos (4,8%), 31 Docentes (7,1%), 11 Servidores Terceirizados (2,5%) e 04 Outros 

(0,9%). 

Corn relacao a escoiha do curso superior a ser implantado no Campus Novo 

Paraiso, aquele que teve rnais votos foi o curso de Bacharelado em Agronornia corn 

191 (43,9%), seguido por Bacharelado em Zootecnia corn 115 (26,4%), depois veio 

o em Tecnologia em Alirnentos corn 80 (18,4%), seguido por Tecnologia em Agroe-

cologia corn 31 (7,1%) e o curso de Licenciatura em Ciências Agrárias corn 18 

(4,1%). 

A escolha pelo curso de Bacharelado em Agronomia, na consulta externa, 

consolida a escoiha do curso superior a ser ofertado pelo Campus Novo Paraiso, 

urna vez que o rnesrno tarnbérn apresentou a maior votaçäo por esse curso. 

Quanto a modalidade de ensino, o presencial corn internato semanal foi o que 

teve rnais votos corn 191 (43,9%), seguido pelo presencial integral corn 143 (32,9%), 

e a regime em alternância corn 101 (23,2%) votos. 

No que diz respeito ao perfil que o egresso de curso superior do Campus de-

vera ter, houve expressiva votação (Figura 05) para que o egresso "Siga na acade-

mia" seja ele em nivel de especializaçâo, mestrado ou doutorado corn 233 (53,6%), 

seguido por "Desenvolver sua Propria Produçäo Rural" corn 80 (18,4%) e "Consulto-

na em ernpresas" que atuarn no ramo agricola ou de forrna autônorna corn 79 

(18,2%). A minoria dos votos foi para o item "Tornar-se servidor püblico" corn 43 

(9,9%). 

Sobre qual ênfase deveria ser dado ao curso escolhido, a "Agricultura Famili-

ar" foi a que teve a maioria dos votos corn 169 (38,9%), seguido por Protecao, pre- 
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servacao, conservacao e recuperacão do meio ambiente com 123 (28,3%). Ern Se-

guida, tivernos AgroindUstria e Producao de Commodities com 99 (22,8%) e 44 

(10,1%) respectivamente 

5) Conclusão e consideracoes sobre o processo de consulta 

ApOs a realizacao das consultas a Comissão avaliou que a atual infraestrutura 

fisica e o quadro de pessoal técnico e docente e indicou que o curso que deverá ser 

oferecido pelo Instituto Federal de Ensino, Ciência e Tecnologia de Roraima, Cam-

pus Novo Paraiso, será o Bacharelado em Agronomia com ênfase em Agricultura 

Familiar, oferecido na modalidade de ensino, presencial, com o funcionamento em 

regime integral, com internato semanal. 

IV. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

0 curso de Bacharelado em Agronomia do IFRR - Campus Novo Paraiso tern 

como objetivo formar profissionais com sOlida base técnico-cientIfica, com capacida-

de critica e criativa na identificacao e resolucao de problernas, considerando seus 

aspectos polIticos, econôrnicos, sociais, ambientais e culturais, a partir de uma visao 

ética e humanistica, em atendirnento as demandas da sociedade com a utilizacão 

racional dos recursos disponiveis e cornprometido com o desenvolvimento sustentá-

vel da região amazônica. 

Objetivos Especificos 

Dar condicOes ao discente de: 

projetar, coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e especificar 

técnica e economicamente projetos agropecuários, agroindustriais e da agricultura 

familiar, aplicando padrOes, medidas e controle de qualidade; 

realizar vistorias, pericias, avaliacoes, arbitrarnentos, laudos e pareceres técnicos, 

com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando a fauna e a 
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flora e promovendo a conservacäo e/ou recuperacao da qualidade do solo, do ar e 

da água, corn uso de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente; 

atuar na organizacâo e gerenciamento empresarial e comunitário interagindo e 

influenciando nos processos decisOrios de agentes e instituiçöes, na gestao de poll-

ticas setoriais; 

produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos agropecuá-

rios; 

participar e atuar em todos os segmentos das cadeias produtivas do agronegOcio; 

exercer atividades de docência, pesquisa, extensão, no ensino técnico profissional 

e no ensino superior. 

enfrentar os desafios das rápidas transformacoes da sociedade, do mundo do tra-

balho, adaptarido-se as situacOes novas e emergentes. 

V. REGIME LETIVO 

0 regime académico do curso é o de internato semanal, modalidade presen-

cial, ministrado em tempo integral, tendo por base urn calendário letivo anual defini-

do pelo colegiado do curso, NDE e demais setores do IFRR - Campus Novo Pa-

raiso, corn a execucao de estagios de campo no 70  e 8°  semestres, em estabeleci-

mentos agropecuários, principalmente, os localizados no estado de Roraima. 

0 processo de selecao será anual, sendo 35 vagas para o prirneiro semestre, 

podendo, a critério do NDE e Colegiado do Curso, oferecer mais uma turma corn 35 

vagas no mesmo ano letivo, conforme a classificaçâo. A carga horária total é de 

3.825 horas, incluindo componentes curriculares obrigatorios e optativos, estagio 

curricular, atividades complementares e Trabaiho de Conclusão de Curso, que pode-

rão ser cursados em quatro anos e meio (09 semestres), considerando que o curso 

será ofertado em tempo integral e em regime de internato semanal. Contudo, a inte-

gralizaçao curricular cornpreenderá o minimo de 5 anos (10 semestres) e no máximo 

sete anos e meio (15 semestres). 0 curso tern previsao de inicio em 2018, corn a 

expectativa de formaçao dos primeiros bacharéis em Agronomia em 2022. 
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A. REQUISITOS DE ACESSO, PERMANENCIA E MOBILIDADE ACADEMICA 

a) Requisitos de acesso 

ingresso no curso de Bacharelado em Agronomia é destinado para Os can-

didatos que já possuem todas as competências básicas estabelecidas no Ensino 

Médio ou equivalente. 

acesso respeitará a seguinte proporcao: 50% das vagas ofertadas através 

Sistema de Selecao Unificado (SISU) e 50% através de Processo Seletivo Interno. 

Na impossibilidade de ofertar as vagas referentes ao Sistema de Selecao Unificado, 

estas serão remanejadas para o Processo Seletivo Interno do IFRR. Caso a dinâmi-

ca de ingresso apontar para outros meios, este será modificado considerando estu-

do de novas formas de acesso consonantes corn a Organizacao Didática vigente. 

0 ingresso no curso de Bacharelado em Agronomia obedecerá ao estabeleci-

do, no Piano PedagOgico de Curso vigente, na Organizacao Didatico-Pedagógico do 

IFRR e nas IegsIacoes que tratem de acesso em vigor1. 

No caso de admissão via reingresso, transferéncias ou aproveitamento de 

curso, a sua concessao fica condicionada a disponibilidade de vagas e aos critérios 

definidos em edital próprio. 

b) Reingresso, transferência e aproveitamento de curso 

Quanto ao reingresso, transferência e aproveitamento Ievar-se-á em conside-

raçao o disposto na Organ izaçao Didático PedagOgica do IFRR vigente. 

Considera-se reingresso, a condicao de alunos do IFRR-CNP que tenham si-

do desligados pela não efetuacao da renovacao de matricula e que ainda possui 

tempo legal para integralizacao curricular e que nao tenham se beneficiado do rein-

gresso anteriormente. 0 aluno que obtiver o reingresso será para a matriz curricular 

vigente. 

Considera-se transferência a migraçao de alunos de outros cursos de gradu-

acao do IFRR oriundos de outro Campi do IFRR ou de outra lnstituição de Ensino 

1  A exempb da Lei de cotas 12.711/2012, Decreto 7.824/2012 e Portaria Normativa do MEC 
n°1 8/2012. 
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Superior (IES) para as areas afins. 0 curso de origem deverá ser reconhecido ou 

autorizado pelo Ministério da Educacao (MEC). 

Em caso de cursos ministrados no exterior, deverá apresentar docurnentacao 

autenticada pelas autoridades consulares e a respectiva tradução, por tradutor jura-

mentado. 

Considera-se aproveitamento de curso ou obtenção de urn novo titulo os por-

tadores de diplomas reconhecidos pelo MEC. Poderá o portador de diploma ingres-

sar no curso de Agronomia, desde que haja disponibilidade de vaga e que o candi-

dato atenda aos critérios dispostos em edital proprio. 

No ingresso a partir de transferência, reirigresso ou aproveitamento de curso 

o candidato será submetido a análise curricular e a urn ou mais critérios descritos 

abaixo, que serão regidos por edital prOprio, conforme disponibilidade de vagas: 

Avaliacao escrita e/ou oral; 

Entrevista; 

Memorial descritivo acadêmico profissional 

A transferéncia poderâ ser concedida a alunos regulares de cursos graduacao 

de outras IES ou do prOprio IFRR, originários da mesma area de conhecimento, para 

prosseguimento de estudos, condicionada a compatibilidade curricular. 

c) Regime de Matricula 

0 regime de rnatricula será semestral. 0 candidato selecionado fará a sua 

rnatrIcula inicial junto a Coordenacao de Registros Escolares, na época fixada no 

calendário escolar, renovando-a a cada perlodo letivo, sendo que o aluno que näo 

renovar matricula será considerado evadido. 

Seré perrnitido o trancamento geral de matrIcula, somente apOs o aluno ter 

cursado pelo menos 1 (urn) semestre letivo do curso e ter sido aprovado em, no ml-

nimo, em 1 (urn) componente curricular. 0 trancamento geral do curso seré por, no 

rnáximo, de 3 (trés) semestres letivos, consecutivos ou não, desde que aprovado 

pelo Colegiado de Curso e poderá ser feito ate a sexta semana de cada periodo leti-

vo. 
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Apôs trés periodos letivos de matricula trancada, consecutivos ou nao, o alu-

no deverá renová-la, ou será considerado evadido. 

Também será permitido o cancelamento ou inclusão de componente (s) curri-

cular (es). 0 cancelamento de componentes (s) curricular (s) poderá ser feito ate a 

quarta sernana do periodo letivo e o acréscimo de componentes (s) curricular (es) a 

matricula inicial serâ permitido ate a segunda semana do inicio do periodo letivo, por 

solicitacao do aluno, condicionado a existência de vaga. 

A partir do segundo periodo letivo, condicionado a oferta de componente (s) 

curricular (es) e a existência de vagas, o aluno poderá adiantar em no máximo de 3 

(trés) componentes curriculares de periodos subsequentes, de acordo corn sua ma-

triz curricular. 

0 aluno deverá cursarem cada semestre o mInimo de 12 (doze) e no máximo 

24 (vinte e quatro) créditos. 

A matricula em disciplinas isoladas para alunos matriculados em outras IES 

será disponibilizada caso haja oferta de vagas e estará prevista no calendário aca-

démico e seguirá Os critérios definidos pelo colegiado. Apôs atendidos Os critérios 

citados anteriormente. 

d) Aproveitarnento de disciplinas ou componentes curriculares 

O aproveitamento de componentes curriculares será de competência do Co-

legiado do curso que analisará o processo da transferéncia ou reingresso atendendo 

a legislacao vigente, as normas internas do IFRR. Os componentes curriculares de 

periodos anteriores nao cursadas ou nao aproveitadas poderão ser cursadas em 

horário normal de aulas, desde que näo haja incompatibilidade de horários, ou em 

horários especiais ou ainda em periodo de férias. 

Os candidatos oriundos de transferência interna poderao aproveitar os seus 

componentes curriculares e ou créditos quando o componente curricular for igual ou 

superior a setenta e cinco porcento (75%) da carga horária da ementa e dos conteU-

dos programáticos da disciplina solicitada. 

Para Os candidatos portadores de diploma e oriundos de transferéncias exter-

na e ou de outras instituicoes de ensino superior poderäo somente aproveitar qua- 
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renta porcento (40%) das unidades curriculares e ou créditos do curso de origem. 0 

aproveitamento das unidades curriculares e ou créditos seräo aceitos somente se as 

mesmas forem igual ou superior a setenta porcento (70%) da carga horária da 

ementa e dos conteUdos programaticos da disciplina solicitada. Todo o candidato de 

transferência interna, externa, reingresso e portadores de diploma deverão apresen-

tar histOrico escolar autenticado bern como as ementas corn os conteüdos progra-

máticos das disciplinas assinados pelo representante legal da secretaria de registro 

escolar das instituicOes de origem para a solicitacao dos aproveitamentos dos corn-

ponentes curriculares e ou créditos. 

e) Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores 

0 estudante poderá solicitar aproveitamento de estudos ja realizados ou certi-

ficacao de conhecimentos adquiridos por meio de experiencias vivenciadas, inclusi-

ve fora do ambiente acadêmico, a fim de integralizar componente (s) integrante (s) 

da matriz curricular do curso ao qual se encontra vinculado. Para tanto, deverão ser 

observados e cumpridos o que estabelece o "CAPITULO VIII - Das adaptacoes cur-

riculares e do aproveitamento de estudos" da Organizacâo Didatico-PedagOgico do 

Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de Roraima (2012), sendo Os 

casos omissos avaliados pelo Colegiado de Curso. 

1) 	Req uisitos de Permanência 

Corn o objetivo de garantir uma formacao acadêmica de qualidade e de 

viabilizar a permanência e êxito do estudante ate a conclusäo do curso, o IFRR 

dispOe de uma polItica de assistência ao estudante, conforme preconiza o PNAES 

por meio do decreto no 7234 de 19 de juiho de 2010, regulamentacao interna no 205 

de 05 de maio de 2015 e normativa aprovado por meio da portaria no 753/CR de 

maio de 2015, sendo gerenciado por meio de Departamento de PolIticas de 

Assistência Estudantil (DPAE) e executado pela Coordenacao de Assistência ao 

Estudante - CAES. 

Assim, o discente do Bacharelado em Agronomia poderá participar de 

programas que promovam a permanencia e consequentemente a conclusão do 
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curso, agindo preventivarnente, nas situacOes de baixo rendimento escolar e 

evasão, numa perspectiva de equidade, produçao de conhecirnento, meihoria do 

desempenho escolar e da qualidade de vida, bern como, minirnizar Os efeitos das 

desigualdades soclais. Nesse sentido, além de oferecer ambientes para atividades 

em laboratôrios, em biblioteca, acesso a internet sem fio, prestacao de servicos a 

comunidade, por melo de atividades de extensão, Os estudantes regularmente 

matriculados no Curso de Agronomia poderao participar de programas de bolsas 

e/ou auxilios com fomento interno ou externo conforme edital de concessão. 

Corn fomento institucional interno o IFRR-CNP, poderá oferecer: 

Programa Institucional de Bolsas de lniciação Cientifica e Tecnologica (PIBICT); 

Programa de Bolsas de Acao de Extensão (PBAEX); 

Programa de Monitoria; 

Programas de esporte, aries, lazer e cultural; 

AuxIllo Alimentação (conforme previsao orcamentaria); 

Auxulio a participacao em Eventos Estudantis (conforme previsão orcamentaria). 

Viabilizacao de rnoradia estudantil por meio de alojamentos; 

e) AuxIlio material escolar (conforme previsao orcamentaria). 

São também atividades voltadas a perrnanência: 

Atividades laboratoriais; 

Usc do Acervo bibliográflco nos Campus do IFRR; 

Computadores corn acesso a rede sern fio e Internet; 

AvaliacOes continuas corn objetivo da recuperacao de possiveis deficiências 

constatadas nos curriculos e nas práticas pedagogicas dos docentes, tendo em vista 

O alcance de urn padrão de excelência na formacao acadêmica; 

Programa de combate ao baixo rendimento escolar, evasão e retenção de estu-

dantes, em semestres e componentes curriculares. 

Garantia de atendimento domiciliar especializado conforme preconiza a 

Organizacao Didática do IFRR. 

PIR 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
Campus Novo Paraiso 

Por fim, Os requisitos de perman(amcia busca viabilizar a igualdade de oportunidades 

entre todos Os estudantes e contribuir para a meihoria do desempenho acadêm,co, a 

partir de medidas que buscam combater situacoes de repetência e evasäo. 

g) Requisitos de Mobilidade Acadêmica 

0 estudante do Curso de Bacharelado em Agronomia poderá envolver-se em 

acoes de Mobilidade Acadêmica fomentada pela Assessoria de RelacOes Internaci-

onais (ARINTER), vinculada ao Gabinete da Reitoria, Orgao responsável pela defini-

cao, planejamento, execucao, acompanhamento, registro e avaliacoes das acoes de 

Mobilidade Acadêmica do IFRR. A Mobilidade Acadêmica no ârnbito do IFRR, está 

prevista na Resolucao n° 157/2014 do CONSELHO SUPERIOR e constitul-se como 

processo que possibilita ao estudante regularrnente matriculado desenvolver ativida-

des de ensino, pesquisa e extensâo em outra Instituicao de Ensino Superior. 

VII. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

0 curso de Bacharelado em Agronomia, do IFRR - CNP oferece ao futuro 

profissional uma sOlida formação interdisciplinar, integrando as atividades de ensino 

as de pesquisa e extensão, a partir de conhecimentos nas areas de ciências natu-

rais, exatas e sociais, nas técnicas que formam a sua base, corn perfll acadêmico e 

intelectual que atenda as possibilidades de acao deste profissional nas diversas 

areas de atuacao. 

A profissão do bacharel em Agronomia está regulamentada pela Lei 5.194 de 

24/12/1966 e pela Resolucao n° 218, de 29/06/1973, do CONFEA. 0 Bacharel em 

Agronomia do CNP poderá atuar nos setores püblicos e privados, em atividades de: 

Supervisão, coordenacäo e orientacao técnica; Estudo, planejamento, projeto e es-

pecificaçao; Estudo de viabilidade técn ico-econômica; Assistência, assessoria e 

consultoria; Direcao de obra e servico técnico; Vistoria, perIcia, avaliacao, arbitra-

mento, Iaudo e parecer técnico; Desempenho de cargo e funcao técnica; Ensino, 

pesquisa, anâlise, experimentacao, ensaio e divulgacao técnica; extensão; Elabora- 
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çao de orçamento; Padronizacão, mensuracao e controle de qualidade: Execuçao de 

servico técnico; Fiscalizacao de servico técnico; Producao técnica e especializada; 

Conducao de trabalho técnico, Conducao de equipe de instalacao, montagem, ope-

racao, reparo Cu manutencao; Execucao de instalaçao, montagem e reparo; Opera-

cao e manutencao de equipamento e instalacao; Execução de desenho técnico. 

Area de atuacao do egresso 

0 Bacharel em Agronomia é o profissional que reUne as condiçOes técnico-

cientifica e será capaz de atuar nos seguintes setores: manejo e exploraçao de cul-

turas de cereals, olerIcolas, frutIferas, ornamentais, oleaginosas, estimulantes, forra-

geiras e plantas medicinais; producao de sementes e mudas; doencas e pragas das 

plantas cultivadas; paisagismo; parques e jardins: recursos florestais; inseticidas; 

controle integrado de doencas de plantas, plantas daninhas e pragas; classificacao e 

levantamento de solos; quImica e fertilidade do solo, fertilizantes e corretivos; mane-

jo e conservacao do solo, de bacias hidrograficas e de recursos naturals renováveis; 

controle de poluicao na agricultura; economia e crédito rural: planejamento e admi-

nistracão de propriedades agricolas e extensão rural: mecanizacao e implementos 

agricolas; irrigacao e drenagem; pequenas barragens de terra: construçôes rurais: 

tecnologia de transformacao e conservacao de produtos de origem animal e vegetal: 

beneficiamento e armazenamento de produtos agricolas; criacao de animals domes-

ticos; nutricao e alimentacao animal; pastagem; melhoramento genético vegetal e 

animal. 

Acompanhamento do egresso 

A politica de acompanhamento do egresso do IFRR é descrita como "urn con-

junto de acOes implementadas que visam acompanhar o itinerário profissional do 

egresso, na perspectiva de identificar cenários no mundo produtivo e retroalimentar 

o processo de ensino, pesquisa e extensäo". (IFRR, 2014, P.  112). 

Conforme o disposto no PDI (2014-2018), o IFRR tem corno açôes e metas 

desenvolver um sistema de acompanhamento de egressos por meio da interlocucao 
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corn os setores responsáveis (PrO-Reitorias, Diretorias ou CoordenacOes) pelas re-

lacoes interinstitucionais e visa seguintes objetivos: 

Cadastrar Os egressos do IFRR de modo a mantê-los informados sobre eventos, 

cursos, atividades e oportunidades oferecidas pela instituicao por meio do portal dos 

egressos. 

Promover encontros periôdicos para a avaliacao e a adequação dos curriculos 

dos cursos, por intermédio das instituicoes e organizacoes socials, especialmente 

dos ex-alunos. 

Possibilitar as condiçOes de avaliacao de desempenho dos egressos em seus 

postos de trabaiho. 

Ter indicadores para a avaliaçao continua dos métodos e técnicas didáticas e dos 

conteüdos empregados pela instituicao no processo de ensino-aprendizagem. 

Disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego encaminhadas a insti-

tuicao por empresas e agéncias de recrutamento e selecao de pessoal. 

0 Promover atividades festivas, artIsticas, culturais e esportivas que visem a integra-

çãø dos egressos corn a comunidade interna. 

Prornover o intercâmbio entre ex-alunos. 

Identificar nas empresas e organizaçOes Os seus critérios de selecao e contrata-

çao. 

Incentivar a leitura de bibliografia especializada disponIvel nas bibliotecas. 

Adernais, o IFRR pretende identificar, por meio do portal de egressos, as difi-

culdades encontradas por eles no mundo do trabaiho, bern como informaçOes perti-

nentes, a fim de contribuir corn a ampla formacao de profissionais cada vez mais 

capacitados para interpretar e atuar corn competência na realidade prod utiva. 

VIII. ORGANIZA(;AO CURRICULAR 

a) Matriz Curricular 

0 itinerário formativo do curso de Agronornia do Campus Novo ParaIso foi 

construldo a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de graduacao 

em Engenharia Agronomica ou Agronomia conforme a Resolucao CNE/CES NO 
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01/2006. Desta forma, propoe-se que o curso de Agronornia esteja estruturado a 

partir de urn conjunto de cornponentes curriculares que possibilitem aos acadêrnicos 

terern alérn da identidade profissional de Agronorno, uma "identidade regional-local", 

uma vez que seu referencial, bern como a aplicacao de seus conhecirnentos, se 

construirá dentro da realidade onde estará sendo oferecido o curso. Isso nao signifi-

Ca, em absoluto, uma restrição do campo de aplicacão do conhecimento, mas so-

mente urn locus de partida para a atuaçao do futuro profissional. 

Neste sentido, o curso de Bacharelado em Agronomia do IFRR-CNP será 

ofertado em tempo integral, corn tempo rninimo de integralizacao de cinco anos e 

tempo rnáximo de integralizaçao de sete anos e meio apOs o ingresso no curso. 

A estrutura didático-pedagOgica do curso está baseada no ensino orientado 

por componentes curriculares que integram os conteüdos básicos, os conteUdos pro-

fissionais essenciais e os conteüdos profissionais especIficos, conforme preceitua o 

Art. 70  da Resolucao CNE/CES NO 01/2006. Os cornponentes curriculares estäo dis-

tribuidos ao longo do curso de maneira que tal disposicao possibilite ao aluno uma 

aprendizagem gradativa dessa realidade e das ferramentas rnetodolOgicas üteis pa-

ra atingirem êxito acadêmico e profissional. 

Pretende-se, portanto, oportunizar urn ensino integrado e interdisciplinar, por 

compreender que o objeto de conhecimento do Agronorno, em qualquer nIvel de or-

ganizaçao da producao, é urn sistema complexo, requerendo uma estreita integra-

cáo das diversas modalidades de ensino a serem adotadas, corn vistas a conferir ao 

profissional formado o perfil almejado e as cornpetências e habilidades previstas. 

Sendo urn sisterna complexo, o profissional necessita de uma forrnacao eclé-

tica, pois tern suas intervencOes inseridas num campo de conhecimento rnuito vasto, 

abrangendo, especialmente, quatro dimensOes: 1) 0 meio natural; 2) A dimensäo 

sociocultural; 3) A dimensão polItico-econôrnica e as relacOes de producao; e 4) A 

tecnologia. 

Nesse contexto, o ensino integrado e interdisciplinar é urn ponto de partida 

para a obtencao do conhecimento cientifico e considerando a complexidade do meio 

a ser estudado, os cornponentes curriculares devem ser entendidos corno melos pa- 
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ra estudar aspectos gerais, mas também especificos do contexto amazOnico, exigin-

do a prática privilegiada da interdisciplinaridade entre as diferentes areas do saber. 

Assim, as atividades curriculares (componentes curriculares, estágios, pes-

qulsa, extensão e atividades acadérnicas cientificas e culturais) a serem desenvolvi-

das em cada semestre se articulam em tomb de urn objetivo geral que orientará as 

discussOes e Os conteUdos a serem privilegiados. 

Dessa forma, as problemáticas a serem trabalhadas em cada cornponente 

curricular terão corno referência a atuacao e contribuicao corn a realidade local. Isso 

significa dizer que Os componentes não tern urn objetivo "em si", mas urn objetivo 

definido a partir do contexto e dos problemas que se quer tratar a partir das vivên-

cias acadêmicas por meio das atividades de ensino, pesquisa e extensäo, sendo 

suas habilidades e cornpetências determinadas de modo a tratar dessas problernáti-

cas. 

Os componentes a serem ministrados, bern como seus conteUdos programá-

ticos, foram pensados em funçao das necessidades de estudar a realidade agricola 

e agraria da regiäo e estão distribuldas ao longo dos sernestres, em especial, nos 

componentes do 80  e 90, visto que os acadêmicos já terão cumprido grande parte do 

itinerário formativo e estaräo rnais preparados acadêmica e socialmente para apro-

fundarem-se nurna formacao mais especIfica e voltada aos contextos regionais do 

Estado de Roraima. 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA 

SEMESTRE CÔDIGO COMPONENTE CH TOTAL CREDITOS PRE-REQUISITO 

AGRO 001 Biologia Celular 60 04 - 
AGRO 002 Introduç5o a Agronomia 60 04 - 
AGRO 003 Pré-cálculo 45 04 - 
AGRO 004 QuImica Geral 60 03 - 
AGRO 005 FIsica I 45 03 - 
AGRO 006 Metodologia do Trabaiho CientIfico 30 02 - 
\GRO 007 Inform6tica Aplicada 30 02 - 

[AGRO 008 ISociologia e AntropoIoia Rural 45 03 - 
OTAL Semestre  375  

AGRO 009 Botânica Geral 60 04 AGRO 001 
AGRO 010 Zoologia Geral 60 04 AGRO 001 
AGRO 011 lgebra Linear 60 04 - 
AGRO 012 Quimica Analitica Aplicada 60 03 AGRO 004 
AGRO 013 Fisica II 45 03 AGRO 005 
AGRO 014 Desenho Técnico 45 03 AGRO 007 
AGRO 015 	Cálculo Diferencial e Integral 60 04 AGRO 003 

OTAL Semestre  390  
AGRO 016 Génese, Morfologia e Classificaçao dos Solos 60 04  

w AGRO 017 Bioguimica Geral 60 04 AGRO 016 
AGRO 018 Estatistica Básica 60 04 - 
\GRO 019 Energia na Agricultura 60 04 - 

AGRO 020 Quimica Orgânica 60 03 AGRO 004 
AGRO 021 Sistemática e Anatomia das Espermatôfitas 45 03 AGRO 001; 
AGRO 022 Economia e Administraçao Rural 45 03  

	

AGRO 023 	Ecologia Geral 

	

024 	JEntomologia Geral 14AGRO 

45 

60 

03 

04 

AGRO 001; 

AGRO 010 
)AGRO 025 	iMeteorologia e Climatologia 60 04 	1 AGRO 013 
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GRO 026 Estatistica Experimental 60 04 AGRO 018 
GRO 027 Microbiologia Geral 45 03  
.GRO 028 Topografia 45 03  
.GRO 029 Nutricão Animal 45 03 AGRO 004: AGRO 020 
GRO 030 Hidráulica na Agricultura 45 03 AGRO 005;AGRO 013 
GRO 031 Maguinas e Implementos Agricolas 30 02 - 

re \ 	\\\ \ P1II 
GRO 032 Microbiologia do Solo 60 04 AGRO 016; AGRO 027 
GRO 033 Mecanizacao AgrIcola 60 04 - 
GRO 034 Fertilidade do Solo 60 04 AGRO 027 

co GRO 035 Fisiologia Vegetal 60 04 AGRO 001 ;AGRO 009 
GRO 036 Irriciagao e Drenagem 60 04 AGRO 003;AGRO 005;AGRO 011 ;AGRO 013 

U, GRO 037 Producão de Animais Ruminantes I 60 04 AGRO 029 
GRO 038 Manejo e Producao Florestal 60 04 - 
GRO 039 ienética Básica 45 03 AGRO 001 ;AGRO 018 

____________________  
60 04 AGRO 034 GRO 040 Manejo e Conservacão do solo e da Agua 

AGRO 041 Fitopatologia I 60 1 	04 AGRO 027 
AGRO 042 Olericultura I 60 04 AGRO 034; AGRO 035 
AGRO 043 Producao de Animais Monogástrico I 60 04 AGRO 029 

cn 
\GRO 044 Fruticultura I 60 04 AGRO 034; AGRO 035; AGRO 036 
GRO 045 Melhoramento de Plantas 45 03 AGRO 039 

\GRO 046 roduça
-
o e Tecnologia de Sementes 45 03 AGRO 034;AGRO 035 

W\ 
90 - - \GRO 047 Estágio Supervisionado I 

GRO 048 Fitopatologia II 60 04 AGRO 041 
AGRO 049 Entomologia Agricola 60 04 AGRO 024 

LU AGRO 050 Produçao de Animais Ruminantes II 60 04 AGRO 029 
AGRO 051 Culturas Agricolas I 60 04 AGRO 034 

o AGRO 052 IForragicultura e Pastagens 45 03 AGRO 034; AGRO 035; AGRO 040 
GRO 053 lAgroecologia 45 03 - 

co  Ui a Ui I  MAGRO 054 Estágio Supervisionado II 90 - AGRO 047 
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AGRO 055 Geoprocessamento 60 04 AGRO 028 
AGRO 056 Producao de Animals Monogástrico II 60 04 AGRO 029 
AGRO 057 Construcoes Rurais 60 04 AGRO 028;AGRO 014 
AGRO 058 Floricultura e Paisagismo 45 03  
AGRO 059 Avaliag5o de lmpactos Ambientais 45 03  

GRO 060 Extensäo Rural 45 03 AGRO 008 
______ GRO 061 ecnologia pós-colheita 45 03 AGRO 035 
OTAL Sethestre \\\\ 	 ' \ 

AGRO  062 	Culturas Agricolas II 
450 
60 

" 
04 AGRO 034 

AGRO 063 Tecnologia Agroindustrial 60 04 AGRO 061 
i-. AGRO 064 Trabalho de Conclusão de Curso 60 04  

AGRO 065 Criaçäo e Manejo de Animals Silvestres 45 03 AGRO 029 
AGRO 066 Optativa I 45 03  

U) AGRO 067 Optativa II 45 03  
AGRO 068 	jOptativa III 45 03  

TOTAL Semestre 360  420 
TOTAL   3675  
ACC - ATIVIDADES ACADEMICAS, CIENTIFICAS, CULTURAIS 150  
ARGA HORARIA TOTAL  3825  

AGRO 069 Permacultura 45 03 AGRO 053 
AGRO 070 Sistemas Agroflorestais 45 03 AGRO 053 
AGRO 071 Fruticultura II 45 03 AGRO 034; AGRO 035; AGRO 036; 

co AGRO 072 Libras 45 03  
AGRO 073 Olericultura especial II 45 03 AGRO 034; AGRO 035;; 

AGRO 074 ntropologia Cultural e Relaçoes de Gênero 
na Agricultura Familiar  45 03 - 

0 
AGRO 075 Espanhol Instrumental 45 03 

AGRO 076 lngles Instrumental 45 03 
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b) Grade Curricular 

GRADE CURRICULAR DO CURSO DE AGRONOMIA IFRR - CAMPUS NOVO PARAISO 
Periodo  ____ ___________  

1° 20  30 40  50  60  70  8° 90 

GR 	001 	- GR 	016- 
GR 	032- 

ioIogia Celu- GR 	009- 
3ênese, Morfo- 

e 
GR 	024 

Entomologia Microbiologia 	d0  
LGR 040-Manejo e 

conseacao 	do 
GR 	047-Estágk GR 054-Estagio GR 062-Culturas 

ar Botânica Geral 
logia 	Classifi 

dos So- 3eral Solo da Agua e 
Supervisionado I Supervisionado II \gricolas II 

p.R.: Não 	ha P.R.: 	AGRO 	001; açâo P.R.: 	AGRO 	016;s010 C.H. 90 P.R.: AGRO 047 P.R.: AGRO 033; CR.: 
R.: 	04: 	C.H.: R.: 04; C.H.: 60 los .R.: 	AGRO 	010; \GRO 027; CR.: 	04 P.R.: Não ha; CR.: 04 C.H. 90 )4; C.H.: 60 
0 P.R.: Não ha; CR.: R.: 04; C.H.: 60 .H.: 60 .H.: 60 

04; C.H.: 60  
GR 	002 	. GR 	017- GR 	025 \GR 	033 

GR 	041 GR 055 AGIR063-Trabalho 
Introduçào 	a GR 	010 

Bioqulmica Meteorologia 	eM 0 Fitopatologia 
GR 	048 3eoprocessamento Je Conclusào de 

gronomia oologia Geral .Geral 
limatologia \gricola P.R.: AGRO 027; CR.: Fitopatologia p R Curso 

p.R.: 	Não 	ha;P.R.: AGRO 001 
P.R.: AGRO 016 P.R.: 	AGRO 	013; P.R.: AGR 0031-; CR.: 14; C.H.: 60 AGRO 	CR.: .R.: 	041; SR: 04 P.R.: 	Näo 	ha; R.: 	04; 	C.H.: R.: 	04; C.H.: 60 

R.: 04; C.H.: 60 R.: 04; C.H.: 60 )4; C.H.: 60 4; C.H.: 60 H.:60 CR.: 04; C.H.: 60 0 

GR 	003-- \GR 	018- IGR 	026 GR 	042 GR 	049 GR 	056- \GR 	064 
'ré-Cálculo 

GR 	011 
Estatistica 	Bá-Estatistica Expe 

GR 	034- )lericultura I Entomologia Agri- onstruçOes Iecnologia 
p.R.: 	Não 	ha;PR. 

\Igebra Linear 
;ica imental 

Fertilidade do Solo P.R.: 	AGRO 	034; 
CR.: :ola Rurais \groindustrial 

R.: 	04; 	C.H.: Não ha; CR. 
4; C.H.: 60 P.R.: Não ha; CR.: p P.R.: 	AGRO 	018; 

P.R.: AGRO 027; CR.: 
)4; C.H.: 60 

\GRO 035; 	04; 
.H.: 60 '.R.: AGRO 024; CR.: P.R.: 	AGRO 	028;P.R.: AGRO 060; CR.: 

R.: 04; C.H.: 60 14; C.H.: 60 CR.: 04; C.H.: 60 04; C.H.: 60 

GR 	004 GR 	012 GR 	019 GR 	027 GR 043-Produç5o GR O5OProducaoproducao 
GR 	057 

de? 
GR 065-Criacao 

uImica 	Ge Quimica Anali- Energia 	na Microbiologia 
GR 035-Fisiologia 

e Animals Mono- le Animals Rumi 
Manejo 	de 

ral ica Aplicada gricuItura Geral 
Jegetal 

;astrlco I riantes II 
nimais 	Mono- nimais 	Silves 

.R.: 	Não 	ha ; 
R.: 	03: 	C.H.: P.R.: 	AGRO 	004;P.R.: Não ha; CR.: P.R.: 	Näo 	h. 	CR.: 

P.R.: Nao ha; CR.: 	04 
60 .H.: P.R.: AGRO 029; CR.:P.R.: AGRO 029; CR.: lástrico II res 

CR.: 03; C.H.: 60 )4; C.H.: 60 3; C.H.: 45 )4; C.H.: 60 4; C.H.: 60 .R.: 	AGRO 	029; P.R.: AGRO 028; CR.: 
0  R.: 04; C.H.: 60 04; C.H.: 45 
GR 	005 

GR Ol3FisicaQuimica 
GR 	020- 

1GR 	028 
GR 	036-Irrigaç50 \GR 	044 GR 	051-Culturas 

GR 	058- 
Floricultura isica I II 

Orga 
Eopografia 

Drenagem Fruticultura I \gricolas I 
e Dptativa I 

.R.: 	Não 	ha; P.R.: 	AGRO 	005.nica p 	Näo ha; 	CR.: .R.: 
P.R.: Näo ha; CR.: 	04;P.R.: AGRO 	034; '.R.: AGRO 034; 	.PaiSagismO 

R.: 	03; 	C.H.: CR.: 03; C.H.: 45 P.R.: 	AGRO 	004; 3; C. 	45 
.H.: 60 AGRO 	035; 	AGRC 4; C.H.: 60 .R.: 	Näo 	ha; 	CR.: 

15 CR.: 03; C.H.: 60  036; CR.: 04; C.60  3; C.H.: 45  
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GR 	006 
Metodologia JAGR 014• GR 	021 

GR 	029 GR 037-Produça GR 	 045 GR 	 052 GR 	059 
lo 	Trabalh Desenho 	Téc Sistemática 	CNutrIcao Animal e Animais Rumi Melhoramento 	dLForragicultura e valiaçao 	dE 
ientIfico nico \natomia 	dar 

P.R.: 	AGRO 	004 nantes I Plantas Pastagens Impactos 	Ambi )ptativa II 
p.R.: Não 	ha P.R.: AGRO 007.Espermatôfitas AGRO 020; CR.: 03 P.R.: AGRO 029: CR.:P.R.: AGRO 039; CR.:P.R.: AGRO 	034; ntais 
R.: 	02; 	C.H.:CR.: 03; C.H.: 45 P.R.: AGRO 001; .H.: 45 04 C.H.: 60 3; C.H.: 45 AGRO 	035; 	AGRC P.R.: 	Não 	ha; 	CR. 

.H.: 45 039; CR.: 03: C.H.: 45 03; C.H.: 45 

GR 	007 IGR 15- 
Cálculo 

GR 	022 
030 LGR 

lnformática Dife- Economia 	
6Hidráulica GR 038-Manejo E. 

GR 046-Produc5 GR 	 053 GR 	060 
plicada 

rencial 	e 	Inte 
P.R.: AGRC 

dministraçao na 
gricultura Florestal 

Nã
Produçao 
P.R.: 	o ha CR.: 	4;Sementes 

Tecnologia 	d€. groecologia 
P.R.: 	AGRO 	023; Extensão Rural Optativa Ill 

	

P.R.: 	Não 	há;' 

	

R.: 	03: 	C.H.: 
Rural P.R.: 	Não 	ha; 	CR.:' ) 03 ha; CR.: 	04; 60 P.R.: Não ha; CR.: 	03; AGRO 	034; 	AGRC P.R.: 	AGRO 	008 

R.: 03: C.H.: 45 
5 H 60 P.R.: Não ha; CR.: 03-  C.H,: 45 .H.: 45 034; CR.: 03; C.H. : 45 

3; C.H.: 45 

GR 	008 .GR 	031 
Sociologia 	e GR 	023 Maquinas e Im .. GR 	061 

ntropologia Ecologia Geral plementos 	Agri 
ti GR 039 	Gene

âsica 
Eecnologia 	pOs 

Rural P.R.: AGRO 001;; olas 
a B 	P.R.: Não ;olheita 

.R.: 	Nao 	ha; R.:04; C.H.: P.R.: 	Não 	ha; 	CR.: 
ia; CR.: 03; C.H.: 45 -  P.R.: 	Näo 	ha 	CR.:  ; 

R.: 	03: 	C.H.: 02; C.H.: 30 3; C.H.: 45  5 ______________  
.H.T. 375 P.H.T. 390 P.H.T. 435 P.H.T. 390 C.H.T. 465 C.H.T. 390 .H.T. 420 .H.T. 450 C.H.T. 360 
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c) Representacao grafica do ltinerário Formativo 

Os estudantes do curso de Bacharelado em Agronomia devem cursar 65 

componentes curriculares de caráter obrigatOrio e 03 componentes optativos, em 09 

sernestres letivos. A carga horária total do curso compreende 3.825 horas assim dis-

tribuIdas: 3.435 horas referente aos componentes curriculares, correspondendo a 

89,8 % da carga horária do curso; 60 horas de Trabaiho de Conclusão de Curso, 

que representa 1,6 %; 180 horas de estágios de campo, respondendo por 4,7 % e 

150 horas de Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais que serão computadas 

corno Atividades Complernentares, representando 3,9 % da carga horária do curso. 

Os conteüdos curriculares do curso estão distribuldos em trés nücleos: I) nü-

cleo de conteUdos básicos que reUne 61 créditos; II) nUcleo de conteUdos profissio-

nais essenciais corn 151 créditos e Ill) nUcleo de conteüdos profissionais especifi-

cos, corn 15 créditos, resguardando a interdisciplinaridade entre eles, conforme Fl-

gura I e na Figura 2 e demostrado o itinerário forrnativo, considerando os compo-

nentes, estágio curricular, TCC e Atividades Complernentares. 

GRAFICO DOS COMPONENTES CURRICULARES POR 
NCJCLEO DE CONTELJDOS 

C. Profissional Especifico 

C. Profissional Essencial 

Conteüdo Básico 

TCC, estágios I e II 

Figure 1. Representaçao grafica dos componentes curriculares por nicIeos de conteádos do curso de Bachare- 
lado em Agronomia 
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ITINERARIO FORMATIVO 

:N 

Componentes Curriculares 89,8 % 	m Estágio Curricular Supervisionado 4,7 % 

Atividades Complementares 3,9 % 	TCC 1,6 % 

Figura 2. Represenfaçao grafica dos componontos curricula res por nücleos do conteOdos do curso do Bachare- 
lado em Agronomia 

d) Ementário dos Componentes Curriculares do Curso de Bacharelado em 
Agronomia do IFRR - CNP 

omponente Curricular: Biologia Celular 
ré-Reguisito: Não ha 
ódigo: AGR 001 Caráter: ObrigatOria ISemestre: 10 

H. Total: 60h rreórica: IPratica: 
EMENTA 
lntroducao as células: 	tipos 	de 	microscôpios 	e 	métodos de estudo 	da 	célula. 	Bases 	evolutivas, 
morfolOgicas e moleculares da constituicâo celular. Composiçao quimica da célula. Membrana plasmática: 
strutura das membranas e transporte. Estudo morfofuncional das organelas citoplasmáticas. Processos 

de transferência de energia (fotossintese e respiracao). Processo de sintese e secrecao celular. NUcleo 
nterfásico e em divisão mitótica e meiôtica. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
¼LBERTS, BRUCE et al. Fundamentos da biologia celular: uma introducao a biologia molecular da 
;élula. 2.ed Porto Alegre: Artmed, 2006. 740 p. 

DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J.; PONZIO, R. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003. 
JUNQUEIRA, J. C. & CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
RUMJANEK, F. K. D. lntroducao a Biologia Molecular. Rio de Janeiro: Ambito Cultural, 2001. 
LODISH, H.; BALTIMORE D.; Berk, A.; ZIPURSKY L.; MATSUDAIRA P. Biologia Celular e Molecular, 
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Ed. 4 REVINTER, 2002. 
NORMANN, C. A. B. M. Práticas Em Biologia Celular I ed. SULINA, 2008. 
K!ERSZENBAUM, A. Histologia e Biologia Celular ed. 3, Elsevier, 2012. 
SFORCIN J.M. Avancos da Biologia Celular e da Genética Molecular ed. 1 UNESP, 2009. 

Componente Curricular: Introdução a Agronomia 
Pre-Reguisito: Não ha 
COdigo: AGR 002 ICarater: ObrigatOria ISemestre: 10 

C. H. Total: 60h Ileórica: IPratica: 
EMENTA 
O profissional da Agronomia. Legislação CREA-CONFEA. Estrutura do curso de Agronomia. HistOria da 
Agricultura Brasileira e da Ciência Agronômica. Agricultura e o meio ambiente. Agricultura e regularizaçac 
undiária. Panorama rural brasileiro atual e tecnologias para a Agricultura. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
BBOUD, A. C. S. lntroducao a agronomia. Ed. lnterciência. 2013. 644 p. 

\LVARENGA, 0. M. Agricultura brasileira: realidades e mitos. Ed. Revan; 1998. 288p. 
CAVALET, V. A formacao do engenheiro agrônomo em questao. In: FEAB. Formação Profissional do 
Engenheiro Agronomo. Cruz das Almas: Ba. FEAB/CONFEA, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COUTINHO, Carlos Nelson e ALBUQUERQUE, Beatriz D. de (orgs.). Agricultura, democracia £ 
;ocialismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato. Uma histOria da vida rural no Brasil. Rio de Janeiro: Ediouro, 
2006. 
HOMMA, A.K.O. HistOria da agricultura na Amazônia: da era pré-colombiana ao terceiro milênio. 
Brasilia, Embrapa Informaçao TecnolOgica, 2003. 
SANTOS, Raimundo e COSTA, Luiz Flãvio C. (orgs.). Poiltica e reforma agrária, Rio de Janeiro: Mauad, 
1998. 
BRASIL. LEI FEDERAL NO 5.194/66. Regula o exercicio das profissoes de Engenheiro, Arquiteto e 
Engenheiro-Agrônomo, e dá outras providências. 

omponente Curricular: Pré-Cálculo 
Pre-Reguisito: 

odigo: AGR 003 Caráter: Obrigatoria Semestre: 10 

C. H. Total: 45 h IleOrica: IPratica: 
EMENTA 
Conjuntos dos NUmeros Reais. FunçOes Reais de Uma Variável. Expressoes Algebricas. TOpicos de 
Irigonometria Circular. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
SOUZA, Joamir Robeto de; GARCIA, Jacqueline da Silva Ribeiro. Contato matemática. Vol. 1, 2 e 3. 1 
Ed. São Paulo: FTD, 2016. 
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: conjuntos, funcOes. Vol. 
1. 8 ed. São Paulo: Saraiva S.A., 2011. 
PAIVA, MANOEL. Matemática. Vo. Unico. 4 ed. São Paulo: Moderna, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DANTE, L. ROBERTO. Matemática: Contexto & Aplicacão. Vol. 1, 2 e 3. São Paulo: Atica, 1999. 
BALESTRI, Rodrigo. Matemática: interacao e tecnologia. Vol. 123. 2a Ed. São Paulo:Lya, 2016. 

IMMEMANN. Aranha; RODRIGUES, Manoel Benedito. Elementos da Matemática. Volumes 1 e 2. São 
Paulo: Policarpo, 1994. 
MEDEIROS, Valéria Zuma et al. Pré-cálculo. São Paulo: Thomson. 2006. 
SAFFIER, Fred. Pré-cálculo. São Paulo: Bookman, 2011. 

9-1 



MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
Campus Novo ParaIso 

omponente Curricular: Quimica Geral 
Pré-Reguisito: 

Odigo: AGR 004 Ca ráter: Obrigataria Semestre: 10  

. H. Total: 60h Ileórica: Prática: 
EMENTA 

iência e quimica. 	Matéria e energia. 	Elementos qulmicos, 	estrutura atômica, 	moléculas, 	misturas. 
Iassificacão e propriedades periOdicas. Ligaçoes quimicas, funçoes inorgânicas e suas propriedades. 

Equilibrio qulmico. 	Eletroquimica. 	Solucoes. 	Estequiometria de 	reação. 	Experimentos 	referentes aos 
onteUdos teóricos, abordagem de procedimentos, vidrarias e normas de segurança no laboratOrio. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
.TKlNS, P.; JONES, L. Principios de Quimica: Questionando a vida moderna e o meio ambiente. 5a 

d. Porto Alegre: Editora Bookman, 2012. 
BROWN, Theodore; LEMAY, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E. Quimica: a ciência central. 9a  ed. Pearson 
Prentice-Hall, 2005. 
KOTZ; JOHN, C.; TREICHEL, Jr. P.M. Quimica geral e reacoes qulmicas. Traduçao da 5a  edicao norte 
3mericana. São Paulo. Pioneira Thomson Learning, vol. 1 e 2 (2005). 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
3ENTIL, Vicente. Corrosäo. 6a  ed. Rio de Janeiro, LTC, 2011. 
MAHAN, B. M., & MYERS, R. J. Quimica: urn curso universitário. 4a  ed. São Paulo. Edgar Blucher Ltda, 
Wit 582p. 
BRADY, James E; HUMISTON, Gerard E. Quimica geral 2 a ed. Rio de Janeiro: LTC, vol.01, 2008. 
LEE, J. D. Quimica inorgânica nao tao concisa. Traducao da 5 a  ed. Inglesa. Ed. Blucher, 2011. 
RUSSELL, John B. Quimica geral 2a.  ed. São Paulo: Makron Books, 2006. Volume 1. 

Componente Curricular: Fisica I 
Pré-Requisito: 
Código: AGR 005 Caráter: ObrigatOria Semestre: 10 

C. H. Total: 45h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
Sistema Internacional de Uriidades; Cinemática; Dinâmica; Trabalho e Energia; Conservacão de Energia; 
Hidrostàtica e Hidrodinâmica; Termodinâmica; Ondas. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
HALLIDAY, Davis. Fundamentos de fisica, v.1. ioa  ed. Mecânica. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
HALLIDAY, Davis. Fundamentos de fisica, v.2. ioa  ed. Gravitacão, Ondas e Termodinâmica. Rio de 
Janeiro: LTC, 2016. 
TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Fisica para Cientistas e Engenheiros - vol. 1. 6a  ed. Mecânica, Osci- 
laçoes e Ondas, Termodinãmica. Rio de Janeiro. Editora LTC. 2012. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. F. Fisica I. 14.ed. Prentice-Hall, 2015. 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. F. Fisica II. 14.ed. Prentice-Hall, 2015. 
RAMALHO, F.; G. F. NICOLAU, P.A. TOLEDO —Os Fundamentos da Fisica. 9  edição, Vol. 1. São Pau- 
lo, Editora Moderna. 2007. 
RAMALHO, F.; G. F. NICOLAU, P.A. TOLEDO - Os Fundamentos da Fisica. ga  ediçao, Vol. 2. São Pau- 
lo, Editora Moderna. 2007. 
NUSSENZVEIG, Herch Moyses. Curso de fisica básica 2. 4 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 
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omponente Curricular: Metodologia do Trabalho CientIfico 
Pre-Reguisito: 

ódigo: AGR 006 Caráter: ObrigatOria Semestre: 10 

C. H. Total: 30h Teórica: lPrática. 
EMENTA 
reoria do Conhecimento. Conhecimento Cientifico. Método Cientifico. A pesquisa cientIfica. Redacão técni 
:o-cientifica. Projeto de Pesquisa. Divulgação dos resultados da pesquisa cientifica. Propriedade intelectual 

modalidades do plagio. Normas técnicas da ABNT aplicada aos elementos pré-textuais, textuais e pôs 
extuais. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho cientIfico. 23 ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
FURASTE, Pedro Augusto. Normas técnicas para o Trabaiho Cientifico. 15 	ed. Porto Alegre: Dáctilo 
Plus, 2011. 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabaiho cientIfico: procedimentos básicos, 
pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicacaes e trabaihos cientIficos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURIOLLA, M. 0 estágio supervisionado. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2001. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 41  ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
PRESTES, M.L.M. A pesquisa e a construcao do conhecimento cientifico: do planejamento aos tex- 
tos, da escola a academia. São Paulo: Rêspel, 2003. 
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execucão de pesquisas, 
imostragens e técnicas de pesquisa, elaboracao, anâlise e interpretação de dados. 7. ed. São Paulo: 
tIas, 2010. 277 p. 
\QUINO. Italo de Souza. Como escrever artigos cientificos sem "arrodeio" e sem medo da ABNT. São 

Paulo: Saraiva, 2010. (4 exemplares) 

Componente Curricular: lnformática Aplicada 

Pre-reguisito: Não ha 
COdigo: AGR 007 Caráter: Obrigatoria Semestre: 10 

C. H. Total: 30h Teôrica: Prâtica: 
EMENTA 
Sistemas Operacionais. Redes de computadores. Usando urn editor de textos. Editando textos. Forma- 
tando textos. Configurando páginas, rnargens, cabecalho e rodapés. Inserindo imagens e tabelas. Crian- 
do indices. Usando uma planilha de cálculos. Elaboração de Planilhas. Inserindo formulas. Formatando 
células. Utilizando gráficos. Imprirnindo textos e planilhas estatisticas. Internet (Protocolos/AplicacOes; 
Sites; E-mail: Clientes de e-mail); conhecimento de softwares de gerenciamento de agricultura. Uso de 
ferramentas e aplicaçOes a agropecuária. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BRAGA, William C. Microsoft Excel 2003. IT Educacional, Essencial, Répido e Didático. Alta Books, 
2004. 
CASTILHO, E. B.; SURIANI, R. M. Windows XP - Apostilas. São Paulo: SENAC. 2002. 
DANTAS, M. Tecnologias de redes de comunicacäo e computadores. Rio de Janeiro: Booel Books, 
2002. 328p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FREEDMAN, A. Dicionãrio de informática. São Paulo: Makron Books, 1995. 596p. 
JERRY, Joyce Joan. Windows 7 - Rápido e Fâcil - Urn Guia Prãtico, Simples e Colorido. São Paulo: 
Bookman. 
KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. 3. ed. 
São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2006. 634p 
MARçuLA, M; BENINI-FILHO, P. lnforrnática —Conceitos e Aplicacaes. Editora Erica, 20  edição, 2007. 
RAMALHO, J. A. lntroducao a informãtica: teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Futura, 2003. 168p. 
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Componente Curricular: Sociologia e Antropologia Rural 

Pré-requisito: Näo ha 
COdigo: AGR 014 Caráter: ObrigatOria Semestre: 10 

C. H. Total: 45h Teórica: Prática: 
EMENTA 
0 modelo fundiário construldo historicamente no Brasil e na Amazônia. 0 êxodo rural, os processos ml- 
gratOrios 	e 	as 	relaçoes 	campo-cidade. 	- 	Processos 	sod- 
ais e politicos ocorridos no contexto da agricultura brasileira. A formação e atuacão dos movimentos soci- 
ais do campo no Brasil e na Amazônia. Novas ruralidades e a reconstruçao dos espacos rurais. Estudos 
da realidade regional e local. - Desenvolver pesquisa acadêmica relacionando Os conteUdos teOricos e Os 
contextos nos guais as (Os) académicas (Os) estiverem inseridos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 

LARAIA, R. B. Cultura: urn conceito antropológico. 24a.  ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 	(7 	exempla- 
res) 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia Geral. 7a ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
(3 exemplares) 

SANTOS, Nelvio Paulo Dutra. PolIticas Püblicas, economia e poder: o Estado de Roraima entre 1970 
e 2000. Belém: 2004. 270 pag. Tese (Doutorado) - Desenvolvimento Sustentável do Trôpico Umido 
(PDTU) - Nücleo de Altos Estudos Amazônicos, 	Universidade Federal do Parã. 	Disponivel em: 
www.bc.ufrr.br/index.php/teses-e-  dissertacoes?download=398: politicas. ..e. . 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DEL PR lORE, Mary e VENANCIO, Renato. Uma história da vida rural no Brasil. Rio de Janeiro: Ediou- 
ro, 2006. (6 exemplares). 

STEDILE, J. P. C. (Org.). A questao agrária no Brasil. Situacao e Perspectivas da Reforma Agraria 
na Dec. de 2000. vol 8. São Paulo: Expressão Popular, 2013. 

HOLANDA, Sergio Buarque de. RaIzes do Brasil (1936). 26a ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2007. (3 
exemplares). 

FAVARETO, A. Paradigmas do desenvolvimento rural em questao. São Paulo: IGLU/FAPESP, 2007. 
220p. 

PORTELA, Fernando e VESENTINI, José William. Exodo-rural e urbanizacao. 17 ed. São Paulo: Atica, 
2015. (3 exemplares). 
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omponente Curricular: Botânica Geral 
Pre-Reguisito: Biologia Celular 

ódigo: AGRO 008 Caráter: ObrigatOria Semestre: 20  
C. H. Total: 60 h eOrica: Prãtica: 
EMENTA 
Estrutura e metabolismo de células vegetais; tecidos vegetals; desenvolvimento inicial da planta; estrutura e 
esenvoIvimento da raiz; organização interna e externa do caule e folhas; flor e fruto. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
FERRI, Mario Guimarães, Botânica: morfologia externa das plantas: organografia. NBL Editora, 1981, 
148p. 
NULTSCH, W. Botânica geral. 10.ed. revisada e atualizada. Editora Artmed. Porto Alegre, 489p. 
RAVEN, P.H.R.F.; EVERT & H. CURTIS. 2007. Biologia Vegetal. 7a ed. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro. 2007 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CUTTER, E. G. Anatomia vegetal: órgãos, experimentos e interpretacao. v.2, 	Roca, São Paulo, 2002. 
BENINCASA, Margarida M. P. Fisiologia vegetal. Jaboticabal, Funep, 2002. 
FERRI, Mario Guimarães (Coord.). Fisiologia vegetal, v.1, São Paulo, 1985. 
rAlZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. Artmed Editora, Porto Alegre, 2004. 
JIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica Organografia. 3 ed. Editora da Universidade Federal de Viçosa, 
Jicosa, 2000, 114p. 

omponente Curricular: Zoologia Geral 
Pre-Reguisito: Biologia Celular 

ódigo: AGR 009 Carãter: ObrigatOria Semestre: 21  

C. H. Total: 60 h lTeórica: Prática: 
EMENTA 
Noçôes 	de Sistemãtica 	e Nomenclatura ZoolOgica. 	Nocoes de 	preparaçao de 	material 	zoológico 
(invertebrados 	e 	vertebrados). 	Invertebrados: 	Caracterização, 	morfologia, 	ecolog ia, 	distribuiçao 	t. 
liversidade 	dos 	fibs 	Protozoa, 	Platyhelminthes, 	Nematelmithes, 	Mollusca, 	Annelida 	e 	Arthropoda. 
Jertebrados: Caracterizacão, morfologia, ecologia, distribuicao e diversidade do filo Chordata (enfase nos 
rupos de importância agraria). NocOes de Nematologia e Acarologia Agricolas. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
BARNES, R. S. K.; CALON, P.; OLIVE, P. J. W.; GOLDING, D. W.; SPICER, J. I. Os Invertebrados: uma 
;intese. São Paulo: Atheneu, 2008. 
HICKMAN JR., C. P.; ROBERTS, L. S. & LARSON, A. Principios lntegrados de Zoologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, ha. ed., 2004. 
STORER, T. I. Zoologia geral. São Paulo. Comp. Ed. Mac. 2000. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
POUGH, F. H.; HEISER, J. B.; MCFARLAND, E. W. N. A Vida dos Vertebrados. 2. ed. São Paulo: 
\theneu, 1999. 

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados, 2a ed. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro. 2007. 
EDWARD, E. R. Zoologia dos Invertebrados. São Paulo: Roca. 2005. 
JOSE, T. Atlas de Zoologia. FTD. São Paulo: FTD. 2007 
!UNDIR, J. B. Entomologia Didâtica. Parané: UFPR. 2010 
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omponente Curricular: Algebra Linear 
Pré-Reguisito: Não ha 

ódigo: AGR 010 Caráter: ObrigatOria ISemestre: 20  
C. H. Total: 60h Ireórica: IPratica: 
EMENTA 
Matrizes e 	Determinantes. 	Sistemas 	Lineares. 	Espacos Vetoriais. 	Produto 	Interno. 	Transformaçoes 
Lineares. Autovalores e Autovetores. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BOLDRINI, José Luiz; et. al. Algebra Linear. 3. ed. São Paulo: editora HARBRA ltda. 
HOWARD, Anton. Algebra Linear corn Aplicacaes. 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

ZEVEDO FILHO, Manoel Ferreira de. Geometria Analitica e Algebra Linear. 2 Ed. Fortaleza: Ediçoes 
Livros Técnicos, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LIMA, Elon Lages. Algebra Linear. 8 Ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2012. 
FERREIRA, R. S. Matemática Aplicada as Ciências Agrârias- Análise de Dados e Modelos. Editora 
UFV, Viçosa. MG. 1999. 
HOFFMAN, D.; KINZE, R. Algebra Linear. São Paulo: editora Poligona. 
LANES. S. Algebra Linear. Rio de Janeiro: editora Edgard Bliicher, 1971. 
ANTON, HOWARD. Algebra Linear corn aplicacaes. 8 ed. Editora Bookman, 2002. 

omponente Curricular: Quimica Analitica Aplicada 
Pré-Requisito: Qulmica Geral 

Odigo: AGR 011 aráter: ObrigatOria ISemestre: 20  
. H. Total: 60h Teôrica: IPratica: 

EMENTA 
Soluçoes e equilIbrios em fase aquosa. TOpicos de análise quatitativa. Análise quantitativa. Análise 
iolumétrica. Tópicos de análise instrumental. Erros. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BACCAN, N., ANDRADE, J. C., GODINHO, 0. E. S., BARONE, J. S. Quimica Analitica Quantitativa 
Elernentar. Editora Edgard Blucher, 3a edição, 2001. 
HARRIS, Daniel C. Análise quIrnica quantitativa. 8a  ed., Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
SKOOG, Douglas A., HOLLER, F. James; WEST, Fonald M. Fundarnentos de quirnica analItica, 
Iraducão da 9  ed. Norte-americana. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
/OGEL, Arthur Israel. Análise qulmica quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro:LTC, 2011.488p. 

HARRIS, D. C. Análise Quimica Quantitativa. Editora LTC, 61  edicao, 2003. 
KOTZ, J. C., TREICHEL JR., P. M. Quimica Geral e Reacöes Qulmicas. Rio de Janeiro: LTC, Ltda. v. 2, 
2002. 
LEITE, F. Amostragem: Fora e dentro do laboratório. Campinas, S.P. Editora Atomo, 2005. 
BAIRD, Cohn, Quimica Arnbiental, 4a  ed. Porto Alegre, Bookman, 2011. 
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Componente Curricular: Fisica II 
Pré-Reguisito: Fisica I 
Codigo: AGR 012 	T Caráter: ObrigatOria Semestre: 2°  
C. H. Total: 45 h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Optica; Eletromagnetismo; Nocoes de Fisica Atômica; Radioatividade; Noçoes de Fisica de raios X Nocoes 
de Nanociência. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
MOREIRA, M.A. Fundamentos de Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicacao. Ed. UFV. 
Belo Horizonte, 2011. 
HALLIDAY, Davis. Fundamentos de fisica, v.3. ioa  ed. Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
HALLIDAY, Davis. Fundamentos de fisica, v.4. ioa  ed. Optica e Fisica. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. F. Fisica Ill. 14.ed. Prentice-Hall, 2015. 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. F. Fisica IV. 14.ed. Prentice-Hall, 2015. 
TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Fisica para Cientistas e Engenheiros - vol. 2. 6a ed. Mecânica, Oscila- 
coes e Ondas, Termodinâmica. Rio de Janeiro. Editora LTC. 2012. 
NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de fisica básica 3. 4 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 
NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de fisica básica 4. 4 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 

omponente Curricular: Desenho Técnico 
Pré-requisito: lnformática Aplicada 

ódigo: AGR 013 aráter: ObrigatOria Semestre: 2° 

C. H. Total: 45h ITeórica: 20h Prãtica: 25h 
EMENTA 
0 desenho técnico e suas aplicaçoes. Materlais de desenho: CaracterIsticas do manuseio. Escala numérica e 
gráfica. Normas brasileiras de desenho técnico. Noçoes de desenho geométrico. Vistas ortogréficas e 
perspectivas. Desenho arquitetonico simples. Noçoes de Desenho Assistido por Computador - CAD. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
FRENCH, T. E.; VIERCK, C. J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8a.ed.  Porto Alegre: Globo, 2005 
1093 p 
BUENO, C. P.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho Técnico para Engenharias. Curitiba: Juruá, 2008. 
LEAKE, J. M.; BORGERSON, J. L. Manual de Desenho Técnico para Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 
2010 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SILVA, A.; RIBEIRO, C.T.; DIAS, J.; SOUSA, L. Desenho Técnico Moderno. 8. ed. Rio de Janeiro: Editon 
LTC, 2010. 
kBNT. Coletânea de Normas de Desenho Técnico. São Paulo: SENAI-DTE-DMD, 1990. 

FERREIRA, F.; MICELI, M. T. Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2001. 
MANDARINO, D.; CAPELLARI, L.; BASTOS, M.; VIZIOLI, S. Expressao Gráfica: Normas e ExercIcios. Sã 
Paulo: PLEIADE, 2007. 
ROCHA, A. J. F.; GONçALVES, R. S. Desenho Técnico. V. 1. 7 ed. São Paulo: PLEIADE, 2009. 
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omponente Curricular: 	Cálculo Diferencial e Integral 
Pré-Reguisito: Pré-Câlculo 

ódigo: AGR 003 Caráter: ObrigatOria emestre: 20  
C. H. Total: 60 h tleórica: Prática: 
EMENTA 
Limites de Funçoes Reals de Urna Variável. Derivadas de Funçoes Reals e Suas Aplicacoes. Integral de 
Funçoes Reals e Suas Aplicacöes. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
LEITHOLD, Louis. Tradução: PATARRA, Cyro de Carvalho. 0 Cálculo corn Geornetria AnalItica. Vol. 1. 
d. São Paulo: editora HARBRA ltda, 1994. 

STEWART, James. Tradução: MORETTI, Antonio Carlos; MARTINS, Antonio Carlos Gilli. Cálculo. Vol. 1. 6 
d. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

SIMMONS, Gerorge Finlay. Cálculo corn geometria analitica. Vol. 1. São Paulo: Makron Boks, 1987. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
3UIDORIZZI, Hamilton Luiz. Urn Curso de Cálculo. Vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2002. 

HOFFMANN, L.D. et al. Cálculo: urn curso moderno e suas aplicacôes. São Paulo: LTC, 1988. 
¼GUIAR, A.F.A. et al. Cálculo para ciências médicas e biologicas. Ed. Harbra, 1988. 
SANTOS. Angela Rocha dos.; BIANCHINI, Waldecir. Aprendendo Cálculo corn Mapee: Cálculo de urna 
'ariável. ia  ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
NTHON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. Vol. 1. 8a  ed. São Paulo: Bookrnan, 2007. 

Componente Curricular: Gênese, Morfologia E Classificaçao Dos Solos 
Pré-Reguisito: 
COdigo: AGRO 015 Caráter: Obrigatoria Semestre: 3°  
C. H. Total: 60h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
Caracterização da crosta terrestre; Fundarnentos de mineralogia, principals minerals e rochas; lntemperis- 
mo; Fatores e processos de forrnação do solo; Perfil de solo: definicão e notacão de horizontes e carnadas; 
principals atributos rnorfológicos do solo; Classificacäo dos solos de acordo corn o Sisterna Brasileiro de 
Classificacão de Solos; Técnicas para levantarnento de solos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
CURl, N.; KER, J. C.; NOVAIS, R. F.; VIDAL-TORRADO, P.; SCHAEFER, C. E. G. R. Pedologia: solos 
dos biomas brasileiros. Vicosa: SBCS, 2017. 
EMBRAPA. 	Sistema 	Brasileiro 	de 	Classificaçao 	de 	Solos. 	4. 	ed. 	Brasilia: 
EMBRAPA, 2015. 
KER, J. C.; CURl, N.; SCHAEFER, C. E.; TORRADO, P. V. Pedologia: fundamentos. Vicosa: SBCS, 
2012. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
IBGE. Manual Técnico de Pedologia. 3 ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. 
PRADO, H. Pedologia fácil: aplicacao em solos tropicais. 4 ed. Piracicaba: FEALQ, 2013. 
RESENDE, M.; CURl, N.; KER, J. C.; REZENDE, S. B. de. Mineralogia de solos brasileiros: interpreta- 
coes e aplicacaes. 2 ed. Lavras: UFLA, 2011. 
SANTOS, 	R. 	D. 	dos; 	LEMOS, 	R. 	C. 	de; 	SANTOS, 	H. 	G. 	dos; 	KER, 	J. 	C.; 	ANJOS, 	L. 
H. 	C. 	dos; 	SHIMIZU, 	S. 	H. 	Manual 	de 	descricao 	e 	coleta 	de 	solo 	no 	campo. 	7. 	ed. 
Vicosa: SBCS, 2015. 
VALE 	JUNIOR, 	J. 	F. 	do; 	SCHAEFER, 	C. 	E. 	G. 	R. 	Solos 	sob 	Savanas 	de 	Roraima: 
Génese, Classificacao e RelacOes Ambientais. Gráfica loris, Boa Vista, 2010. 219 p. 
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Componente Curricular: Bioquimica Geral 
Pre-Reguisito: 
Codigo: AGR 016 Carãter: ObrigatOria Semestre: 30  

C. H. Total: 60h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
Noçoes de Quimica Orgânsca. Reaçoes de Oxido Redução. Nocoes de Biologia: organização quimica e 
biolágica da célula. Agua, pH e Sistema Tampão. Biomoléculas: Carboidratos, Aminoácidos, Proteinas e 
Acidos Nucleicos. Propriedades fisicas e quimicas das Biomoléculas e sua aplicabilidade na Agronomia. 
Enzimas. Metabolismo e Bioenergética: respiração celular. Oxidação de Carboidratos e Lipideos. Biossin- 
tese de Proteinas. 0 ciclo do Acido Citrico. Fosforilacão oxidativa. Vitaminas. Membranas BiolOgicas e 
Transporte. Fotossintese. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
VOET, D.; VOET, J. G. Bioquimica. 4. ed. PortoAlegre: Artmed, 2013. 
BERG, J. M.; HARVEY, R. A; FERRIER, D. R. Bioquimica ilustrada. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2004. 
NELSON, D. L; COX, M. M. Lehninger principios de bioguimica. 5. ed. São Paulo: Sarvier, 2011. 1273p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAMPBELL, M. K; FARREL, S. 0. Bioquimica: bioqulmica básica. São Paulo: Thomson, 2007. 
LINDEN, G.; LORIENT, D. Bioquimica agroindustrial: revalorización alimentaria de Ia producción. 
aragoza : Acribia, 1996. 428 p. 
VIEIRA, E. C.; GAZZINELLI, G.; MARES GUIA, M. Bioquimica celular e biologia molecular. 2. ed. 	São 
Paulo: Atheneu, 2002. 
TYMOCZKO, J. L.; BERG, J. M. Bioquimica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Departamento de Bioquimica. Bioquimica: aulas práticas. 7. 
ed. Curitiba, PR: Ed. da UFPR, 2007. 189p. (Didatica; 41). ISBN 9788573350371 (broch.). 

Corn ponente Curricular: Estatistica Básica 
PRE-REQUISITO: Não ha 
Código: AGR 017 Carâter: Obrigatôria Semestre: 30  

C. H. Total: 60h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Tabelas estatisticas e representacão grafica; Distribuição de frequencia; Estatistica descritiva ;Medidas de 
posição e dispersão ;Probabilidade ;Variâveis aleatOrias discretas e continuas ;Funcoes de variâveis alea- 
tOrias ;Esperança maternâtica, 	variãncia e covariãncia; 	Testes de sigriificância: 	qui-quadrado, 	F e 
;lntervalos de confianca. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BUSSAB, W. 0.; MORETTIN, P.A. Estatistica Bãsica. 5 a  Ed. São Paulo: Saraiva, 321p, 2004. 
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. Curso de estatistica. São Paulo: Atlas, 1996. 
LARSON, R. Estatistica aplicada. São Paulo: Pearson Prentice, 2010. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANDRADE, D.F. & OGLIARI, P.J. Estatistica para as Ciências Agrárias e Biologicas - corn noçoes de 
experimentação. 2a Ed. Revisada e Ampliada. FlorianOpolis: Editora UFSC. 470p, 2010. 
MARTINS, G. A; DONAIRE, D. Principios de estatistica. São Paulo: Editora Atlas, 2010. 
PIMENTEL-GOMES, F.; GARCIA, C. H. Estatistica aplicada a experimentos agronômicos e florestais. 
Fealq, 2002. 
ZIMMERMAN, Francisco José P. Estatistica aplicada a ciência agricola.2a  ed. Brasilia: Embrapa, 2014. 
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omponente Curricular: Energia na Agricultura 
Pré-Requisito: Não ha 

ódigo: AGR 018 Caráter: ObrigatOria Semestre: 30  

C. H. Total: 60 h eôrica: 40 h IPratica: 20 
EMENTA 
Importância da Energia para a agricultura; Unidades utilizadas no estudo de Energia. Fontes de energia na 
agricultura. Normativas do uso de Energia na agricultura. Montagem de biodigestores e uso do biogás. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
Brand, M. A. Energia de biomassa florestal. Ed. Interciência. 2010. 131p. 

ortez, L. A. B.; Lora, E. E. S.; GOmez, E. 0. Biomassa para energia. Ed. Unicamp. 2008. 732p. 
KNOTHE, G.; Gerpern, J. V.; Krahl, J. Ramos, L. P. Manual de biodiesel. Ed. Blucher. 2006. 340p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Ribeiro, A. C.; Guimarães, P. T. G.; Alvarez V., V. H. Recomendacoes para o uso de corretivos e 
ertilizantes em Minas Gerais - 	a Aproximacão. Ed. UFV. 1999. 359p. 
ROEH. F. R.; Thompson, L. M. Solos e Fertilidade do Solo. 2007, 718p. 

KIEHL, E. J. Fertilizantes orgânicos. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1985. 492p. 
PALM, CA.; Rowland, A.P. A minimum dataset for characterization of plant quality for decomposition. 
n: Cadisch G and Giller KE (eds) Driven by nature: Plant litter quality and decomposition, CAB 
nternational, Wallingford, 1997, 379-392p 

Componente Curricular: Quimica Orgânica 
Pre-Reguisito: Quimica Geral 
Código: AGR 019 Carãter: ObrigatOria Semestre: 30  

C. H. Total: 60h Teórica: Prâtica: 
EMENTA 
Estrutura e propriedades do carbono; Ligaçoes quimicas; FuncOes orgânicas; Nomenclatura;ReaçOes e 
sintese. Estereoquimica; Reacoes orgãnicas: substituiçao, eliminação e adição; reacoes de radicals; corn- 
postos aromãticos; reacoes de compostos aromáticos; Materiais, métodos e procedimentos em laboratOrio. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Quimica orgânica lOa ed . Rio de Janeiro: LIC, 2012. 
Vol. 1 e 2. 
CAREY, Francis A., Quimica Orgânica, 7a ed. Porto Alegre, McGraw-Hill, 2011 Vol. 1 e Vol 2. 
CONSTANTINO, M. G. Quimica Orgânica, LTC, 2008, vol 1 e vol. 2. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Quimica Orgânica: Estrutura e Funcao, 6a ed. Porto Alegre, 
Bookman, 2013. 
MANO, E. 6., Práticas de Quimica Orgânica. Eloisa Biasotto Mano, 3a ed. São Paulo. Edgar Blucher. 2a 
reirnpressão 2006. 
PEREZ, D. V. Quimica na Agricultura. Portal do Projeto Condigital, PUC-Rio, 2010. 
WINTER, Arthur. Quimica Orgânica I para leigos. ia  ed. Alta Books, 2011. 392 p. 
BARBOSA, L. 	C. A. Quimica orgãnica: lntroducao a Quimica Orgânica. 21  ed. São Paulo, Pearson 
Prentice, 2011. 
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Componente Curricular: Sistemática e Anatomia das EspermatOfitas 
Pré-Reguisito: Biologia Celular 
Codigo: AGR 020 Caráter: Obrigatoria Semestre: 30  

C. H. Total: 45h TeOrica: Prãtica: 
EMENTA 
Caracterizaçao das espermatôfitas ;Morfologia externa dos Orgaos vegetativos e importãncia taxonômica; 
Morfologia externa dos Orgãos reprodutivos ;Reproduçao; Sistemas de classificação e Nomenclatura bo- 
tãnica; ldentificaçao e caracteristicas gerais de algumas familias botânicas ;Tecnicas de herborizacao. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
VIDAL, W.N.; VIDAL, M. R.R. Botânica organografia: quadros sinóticos ilustrados de fanerogamas. 
41  ed. Vicosa: UFV, 2006. 124p. 
LORENZI, H.; GONçALVES, E. C. Morfologia vegetal. ia  ed. São Paulo: Instituto Plantarum de Estudos 
da Flora, 2007. 
SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificacao de Angiosper- 
mas da flora brasileira. 1a  ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2005 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 
2001.906 p. 
MURRAY R. K. H. Bioquimica liustrada. Mexico: Manual Moderno, 2005. 
RIBEIRO, E. P., SERAVALLI, E. A. C., Quimica de Alimentos 20ed, Ed. Edgard Blucher Ltda, São Paulo 
- SP, 2007. 
VOET, D.; VOET, J. G. Bioquimica. 30  ed: Artmed Editora, Porto Alegre, 2006. 
LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. PrincIpios de bioqulmica. 3.ed. São Paulo: Sarvier, 
2002. 975p. 

Componente Curricular: Economia e Administracão Rural 
Pre-Reguisito: 
Codigo: AGR 021 Caráter: Obrigatoria Semestre: 30  

C. H. Total: 45h TeOrica: Prãtica: 
EMENTA 
Nocoes de Economia: conceito, problemas econômicos tundamentais, sistemas econômicos, curva de 
possibilidade de produção e funcionamento de uma economia de mercado; Demanda; Oferta; Equilibrio 
de Mercado; Elasticidade; Teoria da produçao; Teoria dos Custos; Estruturas de Mercado; Comercializa- 
çao: Conceito, instituicâes de mercado, fluxo de comercializacao, tipos de mercado, custo de comerciali- 
zação e redes de comercializaçao; Cooperativismo; Economia Solidária; Cadeia produtiva. 
lntroduçao a Administração; Principios básicos da administracão; Administração rural; 0 administrador 
rural no ambiente da agricultura familiar; Administrador rural, globalizacao e sustentabilidade; Administra- 
cáo rural e as novas tecnologias; Areas empresariais: Produçao; Recursos Humanos; Finanças; Marke- 
ting; Funçoes Administrativas (planejamento, organização, direçao e controle); Administração e produtivi- 
dade; Administracão e planejamento; Administracão de recursos humanos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
MARION, CARLOS JOSE. Contabilidade básica. lOa Edição. Editora Atlas AS. SaO Paulo, 2009. 
CHIAVENATO, IDALBERTO. lntrodução a teoria Geral da administracao. 7  ed, rev e atual. Rio de 
Janeiro: Editora Elsevier. 
JUNIOR, ANTONIO BARBOSA; RICO, CLAUDIO MlESSA; CHEROBIN, ANA PAULA MUSSI. Adminis- 
tracao financeira. Principios, fundamentos e práticas brasileiras. AplicacOes e casos nacionais. 3a 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHING, HONG YUH; MARQUES, FERNANDO; PRADO, LUCILENE. Contabilidade Finanças para nao 
especialistas. 2a Ediçao. Person. São Paulo, 2007. 
LOBO, RENATO NOGUEIROL. Gestão da qualidade. As 7 ferramentas da qualidade. Análise e solu- cão de problemas. JIT. Kaisen Housekeeping. Kanban. FMEA. PPAP. Reengenharia. 1 ed. São Paulo. 
Editora Erica Ltda. 2013 
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FIDELIS, GILSON JOSÉ; BANOV,MARCIA REGINA. Gestao de Recursos humanos. Tradicional e 
estratégica. 2a ed. São Paulo:Editora Erica, 2007. 
MANAS, ANTONIO VICO. Administracao de sistemas de informacao. 8 ed. rev.e atual. São Paulo: 
Erica, 2010. 
CHIAVENATO, IDALBERTO. Empreendendorismo. Dando asas ao espirito empreendedor. 31  ed. 
Revista e atualizada. Editora Saraiva.2009. 

omponente Curricular: Ecologia Geral 
Pré-Reguisito: 

ódigo: AGR 022 aráter: ObrigatOria Semestre: 30  

H. Total: 45 h Teórica: IPratica: 
EMENTA 
;onceitos e histOrico de ecologia. Introducão a aplicaçao de conceitos de ecologia ao manejo agricola. 

Ecossistemas: constituintes do ecossisterna, ecossisternas brasileiros e fitofisionomias. Fluxo de energia 
nos agroecossisternas. Populaçoes: Conceitos. Crescirnento e regulaçao de populacaes. Estimativa de 
arârnetros popu lacionais. Metapopulacôes. Cornunidades: Conceito, estrutura, organizacão e di nârnica de 
omunidades. Métodos de estudo de comunidades. Ciclos biogeoqulmicos: água, carbono, nitrogênio, 
nxofre, fOsforo e oxigênio. A relacão dos ciclos corn o ecossistema agricola. lnteraçOes entre populaçoes. 

Sucessão ecológica e regeneracão. Impactos arnbientais da agropecuária 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BEGON, M., C. R. TOWNSEND E J. L. HARPER 2007. Ecologia de Individuos a Ecossistemas. 4aed, 

rtmed, Porto Alegre. 
DAJOZ, Roger. Principios de Ecologia. Rio de Janeiro: ARTMED, 7 ed. 2005. 520p. 01 
RICKLEFS, Robert. A Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara KOOGAN. 5 ed. 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
PRIMACK, R. B. e E. RODRIGUES 2001. Biologia da Conservacao. Ed. Planta, Londrina. 
)DUM, E.P. Ecologia. Rio de Janeiro, Editora Guanabara. 1998. 03 
3RAZIANO NETO, F. Questao agrária a ecologia. São Paulo: Editora São Paulo, 1986. 
DWNSEND, C. R., M. BEGON e J. L. HARPER 2006. Fundamentos em Ecologia. 23ed.  Artmed, Porto 

Alegre. 
Pinto-Coelho, Ricardo Motta, Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artrned. 2000 

Componente Curricular: Entomologia Geral 
Pre-reguisito: Zoologia Geral 
Codigo: AGRO 023 Caráter: ObrigatOria Semestre: 40  

C. H. Total: 60 h Teórica: 	30h Prática: 30h 
EMENTA 
Caracteristicas gerais, importãncia e diversidade dos insetos. Morfologia externa: exoesqueleto, cabeca, 
tOrax e abdorne. Morfologia interna e fisiologia: aparelhos digestivos, circulatOrio, respiratôrio, reprodutivo, 
sistema 	nervoso, 	glândulas 	e 	órgãos 	dos 	sentidos. 	Reproducão 	e 	desenvolvimento. 	Colecão 
EntornolOgica. Coleta, matança, montagem, etiquetagem e conservação de insetos. Taxonornia: ordens 
dos 	insetos, 	classificacao 	das 	principais 	famIlias 	das 	Ordens 	Blattaria, 	Orthoptera, 	Dermaptera, 
Herniptera, Neuroptera, Diptera, Coleoptera, Lepidoptera e Hymenoptera. Insetos aquaticos, de solo e 
detritivoros. 	Relacoes 	inseto-planta 	e 	inseto-anirnal. 	Predacao, 	parasitismo e defesa 	em 	insetos. 
Comunicação qumica entre os insetos. Comportarnento social dos insetos. Manejo de pragas. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
GALLO, D.; NAKANO, 0.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BAPTISTA, G.C.; BERT! FILHO, E.; 
PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; VENDRAMIN, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; 
OMOTO, C. Entomologia agricola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920 p. 
TRIPLEHORN, CA.; JOHNSON, N.F. 2011. Estudo dos insetos São Paulo, Cengage Learning, 809p. 
Traducão da 7a edicao de BORROR, D.J. & DELONG, D.M. Introduction to the study of insects. São Pau- 
lo: Edgard Blucher Ltda, 1969. 653p. 
AGRIANUAL. Frutas: rentabilidade e desempenho recente. In: Anuario da agricultura brasileira.São 
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Paulo: FNP, p.22-26, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHAPMAN, R.F. The insects: structure and function. Cambridge: Harward University Press, 1998. 
GULLAN, P.J.; CRANSTON, P.S. Os insetos: urn resumo de entomologia.3. ed. São Paulo: Roca, 
2007.440 p. 
PARRA, J.R.P.; BOTELHO, P.S.M.; CORREA-FERREIRA, B.S.; BENTO, J.M.S. Controle biolOgico no 
Brasil: parasitOides e predadores. São Paulo: Manole, 2002. 635 p. 
BACCI, L.; PICANçO, M.C.; QUEIROZ, R.B.; SILVA, E.M. Sistemas de tomada de decisão de controle 
dos principais grupos de ácaros e insetos-praga em hortaliças no Brasil. ln:ZAMBOLIM, L.; LOPES, CA., 
PICANcO, MC.; COSTA, H. (Org.). Manejo Integrado de Doencas e Pragas: Hortalicas. 10  ed., 
Vicosa: Suprema, 2007, p.  423-462. 
GUEDES, R.N.C. Resistência de insetos a inseticidas. In: ZAMBOLIM, L. (Ed.). Manejo integrado de 
doencas e pragas: lo Encontro. Viçosa: UFV, p.101-106, 1999. 

omponente: Meteorologia e Climatologia 
Pre-Reguisitos: Fisica II 

ódigo: AGR 024 Caráter: ObrigatOria Semestre: 40  

C. H. Total: 60h TeOrica: 30h Prática: 30h 
EMENTA 

\ atmosfera terrestre. Meteorologia e Climatologia na agropecuária. Dinámica do ar atmosférico. Radiaçao 
solar no sistema Terra-Atmosfera. Cosmografia. Estudo dos elementos do clima aplicados a agropecuária. 
Balanço hidrico. Classificacao do clima. Principais fenOmenos atmosféricos. Mudancas do clima. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 

PEREIRA, A.R.; ANGELOCCI, L.R.; SENTELHAS, P.C. Agrometeorologia: fundamentos e aplicacoes 
práticas. Guaiba: Agropécuária, 2002. 478 p. 
rUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J.F. Meteorologia descritiva: fundamentos e aplicacoes brasileiras. 
São Paulo: Nobel, 1980. 374 p. 
/IANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicacoes. 2a Edicão. Viçosa: UFV, 2012. 460p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
\YOADE, J.O. lntroducao a climatologia para os trópicos. São Paulo: Difel, 1986. 332p. 

MEND0NçA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia - NocOes Básicas e Climas do Brasil. Editora 
Oficina de textos. 206p. 2007. 
MONTEIRO, J. E. B. A. Agrorneteorologia dos cultivos: o fator meteorologico na producao agricola. 
INMET. Brasilia-DF.530p. 2009. 
MOTA, F.S. Meteorologia Agricola. São Paulo: Nobel, 1976. 376 p. 
/AREJAO-SILVA, M.A. Meteorologia e Climatologia. Versão Digital. Brasilia: Inmet, 2006. 531p. Livro 

Digital. 	 Disponivel 	 em: 	 http://sidneyzanetti.webnode.com.br  
iisciplinas/gradua %C3%A7%C3%A3o/meteorologia-agricola-emeteorologia-florestal/ 

Componente Curricular: Estatistica Experimental 
Pré-Regu isito: Estatistica Básica 
Codigo: AGRO 025 Caráter: ObrigatOria Semestre: 40  

C. H. Total: 60h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Principios básicos da experimentacao ;Delineamento inteiramente e em blocos casualizado; Métodos de 
comparaçöes mUltiplas e contrastes ortogonais ;Experimentos fatoriais ;Experimentos em parcelas subdi-
vididas; Análise decorrelacão; Análise de regressão simples e mUltipla 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BANZATTO, D. A., KRONKA, S. N. Experimentacão agricola. 4 ed. Jaboticabal: FUNEP, 2006. 
ZIMMERMANN, F. J. P. Estatistica aplicada a pesquisa agricola. Santo Antonio do Goiás: EMBRAPA, 
2004. 
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GOMES, F. P.; GARCIA, C. H. Estatistica aplicada a experimentos agronômicos e florestais. Piraci- 
caba: FEALQ, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FERREIRA, P. V. Estatistica experimental aplicada a Agronomia. 3 ed. MaceiO: EDUFAL, 2000. 
GOMES, F. P. Curso de Estatistica Experimental. 15 ed. São Paulo: FEALQ, 2009. 
LARSON, R.; FARBER, B. Estatistica aplicada. 4 ed. São Paulo: PEARSON, 2010. 
STORCK, L., GARCIA, D.C., LOPES, S. J., ESTEFANEL, V. Experimentacao vegetal. Santa Maria: 
UFSM, 2000. 
VIEIRA, S.; HOFFMANN, R. Estatistica experimental. São Paulo: ATLAS, 1989. 

Componente Curricular: Microbiologia Geral 
Pré-Requisito: 
Código: AGRO 026 Caráter: ObrigatOria Semestre: 40  

C. H. Total: 45h Teôrica: Prática: 
EMENTA 
lmportância da microbiologia agricola. Caracterizacao de bactérias, fungos, virus e nematOides. Ativida- 
des dos microorganismos e seus aspectos fisiológicos, morfolágicos, bioquimicos e geneticos. Microbio- 
logia dos alimentos. Fundamentos de microbiologia do solo. lnteraçoes entre plantas superiores e micro- 
organ ismos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
MOREIRA.F.M.S; SIQUEIRA,J.O. Microbiologia e Bioquimica do solo. Lavras: UFLA, 2006.729p. 
PELCZAR Jr, M. j., et al. Microbiologia: Conceitos e Aplicacoes. Vol 2. 2 	Ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2011. 
TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 6a Edicão. Artmed Editora. Porto Alegre, RS, 
2000. 827 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARAUJO, S. A.; HUNGRIA, M. Microrganismos de lmportância Agricola. Vol 1. ia  Ed. Brasilia: EM- 
BRAPA-SPI, 1994. 
RAVEN, P. H. Biologia Vegetal. Vol 1. 73  Ed. Rio de Janeiro: Gen/Guanabara Koogan, 2007. 
FIGUEIREDO, M.V.B.; BURITY, H.A.; STAMFORD, N.P.; SANTOS, C.E.R.S. Microrganismos e agrobi- 
odiversidade: 0 novo desafio para agricultura. Gualba, Agrolivros. 2008. 568. P. 
HUNGRIA, M.; ARAUJO, R. S. Manual de métodos empregados em estudos de microbiologia agrI- 
cola. Vol 1. ia  Ed. Brasilia: EMBRAPA-SPI, 1994. 
MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Microbiologia de BROCK, lOa Edicão. Pearson Prenti- 
ce-Hall, Inc, São Paulo, SP, 2004. 608 p. 

Componente Curricular: Topografia 
Pré-Requisito: 
Código: AGR 027 Caráter: ObrigatOria Semestre: 40  

C. H. Total: 45 h Teórica: Prática: 
EM E NTA 
lntrodução ao levantamento topogräfico; Uso de equipamentos e acessôrios topográficos; Planimetria 
(medicão de distâncias e ângulos, rumos e azimutes); Levantamento planimétrico (métodos e calculos); 
Altimetria (superficie de referéncia, nivelamento e curvas de nivel); Levantamento planialtimétrico (méto-
dos e cálculos). 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
MCCORMAC, J.; SARASUA, W.; WILLIAM, D. Topografia. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
TULER, M.; SARAIVA, S. Fundamentos de Topografia. São Paulo: Bookman, 2014. 
VEIGA, L. A. K.; ZANETTI, M. A. Z.; FAGGION, P. L. Fundamentos de Topografia. Curitiba: UFPR, 
2012. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BORGES, A. C. Exercicios de topografia. 3 ed. São Paulo: Edgard Butcher, 1999. 
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DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. 2 ed. FlorianOpolis: UFSC, 2002. 
GARCIA, G. I.; PIEDADE, G. C. R. Topografia aplicada as Ciências Agrárias. São Paulo: 
Nobel, 1978. 
SILVA, I. ERWES, H.; SEGANTINE, P. C. L. lntroducao a geomática; São Carlos: 2001 
SILVA, I.; SEGANTINE, P. C. L. Topografia para engenharia: teoria e prática de geomática. Rio de 
Janeiro: CAMPUS, 2015 

Componente Curricular: Nutriçao Animal 
Pré-Reguisito: Quimica Geral, Quimica Orgãnica 
Código: AGR 028 Caráter: Obrigatôria Semestre: 40  

C. H. Total: 45h Teórica: 	30h Prática: 15h 
EMENTA 
Valor nutricional dos alimentos. Principios nutritivos. Utilização de proteinas, carboidratos, lipideos, água, 
vitaminas e minerais pelos animais domésticos. Uso de aditivos em nutrição animal. Processamento dos 
alimentos. PadrOes de alimentacao. Ensaios de digestibilidade e balanço nutricional. Classificaçao e 
composição dos alimentos. Medidas de avaliacao do valor nutritivo. Estudo dos alimentos volumosos, 
concentrados, eneréticos e proteicos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
NUNES, I.J. Nutricao animal básica. Belo Horizonte: Editora FEP-MVZ, 1998. 387p.. 
SAKOMURA, Nilva. K. et al. Nutricao de Não Ruminantes. 1 ed. FUNEP, 2014. 678p. 
PIRES, Alexandre Vaz; OLIVEIRA, Simone Gisele de. Nutriçao de ruminantes. 2. Ed. Jaboticabal, SP: 
FUNEP, 2011. Xxii, 616 p 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ROSTAGNO, H.S. et al. Tabelas brasileiras para ayes e suInos: composicão de alimentos e exigên- 
cias nutricionais. 3 ed. Viçosa: UFV, 2011. 252p. SILVA, D.J. 
QUEIROZ, A. C. Análise de Alimentos (métodos qulmicos e biologicos). 3.ed., Viçosa: UFV, 2002, 
235 p. 
KOZLOSKI, Gilberto Vilmar. Bioquimica dos ruminantes. 3. Ed. Ver. AmpI. Santa Maria, RS: Universi- 
dade Federal de Santa Maria, 2011. 212 p. 
ALCANTARA, P. B.; BUFARAH, G. Plantas forrageiras: gramIneas & leguminosas. São Paulo: Nobel, 
2004. 162 p. 
COTTA, Tadeu. Minerais e Vitaminas para Bovinos, Ovinos e Caprinos. Aprenda Fácil. 2001. 130p. 

Componente Curricular: Hidráulica Na Agricultura 
Pre-Reguisito: 
Código: AGR 029 Caráter: Obrigatória Semestre: 40  

C. H. Total: 45h Teórica: Prâtica: 
EMENTA 
Condutos forçados; Perdas de carga; Problemas de dois e trés reservatOrios; lnstalaçoes de recalque; 
Noçoes sobre Golpe de ariete; Condutos livres; Canais fechados e abertos; Energia especifica; Ressalto 
hidráulico; Medidores de velocidade e de vazão. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
AZEVEDO NETO, J.M., ALVAREZ, G.A. Manual de Hidráulica. 9 ed. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 
2009. 
LENCASTRE, A. Manual de Hidráulica Geral. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1972. 
PORTO, R. M. Hidráulica básica. São Carlos: EESC-USP, 1998. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SILVESTRE, A. Hidráulica geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIficos, 1979. 
BARBOSA, J. R. Máquinas de Fluxo. São José dos Campos: ITA, 2010. 
FOX, R. W.; MCDONALD, A. T. lntroducão a mecãnica dos fluidos. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
LENCASTRE, A. Manual de Hidráulica Geral. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1972. 
MACINTYRE, A. J. Bombas e instalacoes de bombeamento. 2 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Cientificos, 1997 
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omponente Curricular: Máquinas e Implementos Agricolas 
Pré-Requisito: 

ódigo: AGR 030 Carãter: ObrigatOria ISemestre: 40  

C. H. Total: 30 h FTeórica: IPratica: 
EMENTA 
Máquinas e implementos agricolas, 	operação e 	manutençao de tratores e 	implementos agricolas. 
Planejamento e desempenho da mecanizacão. Preparo inicial e periádico do solo. Máquinas de colheita. 
Normas de segurança no trabalho no uso da mecanização Agricola. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
PORTELLA, J. A. Coiheita de graos mecanizada: implementos, manutencao e regulagem. Vicosa-MG: 

prenda Each, 2000. 174p. 
LOPES, J. 	D. S. Mecanizacao em pequenas propriedades. Viçosa-MG: CPT, 	1999. 50p. (Série: 
Mecanização Agricola: manual, 179). 
SAAD, 0. Selecao do Equipamento Agricola. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1983. 126p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

3ALETI, P. A. Mecanizacao agricola: preparo do solo. Campinas: ICEA, 1981. 220p. 
SILVEIRA, G. M. 0 Preparo do Solo: Implementos Corretos. Rio de Janeiro: Editora Rio Gr6fica,1988. 
93p. 

BERETTA, C.C. Tracao Animal na Agricultura. São Paulo: Nobel, 1988. 103p. 
/IEIRA, L. B.; LOPES, J. D. S. Manutencao de tratores agricolas. Viçosa, MG: UFV; CPT, 2000. 62 p. 
SILVEIRA, G. M. da Mâquinas para colheita e transporte. Vicosa: Aprenda Fácil, 2001. Vol. 4. 290 p. 

omponente Curricular: Microbiologia do Solo 
Pré-requisito: Microbiologia Geral; Bioqu imica. 

ódigo: AGR 031 Caráter: ObrigatOria ISemestre: 
50  

C. H. Total: 60 h Teórica: IPratica: 
EMENTA 
Microbiologia do solo em perspectiva. 0 solo coma habitat para organismos. A comunidade microbiana dos 
;olos. 	Ecologia 	dos 	micro-organismos 	do 	solo. 	Ecofisiologia 	da 	rizosfera. 	Metabolismo 	microbiano. 
rransformaçao do carbono e a matéria orgânica do solo. Transformaçoes do nitrogênio no solo. Processos 
microbiolOgicos e bioquimicos no solo (Fixacao biológica do nitrogênio; Transformaçao do fôsforo no solo; 
Micorrizas; Transformaçoes do enxofre e outros elementos no solo). Fauna e Biodiversidade do solo. 
lnteraçoes entre plantas e microrganismos. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
ARDOSO, E.; TSAI, S. M.; NEVES, M. C. Microbiologia do solo. Campinas: Sociedade Brasileira de 
iência do Solo, 1992. 

MOREIRA, Fatima M. S.; SIQUEIRA, José Oswaldo. Microbiologia e bioquImica do solo. 2. ed. Lavras, 
MG: UFLA, 2006. xiv, 729p. 
MOREIRA, F. M. S.; SIQUEIRA, J. 0. & BRUSSAARD, L. Biodiversidade do solo em ecossistemas 
brasileiros. Editora UFLA, 2008. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
\QUINO, A. M. & ASSIS, R. L. Processos Biológicos no Sistema Solo-Planta: Ferramentas para uma 

igricultura sustentável. Livraria EMBRAPA, 2008. 
FIGUEIREDO, BURITY, STAMFORD, SILVA SANTOS Microrganismos e biodiversidade, AGROLIVROS, 
2008. 
PRIMAVESI, A. 0 manejo ecologico do solo: a agricultura em regiöes tropicais. 9 ed. São Paulo: Nobel, 
2002. 
SANTOS, G. A.; CAMARGO, F. A. 0. Fundamentos da matéria orgânica do solo. Porto Alegre: Genesis, 
2008. 
PELCZAR, M. j., et al. Microbiologia: Conceitos e Aplicacoes. Volume I e II. São Paulo: Makroon Books. 
1996. 
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omponente Curricular: Mecanizacao Agricola 
Pre-Reguisito: 

ódigo: AGR 032 ráter: ObrigatOria Semestre: 50  

C. H. Total: 60 h fe6rica: Prática: 
EMENTA 
Histórico da mecanização Agricola. Principlo de funcionamento de motores combustão interna. Mecanismos de 
ransmissão e transformaçäo do movimento. Motores de ciclo Otto e ciclo diesel. Sistemas de alimentaçao, 
lubrificacão, arrefecimento, transmissão e elétrico, fontes alternativas de energia. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BERETTA, C.C. Tracao Animal na Agricultura. São Paulo: Nobel, 1988. 103p. 
LOPES, J.D. Mecanizaçao em pequenas propriedades. Viçosa, MG: CPT, 1999. 50 p. 
SILVEIRA, G. M. 0 Preparo do Solo: Implementos Corretos. Rio de Janeiro: Editora Rio Gráfica, 1988. 293p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSAO RURAL. Mecanizacao Agricola - 
Iracao Animal; Pulverizadores Manuais. Brasilia, 1983. 142p. 
GALETI, P.A. Mecanizacão agrIcola: preparo do solo. Campinas, SP: lnstituto Campineiro de Ensino 
Agricola, 1988. 214 p. 
S,AAD, 0. Selecao do Equipamento Agricola. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1983. 126p. 

L. B.; LOPES, J. D. S. Manutencão de tratores agricolas. Viçosa, MG: UFV; CPT, 2000.62 p. 

rS

IEIRA, 
ILVEIRA, G. M. da Maquinas para colheita e transporte. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. Vol. 4. 290 p. 

omponente Curricular: Fertilidade Do Solo 
Pre-Reguisito: Microbiologia Gerat 

Odigo: AGR 033 fCarãter: Obrigatôria Semestre: 50  

C. H. Total: 60 h Iieórica: 24 h Prática: 36 h 
EMENTA 
Principals classes de solo do estado de Roraima; pH e Acidez do solo. Nitrogênio. Fôsforo, Potássio. Calagem. 
Micronutrientes. Medicao de pH. Quantificaçao de cálcio, magnéslo, nitrogenio, fôsforo e potássio. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
SILVA, F. C. Manual de análises quImicas de solos, plantas e fertilizantes. Ed. Embrapa. 2009. 627p. 
NOVAIS, R. F. Fertilidade do solo. Ed. SBCS. 2007. 1017p. 
JAN RAIJ, B. Fertilidade do Solo e Manejo de Nutrientes. Ed. IPNI. 2011. 420p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
RIBEIRO, A. C.; Guimarães, P. T. G.; Alvarez V., V. H. RecomendacOes para o uso de corretivos e 
ertilizantes em Minas Gerais - 5a Aproximacão. Ed. UFV. 1999. 359p. 
IROEH. F. R.; THOMPSON, L. M. Solos e Fertilidade do Solo. 2007. 718p. 
KIEHL, E. J. Fertilizantes organicos. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1985. 492p. 
PALM, CA.; ROWLAND, A.P. A minimum dataset for characterization of plant quality for decomposition. In: 
Cadisch G and Giller KE (eds) Driven by nature: Plant lifter quality and decomposition, CAB International, 
Nallingford, 1997. 379-392p. 
JALAUWE, B; GACHENGO, K; Shepherd, E; BARRIOS, G; CADISCH, G; PALM, C.A. Laboratory validation 
of a resource quality-based conceptual framework for organic matter management. Soil Science Societ 
of America Journal. 69:1135-1145, 2005. 
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omponente Curricular: Fisiologia Vegetal 
Pré-Reguisito: Bioguimica Geral 

ódigo: AGR 034 aráter: Obrigatoria Sernestre: 50  

C. H. Total: 60 h Teórica: 	40h jPrática: 20 h 
EM ENTA 

gua na planta e a célula vegetal. Relaçoes osmóticas celulares. Potencial hidrico: método de Chardakov; 
folumétrico e Câmara de Scholander. Balanco hIdrico. Dinâmica de embebicao de sementes. Perdas de âgua 

pela planta. Absorcao e transporte de ãgua. Transporte de nutrientes minerais. Transporte de solutos 
rgânicos. Fotossintese. Pigmentos fotossintéticos: extracão, separacão cromatogréfica e observaçao da 
luorescéricia da clorofila "a. Espectro de absorcao dos pigmentos fotossintéticos. Translocaçao no floema. 

Producao de carboidratos. Plantas C3, C4 e CAM. Respiraçao e metabolismo de lipIdios. Fotorrespiração. 
Fotoperiodismo. 	Temperatura 	e 	planta. 	Defesa 	da 	planta 	e 	metabôlitos 	secundários. 	Crescimento 	e 
iesenvotvimento. 	Paredes celulares. 	Alongaçao celular. 	Fitocromo e resposta a 	luz. 	Reguladores de 
rescimento vegetal: auxinas; giberelinas, citocininas, etileno, ácido abcisico, brassinosterôides. Fototropismo L 

eotropismo. 	Dominéncia 	apical. 	Formacao 	de 	raizes. 	Fisiologia 	do 	florescimento, 	da 	frutificação, 	da 
erminação e da dormência em gemas e sementes. Maturação. Abscisão. Estimativa da fotossintese em folhas 
e sot e de sombra. Estimativa do potencial hidrico em tecidos vegetais. Gutaçäo. Controle estomático. 

Fisiologia do estresse. Aplicaçoes agricolas dos reguladores vegetais. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
rAlz, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. Porto Alegre: Artmed, 2009. 819p 
RODRIGUES, T.J.D.; LEITE, I.C. Fisiologia vegetal: hormônios de plantas. São Paulo: FUNEP, 2004. 78p. 
FERRI, M.G. Fisiologia vegetal. v.1. 2. ed. São Paulo: Epu, 2004. 362p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
PIMENTEL, C. A relacao da planta corn a água. 0, Seropédica: EDUR, 2004.192 p. 
CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES. L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: fisiologia de cultivos. São 
Paulo: Agronômica Ceres, 2008. 864 p. 
FLOSS, E.L. Fisiologia das plantas cultivadas: o estudo que está por trés do que se ye. Passo Fundo: UPF, 
2008. 733p 
MARENCO, R.A.; LOPES, N.E. Fisiologia vegetal: fotossintese, respiracão, relacoes hidricas e nutrição 
mineral. 3 ed. Vicosa: UFV, 2009. 486p. 
PRADO, C.H.B.A.; CASALI, C.A. Fisiologia vegetal: Práticas em relaçoes hidricas, fotossintese e nutricao 
mineral. São Paulo: Manole, 2006. 466p. 
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Componente Curricular: lrrigaçao e Drenagem 
Pre-Reguisito: 
Codigo: AGR 035 Caráter: ObrigatOria Semestre: 50 

C. H. Total: 60h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
Agua disponivel no solo; Determinacao da evapotranspiracao ;Turno de rega; Métodos de irrigação: inunda- 
cão, sulco, aspersão, microaspersão e gotejamento; Dimensionamento de sistema de irrigaçao: inundaçao, 
sulco, aspersão, mkroaspersao e gotejamento ;Drenagem superficial e subterrânea. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de irrigacao. 8 ed. Viçosa: UFV, 2006. 
DUARTE, S. N.; SILVA, E. F. F.; MIRANDA, J. H.; MEDEIROS, J. F.; COSTA, R. N. T.; GHEYI, H. R. Fun- 
darnentos de Drenagem Agricola. Fortaleza: INCTSaI, 2015. 
MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigaçao: principios e métodos. 3 ed. Viçosa, 
UFV, 2006. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABEAS. Elaboracao de Projetos de irrigacão. Brasilia: ABEAS, 1988. 
LIBARDI, P. L. Dinãrnica da água no solo. 2 ed. São Paulo: EDUSP, 2005. 
PIMENTEL, C. A relacao da planta corn a água. Seropédica: UFRRJ, 2004. 
REICHARDT, K.; TIMM, L. C. Solo, planta e atrnosfera. 2 ed. Barueri: MANOLE, 2012. 
TESTEZLAF, R. lrrigação: Métodos, Sistemas e Aplicacoes. Ed. Revisada. Campinas: UNICAMP, 2017. 

Componente Curricular: Producão Animais Ruminantes I 
Pré-Reguisito: Nutricão Animal 
Código: AGR 036 Caráter: ObrigatOria Semestre: 50  

C. H. Total: 60h Teôrica: Prática: 
EMENTA 
Estudos dos caprinos e ovinos. Principais racas. Sistemas de produção. lmportância econômica, social e 
politica. Manejos: produtivo, alimentar, sanitário e reprodutivo das diferentes especies. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BERCHIELLI, T.T.; VAZ PIRES, A.; OLIVEIRA, S.G. Nutricao de ruminantes.la Ediçao. Jaboticabal: EU- 
NEP. 2006, 496p. 
GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica, 11 Ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2006. 
RIBEIRO, S. D. A.; ROSETO, A. L. Caprinocultura: criacao racional de caprinos. São Paulo: Nobel, 2003 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAVALCANTE, A. C. R.; VIEIRA, L S.; CHAGAS, A. C. DE S.; MOLENTO, M. B.; Doenca Parasitãria de 
caprinos e ovinos: epidemiologia e controle. 1a  ediçao. Embrapa. 2012. 
OLIVEIRA, M. E. F.; TEIXEIRA, P. P. M.; VICENTE, W. R. R. Biotécnicas Reprodutivas em ovinos e ca- 
prinos. ia  edição. Medvet. 2013. 308p. 
TORRES, A.D.P. Melhoramento dos rebanhos: Nocoes fundarnentais. São Paulo: Nobel, 1981 .399p. 
TORRES, G.C.V. Bases para o estudo da zootecnia. Salvador: Centro Editorial e Didático da UFBA; Uni- 
versidade Federal de Pelotas, 1990. 464p 
CHAGAS, A.C.S.; VERISSIMO, C.J. Principais Enfermidades e Manejo Sanitãrio de Ovinos. Embrapa, 
2008. 70p. 
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omponente Curricular: Manejo e Producão Florestal 
Pré-Reguisito: 

ódigo: AGR 037 Caráter: Obrigatária ISemestre: 50  

C. H. Total: 60 h eórica: Prática: 
EMENTA 

spectos econôrnicos, sociais e ambientais da silvicultura no Brasil e no rnundo.Viveiros e produçao de mudas 
de espécies florestais. Dendrologia de especies de interesse mültiplo. Técnicas de plantios de árvores: 
bjetivo, preparo do solo, correçäo e adubacao do solo, plantio propriarnente dito, tratos culturais. Tratamentos 

;ilviculturais. Nocoes coiheita florestal. Projeto: implantaçao de plantio florestal misto. Bases bioecolOgicas do 
rescirnento das ãrvores e dos povoamentos, Dendrologia, Dendrornetria e lnventário Florestal, Meihoraniento 

dos Recursos Florestais, Culturas de Essências ExOticas e Nativas, Forrnaçao, Manejo e Exploraçäo de 
Florestas corn espécies de rápido crescirnento. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
\RCHIORI, U. N. C. Elementos de dendrologia. Santa Maria: Ed. UFSM, 1995. 137p. 
AMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. Mensuracao florestal: perguntas e respostas. 3. ed., atual. e ampi. Vicosa, 

MG: UFV, 2009. 470 p. 
GOMES, J. M.; PAIVA, H. N. Viveiros florestais: (propaga(;ao sexuada). 3. ed. Vicosa, MG: UFV, 2006. 116 
p. (Cadernos didáticos; n. 72) 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
D'OLIVEIRA, M. V. N.; ARAUJO, H. J. B.; CORREIA, M.F.; SILVA, M. P. da Manejo florestal sustentável na 
pequena propriedade. Rio Branco: Embrapa Acre, 2007, 32p. (Embrapa Acre. Documentos, 106). 
HENRIQUES, H. J. de A. Viveiro para producao de mudas de essências florestais, frutiferas,ornamentais 

medicinais - modelo multimo 252/1 30: manual de construcao. Brasilia: Ministério da Agricultura, 1995. 99 
P. 
GUERRA, A.J.T.; COELHO, M.C.N. Unidades de conservacao. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 296p. 
HIGA, R. C.; MORA, A. L.; HIGA, A. R. Plantio de eucalipto na pequena propriedade rural. 2aed.  Colombo: 
Embrapa Florestas, 2006, 32p. (Embrapa Florestas. Documentos, 54). 
SABOGAL, C. Silvicultura na Amazônia brasileira: avaliaçao de experiéncias e recomendacoes para 
implementacao e meihoria dos sistemas. Belém:CIFOR, 2006.190 p. 

omponente Curricular: Genética Básica 
Pré-Reguisito: 

ódigo: AGR 038 arãter: Obrigatária emestre: 50  

C. H. Total: 60 h TeOrica: rática: 
EMENTA 
lntroduçao e importãncia da genetica. Bases citolOgicas e bioquimicas da herança. Fundarnentos de genética 
lássica. 	Segregaçoes, 	ligacoes, 	interaçöes 	gênicas, 	alelismo 	mUltiplo 	e 	mapearnento 	crornossOmico. 

Determinaçâo do sexo e herança ligada e restrita ao sexo. Mutacao gênica, cromossôrnica e nurnéricas. 
Genética quantitativa e Genética de populaçoes. Nocoes de biotecnologia aplicadas a agronomia, heranca 
materna e fatores citoplasrnâticos. Bases geneticas aplicadas a endogamia e exogamia 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
GRIFFITHS, A. J. F.; MILLER, J. H.; SUZUKI, D. T.; LEWONTIN, R. C.; GELBART, W. M. lntroducao a 
jenética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
SNUSTAD, D. PETER; SIMMONS, MICHAEL J. Fundamentos de genética, 06 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008. 9O3p. 
RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B.; PINTO, C.A.B.P. Genética na Agropecuária. 41  ed. Lavras, Editora UFLA, 
008. 463p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FUTUYMA, D.J. 1992. Biologia evolutiva. 2a ed. Sociedade Brasileira de Genética, Ribeirâo Preto 
PIERCE, B, A. Genética, urn enfoque conceitual. Guanabara Koogan, 2004. 
KORF, B. R. Genética Humana e Genômica, 3. Ed. GUANABARA KOOGAN, 2008. 
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SFORCIN, J.M. Avancos da Biologia Celular e da Genética Molecular, ed. 1, UNESP, 2009. 
WATSON, J. D.; BAKER, T. A.; BELL, S. P.; GANN, A.; LOSICK ,R.; LEVINE, M. Biologia molecular do gene. 
5a edicäo editora: artmed. 2006. 

Componente Curricular: Manejo e Conservacão do Solo e da Agua 
Pre-Reguisito: Ferthidade do Solo 
Código: AGR 039 Caráter: ObrigatOria Semestre: 6° 
C. H. Total: 60 h Teórica: 40h Prática: 20 h 
EMENTA 
Informaçôes gerais sobre os fatores que contribuem para a degradação do solo. Sistemas de manejo do solo: 
uso e suas consequências. 	Manejo convencional, 	cultivo minimo, 	plantio direto, 	produção orgânica. 
Indicadores de qualidade do solo: matéria orgânica, nutrientes, atividade biolOgica, hidrografia e vegetação. 
Degradação 	do 	solo: 	quImica, 	fisica, 	biolOgica 	e 	morfológica. 	Erosão 	hidrica 	e 	eôlica: 	causas 	e 
consequencias. Fatores que interferem no processo de erosão. EquaçOes de perda de solo. Degradacao, 
recuperacão e conservacão de nascentes. Planejamento de manejo conservacionista do solo e da água. 
Classes de aptidão e planejamento do uso do solo. Práticas conservacionistas: edáficas, vegetativas, 
mecãnicas. Controle da erosão em estradas rurais. Manejo de Bacias Hidrograficas. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservacao do solo. 7 ed. São Paulo: Icone, 2008. 355p. 
PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiaes tropicais. São Paulo: Nobel, 2002. 
549p. 
PRUSKI, F.F. et al. Conservacão de solo e água: prãticas mecânicas para o controle da erosão hidrica. 
Viçosa: UFV, 2006. 240p 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SCHNEIDER, P.; GIASSON, E.; KLAMT, E. Classificacao da aptidão agricola das terras: Urn sistema 
alternativo. Porto Alegre: Agrolivros, 2007. 72p. 
SILVA, C.M.S.; FAY, E.F. Agrotóxicos & ambiente. Brasilia: EMBRAPA, 2004. 400p.] 
WHITE, R.E. Principios e práticas da ciência do solo. 4. Ed. São Paulo: Andrei, 2009. 426p. 
SANTA CATARINA. Manual de uso, manejo e conservacao do solo e da água. 2. ed. EPAGRI, 1994. 
VIEIRA, M.N.F. et al. Levantamento e conservaçao do solo. Belém, FCAP/SDI, 2000. 320p. 

Componente Curricular: Fitopatologia I 
Pre-reguisito: Microbiologia Geral 
Codigo: AGR 040 Caráter: ObrigatOria Semestre: 60 

C. H. Total: 60 H Teórica: 	30h I Prática: 30h 
EMENTA 
Conceitos básicos em fitopatologia. Conceito de doenca. Principais agentes causadores de doenca. Ciclo 
das relaçOes patOgeno-hospedeiro: processos de sobrevivéncia, disseminacão, infeccão, colonizaçao e 
reprodução. Classificaçao de doencas de plantas: principais grupos de doencas biOticas e abiOticas. Pos- 
tulados de Koch. Sintomas e sinais. Principios de fisiologia e bioquimica do parasitismo. Epiderniologia. 
Principios gerais de controle de doencas: exclusão, erradicacao, protecão, imunizacão, terapia. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M.; BERGAMIN FILHO, A. (Eds.). 2011. Manual de Fitopatologia. Vol. 1. 
Ed. Agronomica Ceres, São Paulo, 704p. 
FONSECA, E.N.F. Virôides: minüsculos RNAs parasitas de plantas vasculares dotados de caracterIsticas 
biolOgicas e estruturais Unicas. Revisão Anual de Patologia de Plantas, Passo Fundo, v.5, p.387-425, 
1997. 
ROMEIRO, R.S. Fundamentos de bacteriologia de plantas. Viçosa: Universidade Federal de Vicosa, 
1996. 5Op. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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AGRIOS, G.N. (ed). Plant Pathology. Fifth Edition. Academic Press Inc. New York. 2004. 922p. 
FERRAZ, C.C.B.; MONTEIRO, AR. Nematóides. In: BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. 
(Eds.). Manual de fitopatologia: princIpios e conceitos. 3. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1995. 
v.1, p.168-201. 
O'BRIEN, P.C.; STIRLING, G.R. Plant nematolgy forpractical agriculturalists. 3rd ed. Brisbane: Que-
enslando Department of Primary Industries, 1991. 54p. 
TIHOHOD, D. Nematologia agricola aplicada. Jaboticabal: FUNEP, 1993. 372p. 
FERRAZ, C.C.B.; MONTEIRO, AR. Nematôides. In: BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. 
Eds.). Manual de fitopatologia: principios e conceitos. 3. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1995. 

Componente Curricular: Olericultura I 
Pré-Requisito: Fertilidade do Solo; Fisiologia Vegetal, lrrigacao e Drenagem 

Codigo: AGR 041 Carãter: ObrigatOria Semestre: 60 
C. H. Total: 60 h Teórica: 	24h Prática: 36h 
EMENTA 
mportãncia econômica e social da atividade de olericultura. Origem, botânica, cultivares, exigências 
climáticas e épocas de plantio. Sementes e propagação. Sistemas de producao (convencional, ambiente 
protegido, orgânico, hidropônico). Nutrição, adubaçao e manejo na olericultura. Manejo e tratos culturais: 
rrigacão, 	pragas 	e 	doencas, 	podas, 	tutoramento, 	plantas 	daninhas, 	colheita, 	pós-colheita 	e 

comercialização de olericolas de importãncia econômica e regional. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na producao de 
hortalicas. 3a Ed. Viçosa: Editora UFV, 2008. 421p. 
FONTES, P. C. R. Olericultura: teoria e prática. Vicosa: UFV, 2005. 486p. 
SOUZA, Jacimar Luiz de; RESENDE, Patricia; VIEIRA, Emerson de Assis (Coord.). Manual de 
horticultura orgânica. Viçosa, MG: Aprenda Fàcil, 2003. 560 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHENG, S. S.; CHU, E.Y. Producao de hortalicas sob cobertura de plástico agrIcola na Amazônia 
Oriental. Belém: EMBRAPA, Amazônia Oriental, 2000. 25p. Circular, 15. 
FILGUEIRA, Fernando Antonio Reis. Solanáceas: agrotecnologia moderna na producao de tomate, 
batata, pimentão, pimenta, berinjela e jiló. Lavras-MG: Ed. UFLA, 2003. ix, 331 p.  ISBN 8587692151 
(enc.) 
FILGUEIRA. F.A.R. ABC da Olericultura. Guia da Pequena Horta. São Paulo: Agronômica Ceres. 
1987.164p. 
HENZ, G. P; ALCANTARA, F.A; RESENDE, F.V; ed. Tec. Producao Organica de Hortalicas: o 
produtor pergunta a Embrapa responde. BrasIlia-DF, Embrapa lnformaçao TecnolOgica, 2007.308p. 
Coleçao 500 perguntas 500 respostas. 
MAROUELLI, W. A.; et al. Manejo de irrigacão em hortalicas. Brasilia: EMBRAPA, Centro Nacional de 
Pesguisa de hortaliças, 5. ed., 1996. 

Componente Curricular: Producao De Animais Monogástrico I 
Pré-Requisito: Nutricao Animal 
Código: AGR 042 Icarater: Obrigatoria Semestre: 60 
C. H. Total: 60h Teórica: 40h Prática: 20h 
EMENTA 
SUINOCULTURA, AVICULTURA DE CORTE E POSTURA 
BASES TECNOLÔGICAS 
Estudo do sistema intensivo de produçao de suinos (SIPS),Manejo reprodutivo, Programa alimentar, 
Manejo sanitário e de dejetos, 	Cruzamento e meihoramento genético adotados na suinocultura. 
Instalaçoes e equipamentos .Biosseguridade na produçao de suinos. 	lmportãncia econômica na 
avicultura; Sistemas de ayes de postura: conceitos Anatomia e Fisiologia das Ayes; Maturidade sexual; 
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Raças, linhagens e suas origens; Métodos de reproducao das ayes: choco e incubacão; Melhoramento 
genetico das ayes: cruzamentos; Manejo nutricional alimentar e de criacão das ayes de postura; Criaçao 
de pintos: Criaçao de frangos de corte ,perus, patos, marrecos e codornas; Altmentacão das ayes. 
lnstalaçoes e equipamentos; Método de controle sanitário: desinfeccão, vazio sanitário, vacinas, 
enfermidades causadas por virus, fungos, protozoários, bactérias, endo e ectoparasistas, biosseguranca 
Doencas e caréncias e metabOlicas das ayes ;Indices zootécnicos: conversâo alimentar, peso vivo 
médio, mortalidade; Planejamento e administração da empresa avicola; lmportãncia econômica, análise 
do custo de producao. Biosseguranca na avicultura. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
ALVES, E. R. Ayes de raca pura:galinhas, faisOes e aquáticos. Porto Alegre: Cinco Continentes, 
2008. 
COTA, T. Producao de Pintinhos, la.ed.  Aprenda Fâcil: Viçosa, 2002. 
MORENG, RE.; AVENS, J.S. Ciência e producao de ayes. São Paulo: Livraria Roca, 1990. 380p.. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAURHOO, B. et al. Cecal populations of lactobacdli and bifi dobacteria and Escherichia coli populations 
after in vivo Escherichia coli challenge in birds fed diets with purifi ed lignin or mannan oligosaccharides. 
Poultry Science, v. 86, n. 12, p.  2509-251 6, dez. 2007. 
BUDI140, F. E. L.; JUNIOR, F. G. C.; OTSUK, I. P. Adiçao de frutoligossacarideo em dietas para leitOes 
desmamados: desempenho, incidência de diarreia e metabolismo. Revista Brasileira de Zootecnia, 
Viçosa, v. 39, n. 10, p.  2187-2193, out. 2010. 
MONTAGNE, L; PLUSKE, J. R.; HAM PSON, D. J. A review of interactions between dietary fi bre and the 
intestinal mucosa, and their consequences on digestive health in young non-ruminant animals. Animal 
Feed Science and Technology, v.108, n. 1-4, p.  95-117, ago. 2003. 
MORGADO, E; GALZERANO, L. Fibra na nutricao de animais corn fermentação no intestino grosso. 
Revista Electrônica de Veterinaria, v. 10, n. 7, p.  1-13, jul. 2009. 
Rodrigues, Goulart Fernanda, Taida Juliana Adorian , Patricia lnês Mornbach e Leila Picolli da Silva. 
lmportãncia da fibra alimentar na nutricao de animais não rurninantes. Revista de Ciência e lnovacao 
IF Farroupilha. V. 1, n.1 2016. 

Componente Curricular: Fruticultura I 
Pré-Reguisito: Fertilidade Do Solo; Fisiologia Vegetal, Irrigacão e Drenagem 
Código: AGR 043 Carãter: Obrigatoria Semestre: 60 

C. H. Total: 60 h Teórica: 	24h Prática: 36h 
EMENTA 
Aspectos, caracterEsticas e organizacão da producao de fruteiras tropicais e subtropicais. Propagaçao e 
producao de mudas de fruteiras. Ecofisiologia em fruteiras. Planejamento e instalação de viveiros e 
pomares. Melhoramento genético em fruteiras. Manejo e tratos culturais em fruteiras: Nutricäo, adubacão 
e manejo do solo, irrigação, poda, pragas e doencas, colheita, pôs-colheita e comercializaçao de 
fruteiras. Producao Integrada de Frutas. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
FACHINELLO, J.C., HOFFMANN, A., NACHTIGAL, J.C. Propagacao de plantas frutiferas. Embrapa. 
2005. 221p. 
GOMES, R. P. Fruticultura Brasileira. 11. ed. São Paulo: Nobel, 1972. 446p. 
SIMAO, S. Tratado de fruticultura. Fealq. 1998. 760p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LIMA, A. A. & CUNHA, M. A. P. Maracujã: producao e qualidade na passicultura. Cruz das Almas, 
EMBRAPA ed., 2004. 396 p. 
MANICA, I. (editor). Fruticultura tropical: goiaba. Porto Alegre, Cinco Continentes ed., 2000. 374 p. 
MANICA, 	I. 	Manga: 	tecnologia, 	producao, 	pos-colheita, 	agroindUstria 	e 	exportacao. 	Cinco 
Continentes, 2001. 
MANICA, Ivo (Ed.). Mamão: tecnologia de producao, pos-colheita, exportacao, mercados. Cinco 
Continentes, Porto Alegre, 361p. 2006. 
MANICA, Ivo. Fruticultura tropical 5: abacaxi. Porto Alegre: Cinco Continentes, 1999.501 p. 
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Componente Curricular: Melhoramento de Plantas 
Pré-Requisito: Genética Básica 
COdigo: AGR 044 Caráter: ObrigatOria Semestre: 6° 
C. H. Total: 45h Teórica: 	30h Prática: 15 h 
EMENTA 
Importància do melhoramento de plantas. 0 melhoramento e a produçao agricola. Planejamento do 
programa de melhoramento de plantas. Sistemas reprodutivos das espécies cultivadas. Recursos 
genéticos. 	Herdabilidade. 	Interaçao 	genôtipo 	x 	ambiente. 	Adaptabilidade 	e 	estabilidade 	de 
comportamento. 	Seleçao 	de 	genitores. 	Cultivares. 	Introduçao 	de 	germoplasma. 	Seleçao 	no 
melhoramento de plantas. Hibridação no melhoramento de plantas. Método da populaçao. Método 
genealógico. Método descendente de uma Unica semente. Teste de geracão precoce. Método dos 
retrocruzamentos. 	PopulacOes alôgamas. 	Seleçao recorrente. 	Endogamia e heterose. 	Cultivares 
hibridos. 	Melhoramento visando a resistência a doenças. 	Melhoramento por meio de ideOtipos. 
Melhoramento de espécies assexuadamente propagadas. Biotecnologia e melhoramento de plantas. 
Biossegurança. Fluxo gênico. Hibridaçao somática. Transformaçao gênica. Marcadores moleculares. 
Produção de di-haploides. 	Perspectivas do melhoramento de plantas. 	Registro de protecao de 
cultivares. Experimentaçao em melhoramento de plantas. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BOREM, A.; MIRANDA, G.V. Melhoramento de Plantas. 5. ed. Viçosa: UFV, 2009. 529p 
BUENO, LOS.; MENDES, A.N.G.; CARVALHO, S.P. Melhoramento Genético de Plantas: principios 
e procedimentos. Lavras: UFLA, 2006. 319p. 
BOREM, A. Melhoramento de especies cultivadas. 2 ed. Vicosa: UFV, 2005. 969p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRUCKNER, C.H. Fundamentos do melhoramento de fruteiras. Vicosa: UFV, 2008. 202p. 
CASTRO, A.M.G.; MACHADO, M.S.-  MARTINS, M.A.G. et al. 0 Futuro do Melhoramento Genético 
Vegetal no Brasil. Brasilia: 	EMBRAPA, 2006. 506p. 
FERREIRA, P.V. Melhoramento de Plantas. 9 vol. MaceiO: EDUFAL, 2006. 855p. 
RAMALHO, 	MAP.; 	FERREIRA, 	D.F.; 	OLIVEIRA, 	A.C. 	Experimentacao 	em 	genética 	e 
melhoramento de plantas. 2. ed. Lavras: UFLA, 2005. 322p. 
NASS, L.L. Recursos Genéticos Vegetais. Brasilia: EMBRAPA, 2007. 858p. 

Componente Curricular: Producão e Tecnologia de Sementes 
Pré-Requisito: Sistemática e Anatomia das Espermatôfitas, Fisiologia Vegetal 
Código: AGR 045 Caráter: Obrigatoria Semestre: 6° 
C. H. Total: 45 h Teórica: 25h Prática: 20h 
EMENTA 
Importància das sementes. Formacão da semente. Estruturas básicas da semente. Fisiologia e 
maturacao de sementes. Germinacão, dormência e Deterioraçao de Sementes. Aspectos gerais da 
produção e desempenho das sementes. Legislacâo de sementes. Colheita, Beneficiamento, secagem, 
classificaçäo, armazenamento e embalagem de sementes. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes: Ciência, Tecnologia e Producao. 5. Ed. Jaboticabal, 
SP: FUNEP, 2012. 590 p. 
FERREIRA, G.A.; BORGHETTI, F. Germinacao do básico ao aplicado. Porto Alegre, Artmed, 2004. 
323 p. 
MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba, SP: Fundaçao de 
Estudos Agrários Luiz de Queiroz, v. 12. 2005. 495 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARROSO, G. M. Frutos e sementes: Morfologia aplicada a sistemâtica de dicotiledôneas. 
Viçosa-MG, UVF, 2012. 443 p. 
CARVALHO, N. M. A secagem de sementes. Jaboticabal, SP: FUNEP, 2005. 182 p. 
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GOULART, A. C. P. Fungos em sementes de soja: deteccao, importância e controle. Dourados: 
EMBRAPA, 2005. 72 p. 
NASCIMENTO, W. M. Tecnologia de sementes de hortalicas. Brasilia: Embrapa Hortaliças, 2009. 
432 p. 
MACHADO, J. C. Tratamento de sementes no controle de doencas. Lavras: UFLA, 2000. 1 38p. 

Componente Curricular: Estagio Curricular Supervisionado I 
Pre-Reguisito: 
Código: AGR 046 Carâter: ObrigatOria Semestre: 70  

C. H. Total: 90h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Experiéncia pré-profissional que coloque a (o) estudante em contato corn a realidade na sua area de 
atuacâo, no âmbito de uma ernpresa de producao agropecuária ou agroindustrial, de instituicão de ensi 
no, pesquisa ou extensäo, dando-Ihe oportunidade de vivenciar problernas e aplicar os conhecimento 
adquiridos, ampliando sua formacao profissional em urna ou mais areas de trabalho. 
o estagiário terá urn docente orientador do Campus, indicado pelo Colegiado em acordo corn o estagiá 
rio, que será responsavel pela orientação do educando, incluindo o relatOrio de estagio; e urn supervisor, 
indicado pela empresa/propriedade, que será responsavel pelo acornpanharnento das atividades no local 
do estagio, o qual deverá ser urn profissional legalmente habilitado. 0 estagiário deverá encarninhar Os 
documentos requeridos e assinar terrno de comprornetirnento junto ao Setor Responsável, e sO poderá 
alterar esse termo corn prévia autorização da Coordenacão do Curso e do Orientador. 0 relatôrio de 
estagio curricular deverá ser encarninhado ao Colegiado do Curso, em data prevista no calendário aca• 
dêrnico do curso. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
CONFEA. Lei n°. 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Regula o exercicio das profissoes de Engenheiro, 
Arquiteto e Engenheiro Agronorno. CONFEA. Resolucão no. 218 de 29 de junho de 1973. Discrimin 
atividades das diferentes rnodalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronornia. 
CONFEA Resolucao n. 1.010, de 22 de agosto de 2005. Dispoe sobre a regulamentação da atribuiçao 
de titulos profissionais, atividades, cornpetências e caracterização do ârnbito de atuacão dos profissio- 
nais inseridos no sistema Confea/Crea, para efeito de fiscalização do exercicio profissional. 
BRASIL. Lei no. 9394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educaçao naci 
onal. MNISTERIO DA EDUCAçAO. 
BRASIL. Resolucao no. I de 2 de fevereiro de 2006/CNE/MEC. lnstitui as Diretrizes Curriculares Naci 
onais para o curso de graduaçao em Engenharia Agronômica ou Agronornia e dá outras providências. 
BRASIL. Resolucao no. 2 de 18 de junho de 2007/CNE/MEC. DispOe sobre carga horâria rninirna e 
procedimentos relativos a integralizacao e duraçao dos cursos de graduacao, bacharelados, na rnodali 
dade presencial. 
BRASIL. MINISTERIO PLANEJAMENTO, 0RAMENT0 E GESTAO/ SECRETARIA DE RECURSOS 
HUMANOS. Orientacao Normativa n. 7 de outubro de 2008. Estabelece orientação sobre a aceitaçao 
de estagiarios no âmbito da Administraçao Püblica Federal direta, autárquica e fundacional. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOAVENTURA, E. M. Como ordenar as ideias. 5. ed. São Paulo: Atica, 1997. 
BURIOLLA, M. 0 estágio supervisionado. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2001. (3 exemplares) 
LIMA, M.S.L. et al. A hora da prática: reflexOes sobre o estágio supervisionado e a açao docente. 
4. ed. Fortaleza: Ediçoes DernOcrito Rocha, 2004. 
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa: planejamento e exe 
cucao de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboracao, análise e interpretaçao de 
dados. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 277 p.  (2 exernplares). 
BRASIL. Lei n. 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispöe sobre o estagio de estudantes; altera a 
redacão do art. 428 da Consolidacão das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, 
de 10 de rnaio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de 
dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de marco de 1994, o paragrafo Unico do art. 82 da Lei no 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida ProvisOria no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e d 
outras providéncias 
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Componente Curricular: Fitopatologia II 
Pré-Reguisito: Fitopatologia I 
Codigo: AGRO 047 Caráter: Obrigatória Semestre: 7° 
C. H. Total: 60h Teórica: 	30h Prática: 30h 
EMENTA 
Diagnose de doenças de plantas causadas por diferentes agentes (virus, micoplasmas, fungos, bacté- 
rias e nematoides). Variabilidade em fitopatOgenos. Fisiologia do parasitismo em fitopatógenos e me- 
canismos de resisténcia de plantas as doenças. Controle (genetico, cultural, quimico, biolôgico, fisico 
e integrado) das doenças das principais culturas de importância agrIcola (grandes culturas, hortaliças, 
frutIferas, ornamentais, medicinais etc). 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M.; BERGAMIN FILHO, A. (Eds.). 2011. Manual de Fitopatologia. Vol. 
01. Ed. Agronomica Ceres, São Paulo, 704p. 
KIMATI, H., AMORIM, L., REZENDE, J.A.M., BERGAMIN FILHO, A., CAMARGO, L.E.A. (Eds.). 2005. 
Manual de Fitopatologia, Vol. 02 - Doencas das Plantas Cultivadas. 4a edicao. Editora Agronômica 
Ceres Ltda. São Paulo, 663 p. 
KIMATI, H.; GIMENES-FERNANDES, N.; SOAVE, J.; KUROZAWA, C.; BRIGNANI NETO, F.; BETTI- 
OL, W. Guia de Fungicidas Agricolas. Vol.01. Recomendacoes por cultura, 2° Ed., Jaboticabal, Gru- 
P0 Paulista de Fitopatologia. 225 p.  1997. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KIMATI, H.; GIMENES-FERNANDES, N.; SOAVE, J.; KUROZAWA, C.; BRIGNANI NETO, F.; BETTI- 
OL, W. Guia de Fungicidas Agricolas. Vol. 02. RecomendacOes por cultura, 20  Ed., Jaboticabal, 
Grupo Paulista de Fitopatologia. 225 p.  1997. 
VALE, F.X.R.; ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doencas de plantas. Volume 1. Universidade Federal 
de Vicosa. Vicosa, MG. 1997. 554p. 
VALE, F.X.R.; ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doencas de plantas. Volume 2. Universidade Federal 
de 	 Vicosa. 	 Vicosa, 	 MG. 	 1997. 577p. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F.X.R.; COSTA, H. Controle de Doencas de Plantas Hortalicas. Vicosa, 2 V. 
879 p.  2000. 
CAMPANHOLA, C. (Org.); BETTIOL, W. (Org.). Métodos Alternativos de Controle Fitossanitário. 
laed.  ed. Jaguariuna: Embrapa MeioAmbiente, 2003. V. 1.279 p. 

Componente Curricular: Entomologia Agricola 
Pré-Requisito: Zoologia Geral 
Codigo: AGR 048 Caráter: Semestre: 70  

C. H. Total: 60 H Teórica: 30h Prática: 30h 
EMENTA 
Caracteristicas gerais, 	importância e diversidade dos insetos. 	Morfologia externa: 	exoesqueleto, 
cabeça, tOrax e abdome. Morfologia interna e fisiologia: apareihos digestivos, circulatOrio, respiratOrio, 
reprodutivo, sistema nervoso, glandulas e órgâos dos sentidos. Reproducao e desenvolvimento. 
Coleçao 	Entomolôgica. 	Coleta, 	matança, 	montagem, 	etiquetagem 	e 	conservacão 	de 	insetos. 
Taxonomia: ordens dos insetos, classificacão das principais familias das Ordens Blattaria, Orthoptera, 
Dermaptera, 	Hemiptera, 	Neuroptera, 	Diptera, 	Coleoptera, 	Lepidoptera 	e 	Hymenoptera. 	Insetos 
aquâticos, de solo e detritivoros. Relaçoes inseto-planta e inseto-animal. Predacao, parasitismo e 
defesa em insetos. Comunicação qulmica entre os insetos. Comportamento social dos insetos. Manejo 
de pragas. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
GALLO, 0.; NAKANO, 0.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BAPTISTA, G.C.; BERTI FILHO, 
E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, SB.; VENDRAMIN, JO.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; 
OMOTO, C. Entomologia agricola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920 p. 

63 



MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
Campus Novo Paraiso 

TRIPLEHORN, C.A.; JOHNSON, N.E. 2011. Estudo dos insetos São Paulo, Cengage Learning, 809p. 
Tradução da 7a ediçao de BORROR, D.J. & DELONG, D.M. Introduction to the study of insects. São 
Paulo: Edgard Blucher Ltda, 1969. 653p. 
GRAVENA, S.; SILVA, J.L.; YAMAMOTO, PT.; PAIVA, P.E.B. Manual do Pragueiro.Jaboticabal: Gra-
vena - ManEcol, 40p., 1995. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHAPMAN, R.F. The insects: structure and function. Cambridge: Harward University Press, 1998. 
GULLAN, P.J.; CRANSTON, P.S. Os insetos: urn resumo de entomologia. 3. ed. São Paulo: Roca, 
2007. 440 p. 
PARRA, J.R.P.; BOTELHO, P.S.M.; CORREA-FERREIRA, B.S.; BENTO, J.M.S. Controle biológico 
no Brasil: parasitoides e predadores. São Paulo: Manole, 2002. 635 p. 
BACCI, L.; PICANçO, M.C.; QUEIROZ, R.B.; SILVA, E.M. Sistemas de tomada de decisão decontrole 
dos principals grupos de ácaros e insetos-praga em hortalicas no Brasil. ln:ZAMBOLIM, L.; LOPES, 
CA., PICANc0, M.C.; COSTA, H. (Org.). Manejo Integrado de Doencas e Pragas: Hortalicas. 10  ed., 
Viçosa: Suprema, 2007, p.  423-462. 
FERNANDES, F.L.; PICANçO, M.C.; FERNANDES, M.E.S.; CHEDIAK, M.; TOME, H.V.V.;GONTIJO, 
P.C. Impacto de lnseticidas e Acaricidas sobre Organismos Não Alvos. In: ZAMBOLIM, L.; PICANcO, 
M.C.; SILVA, A.A. (Org.). Fungicidas, Inseticidas, Acaricidas e Herbicidas Empregados no 
Controle de Doencas, Pragas e Plantas Daninhas. 10  ed.,Viçosa: Suprema, 2008, p.  224-249. 

Componente Curricular: Producão de Animais Ruminantes II 
Pre-Reguisito: 
Codigo: AGR 049 Caráter: ObrigatOria Semestre: 70  

C. H. Total: 60h Teórica: Prática: 
EMENTA 
GADO DE CORTE: Situacão da pecuâria (regional, brasileira e mundial). Nocoes sobre cadeia agro- 
industrial da came bovina. Sistemas de producão, manejo reprodutivo de machos e fèmeas. Manejo 
Nutricional de Acordo com as Categorias, Selecão e Cruzamentos como Métodos de Melhoramento 
Genético em Bovinos de Corte, lnstalaçoes e Equipamentos, Rastreabilidade, Planejamento, Geren- 
ciamento e Evolução de Rebanhos. 
GADO DE LEITE: Conceitos gerais aplicados a bovinocultura leiteira, producão e mercado do leite, 
aspectos associados a escoiha de vacas leiteiras, racas e cruzamentos; critérios de seleção para 
bovinos de leite; instalacöes para vacas leiteiras; planejamento da producào racional de leite; insta- 
laçoes; manejo e nutriçao de vacas leiteiras no pre-parto e no pós-parto; manejo da ordenha; manejo 
e nutrição de bezerras ate o desmame e novilhas; parãmetros para o balanceamento de dietas de 
vacas em lactação. Principais doenças infecto-contagiosas e parasitárias. 
BUFALOS: Origem dos bufalinos. Aptidöes zootécnicas. Situacão e perspectiva da bubalinocultura 
no Brasil e no mundo. Raças. Habilidade de adaptaçao dos bUfalos aos trópicos. Manejo reprodutivo. 
Manejo alimentar. Manejo Sanitário. Comportamento e bem-estar. Manejo de pastagem para bufali- 
nos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BERCHIELLI, T.T.; VAZ PIRES, A.; OLIVEIRA, S.G. Nutricao de ruminantes. P Edição. Jabotica- 
bal: FUNEP. 2006, 496p. 
DOMINGUES, P.F.; LANGONI, H. Manejo sanitário animal. Rio de Janeiro: EPUB. 2001. 21 Op. 
FONSECA, W. BUfalo: estudo e comportamento. Editora Icone. 1987. 213p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
NASCIMENTO, C. CARVALHO, N. °L. Criacao de btfalos, alimentacão, manejos, meihoramento 
e instalacoes. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centro de Pesquisa Agroflorestal da 
Amazônia Oriental. Brasilia: EMBRAPA SPI, 1993 403P 
PEIXOTO, AM., MOURA, J.C. & FARIA, V.P. Bovinocultura de Corte, 2ed. 1993. Eundação de 
Estudos Agrários Luiz de Queiroz - FEALQ. 
PEIXOTO, A.M., MOURA, J.C. & FARIA, V.P., 1986. Bovinocultura Leiteira. Fundamentos da 
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Exploracao Animal. Fundacao de Estudos Agrários Luiz de Queiroz, Piracicaba, SP 
ABREU, J. C. Sobre peso ao nascer na raca Netore. Revista da Agricultura, v. 24, n. 7/8, p.  231-
251, 1949. 
ALBOSPINO, B.H.J.C.; LOBATO, J.F.P. Efeitos do desmame precoce de bezerras no desempenho 
ate Os 24 —26 meses de idade. Revista da Sociedade Brasileira de Zootecnia, v.22, n.6, p.1032-
1043, 1993. 

Componente Curricular: Culturas AgrIcolas I 
Pré.-Requisito: 
Codigo: AGR 050 Caráter: Obrigatoria Semestre: 70  

C. H. Total: 60 h Teórica: 30 h Prâtica: 30 h 
EMENTA 
Histôrico e importància. Botânica. Clima e solo. Caracteristicas dos cultivares. Semeadura. Nutricao e 
adubaçao. Plantas daninhas e seu controle. Consorciamento e 	adubacao orgâriica. Irrigacão e 
quimigacâo. Coiheita, trilha e secagem. Beneficiamento e armazenamento. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BULL, L. T.; CANTARELLA, H. (eds.) Cultura do milho: fatores que afetam a produtividade. 
Piracicaba: POTAFOS, 1993. 301p 
CRUZ, J.C. et al. Producao e Utilizacao de Silagem de Milho e Sorgo. EMBRAPA, CNMS, 2001. 
544p. 
FAGEIRA, W. K. Adubacao e nutricao da cultura do arroz. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1984. 
34Op. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FANCELLI, A. L.; DOURADO NETO, D. Producao de Milho. 2004. 359p. 
FERREIRA, M. E.; YAMADA, 1.; MALAVOLTA, E. (eds.) Cultura do arroz de sequeiro. Piracicaba: 
Inst. da Potassa & Fosfato, 1983. 422p. 
REZENDE, M. ALBUQUERQUE, R. P. E. P.; COUTO, L. Cultura do milho irrigado. Sete Lagoas: 
Embrapa Milho e Sorgo, 2002. 267p. 
'lEIRA, C.; PAULA JR., T. J.; BOREM, A. Feijao. 2 a. ed. Vicosa, MG, Editora UFV, 2006. 600p 

FILHO, F.R.F.; Lima, J.A.de A.; Ribeiro, V.Q. Feijao. Avancos Tecnológicos. Brasilia, Embrapa 
lnformaçao Tecnolôgica, 2005, 519p. 

Componente Curricular: Forragicultura e Pastagens 

Pré-Reguisito: 
COdigo: AGR 051 Caráter: ObrigatOria Semestre: 70  

C. H. Total: 45h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Introducao a forragicultura. Classificaçao de forrageira. lmportancia das forrageiras e estudo das 
espécies forrageiras: CaracterIsticas gerais, conhecimento morfo-fisiológico, critérios de escolha da 
espécie a ser utilizada e valor nutricional. Estabelecimento e manejo de pastagens. Formaçao e ma- 
nejo de capineiras. Causas e estrategias de recuperação de pastagens cultivadas e nativas degra- 
dadas. Métodos de controles plaritas daninhas. Conservaçao de forragens (fenação e ensilagem): 
espécies recomendadas, métodos e processos de fenacao e silagem, utilizacao nos sistemas de 
criacäo. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
DEMI NICIS, Bruno Borges. Leguminosas forrageiras tropicais: caracteristicas importantes, 
recursos genéticos e causas dos insucessos de pastagens consorciadas. 2. ed. Vicosa, MG: 
Aprenda Fâcil, 2014. 204 p. 
PIRES, Wagner. Manual de Pastagem: Formacao, Manejo e recuperacao. Vicosa-MG: Aprenda 
Fácil, 2006. 303 p. 
SILVA, Sebastião. Plantas forrageiras de A a Z. 2. ed., rev. e ampl. Vicosa, MG: Aprenda Fácil, 
2014. 225 p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DIAS FILHO, M. B. Degradacão de pastagens: Processos, causas e estrategias de recuperação. 
Belém: Embrapa Amazônica Oriental, 2005. 
DEMINICIS, Bruno Borges. Leguminosas forrageiras tropicais: caracteristicas importantes, 
recursos genéticos e causas dos insucessos de pastagens consorciadas . 2. ed. Viçosa, MG: 
Aprenda Fácil, 2014. 204 p. 
REIS, Ricardo Andrade. Volumosos na producao de ruminantes. Jaboticabal, SP: FUNEP, 2005. 
308 p 
Revista Brasileira de Ciências Agrárias.. 
Revista Brasileira de Zootecnia. 

Componente Curricular: Agroecologia 
Pre-Reguisito: 
Codigo: AGRO 052 Carãter: ObrigatOria Semestre: 70  

C. H. Total: 45h Teórica: 	15h Prática: 30h 
EMENTA 
Epistemologia da ciência agronOmica moderna. A Revolução Verde e o paradigma dominante. 0 
paradigma da sustentabilidade e 0 da Agricultura Sustentãvel e suas contradiçoes. A Agroecologia 
como urn novo paradigma agricola. Processos de ocupação da terra no Brasil, desde o colonialismo 
ate Os dias atuais, corn referências aos niétodos agrIcolas nativos (etnoagricultura). Principios e ba- 
ses cientificas da Agroecologia (Ecologia. Biodiversidade Funcional. Processos biolôgicos (relaçoes 
entre plantas-anirnais, plantas-microorganismos), processos nos solos: humificação e seu manejo 
(adubacão verde, compostagem, rotacoes, cultivos conservacionistas). Principios e bases metodolO- 
gicas da Agroecologia: diagnOsticos participativos, avaliacoes, monitoramentos entre outros. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
ALTIERI, M. A. Agroecologia: bases cientificas da Agricultura Sustentável. Rio de Janeiro: AS- 
PTA/GuaIba: Ed. Agropecuaria.Trad. Eli Lino de Jesus e Patricia Vaz.2002.592p. 
AQUINO, A. M. e ASSIS, R. L. (eds.) Agroecologia: principios e técnicas para uma agricultura 
orgânica sustentável. Brasilia: Embrapa-IT/Seropédica: Embrapa-Agrobiologia. 2005. 517 p. 
GLIESSMANN, S. Agroecologia: processos ecolOgicos em Agricultura Sustentável. Trad. M. 
José Guazzelli. Porto Alegre: Ed. UFRGS. 31  ed. 2005. 653 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BUNCH, R. Duas espigas de milho: uma proposta para o desenvolvimento agrIcola participati- 
vo. Trad. J. C. Commerford. Rio de Janeiro: AS-PTA. 1995. 221 p. 
CHABOUSSOU, F. A Teoria da Trofobiose: as plantas doentes pelo uso de agrotoxicos. Trad. 
M. J. Guazzelli. São Paulo: Expressão Popular. 2006. 320 p. 
HOWARD, Sir A. Urn Testamento Agricola. Trad. Eli Lino de Jesus. São Paulo: Expressão Popular. 
2007. 
KOEPF, H.; SCHAUMANN, W. e PETERSSON, B. Agricultura Biodinâmica. São Paulo: Nobel. 
Trad. A. R. Loewen e U. Szajewski. 1983. 326 p. 
VANKRUNKELSVEN, L. Aurora no campo: soja diferente. Trad. M.C. Scheffer. Curitiba: Ed. Gráfi- 
ca Popular. 2008. 294 p. 

Componente Curricular: Estágio Curricular Supervisionado II 
Pre-Reguisito: 
Codigo:AGR 053 Carâter: ObrigatOria Semestre: 8° 
C. H. Total: 90h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Experiência pré-profissional que coloque a (o) estudante em contato corn a realidade na sua area de 
atuação, no âmbito de uma empresa de producão agropecuária ou agroindustrial, de instituição de en 
sino, pesquisa ou extensão, dando-Ihe oportunidade de vivenciar problemas e aplicar os conhecimen 
tos adguiridos, ampliando sua formacão profissional em urna ou mais areas de trabalho. 
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o estagiário terá urn docente orientador do Campus, i ndicado pelo Colegiado em acordo corn o estagiá-
rio, que será responsável pela orientação do educando, incluindo o relatório de estágio; e urn supervi- 
sor, indicado pela empresa/propriedade, que será responsável pelo acompanhamento das atividades 
no local do estágio, o qual deverá ser urn profissional legalmente habilitado. 0 estagiârio deverá erica-
minhar os docurnentos requeridos e assinar termo de comprornetimento junto ao Setor Responsável, e 
sO poderà alterar esse terrno corn prévia autorização da Coordenacão do Curso e do Orientador. 0 
relatOrio de estagio curricular deverâ ser encaminhado ao Colegiado do Curso, em data prevista no 
calendário acadêmico do curso. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
CONFEA. Lei no. 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Regula o exercicio das profissOes de Engenhei-
ro, Arquiteto e Engenheiro Agrônorno. CONFEA. Resolucão n°. 218 de 29 de junho de 1973. Discrimina 
atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 
CONFEA Resolucao n. 1.010, de 22 de agosto de 2005. Dispöe sobre a regulamentaçao da atribui 
cão de tItulos profissionais, atividades, cornpetências e caracterização do âmbito de atuacão dos pro-
fissionais inseridos no sistema Confea/Crea, para efeito de fiscalizaçao do exercicio profissional. 
BRASIL. Lei n°. 9394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação na-
cional. MNISTERIO DA EDUCAcAO. 
BRASIL. Resolucao W. I de 2 de fevereiro de 2006/CNE/MEC. lnstitui as Diretrizes Curriculares Na 
cionais para o curso de graduacao em Engenharia Agronôrnica ou Agronornia e dá outras providências. 
BRASIL. Resotucao W. 2 de 18 de junho de 2007/CNEIMEC. Dispôe sobre carga horéria minima e 
procedirnentos relativos a integralização e duracão dos cursos de graduacão, bacharelados, na rnodali-
dade presencial. 
BRASIL. MINISTERIO PLANEJAMENTO, ORAMENTO E GESTAO/ SECRETARIA DE RECURSOS 
HUMANOS. Orientacao Normativa n. 7 de outubro de 2008. Estabelece orientação sobre a aceitação 
de estagiarios no ãmbito da Administração Püblica Federal direta, autárquica e fundacional. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOAVENTURA, F. M. Como ordenar as ideias. 5. ed. São Paulo: Atica, 1997. 
BURIOLLA, M. 0 estágio supervisionado. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2001. (3 exemplares) 
LIMA, M.S.L. et al. A hora da prática: reflexôes sobre o estágio supervisionado e a acão docente. 
4. ed. Fortaleza: Edicöes Dernôcrito Rocha, 2004. 
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa: planejamento e exe 
cucao de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboracao, análise e interpretacão de 
dados. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 277 p.  (2 exemplares). 
BRASIL. Lei n. 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispöe sobre o estágio de estudantes; altera a 
redaçao do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, 
de 10 de rnaio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezernbro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 
de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de marco de 1994, o paragrafo Cinico do art. 82 da Lei no 9.394, 
de 20 de dezernbro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e 
dá outras providências 

Componente Curricular: Geoprocessamento 
Pré-Requisito: 
Código: AGR 054 Carâter: Obrigatória Semestre: 80 
C. H. Total: 60 h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
lntroducão ao Geoprocessamento; Cartografia digital e Geodésia; Sistemas de posicionamento glo- 
bal; Geoestatistica e rnapeamento de recursos naturais; Uso de programas computacionais para 
elaboracao de mapas. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
ASSAD, F. D., SANO, E. E. Sistema de lnformaçoes geográficas: aplicacoes na agricultura. 2 
ed. Brasilia: SPI-EMBRAPA, 2005. 
FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicacao. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 
NOVO, E. M. Sensoriamento remoto: principios e aplicacoes. 4 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 
2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
YAMAMOTO, J. K.; LANDIM, P. M. B. Geoestatistica: conceitos e aplicacoes. São Paulo: Oficina 
deTextos, 2013. 
CAMARA, G.; MEDEIROS, J. S. Geoprocessamento para projetos ambientais. São José dos 
Campos: INPE, 1996 
SILVA, J. X.; ZAIDAN, R. T. Geoprocessamento e Análise Ambiental: aplicacoes. São Paulo: 
Bertrand, 2011. 
DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. 2 ed. Florianópolis: UFSC, 2002. 
IBRAHIN, F. I. D. Introduçao ao Geoprocessamento Ambiental. São Paulo: ERICA, 2014 

Componente Curricular: Produção de Animais Monogastrico II 
Pre-Reguisito: 
Código: AGR 055 Carãter: ObrigatOria Semestre: 8° 
C. H. Total: 60h Teórica: 40 h Prática: 20h 
EMENTA 
Piscicultura 
Histórico; Piscicultura no Brasil e no Mundo (objetivos e vantagens da piscicultura); 
Noçöes sobre anatomia e fisiologia dos peixes; principals espécies de peixe de interesse piscicola; 
Sistemas de producão e técnicas de cultivo de peixes; Limnologia (caracteristicas fisicas e quimicas 
das águas); Construcao de viveiros e estruturas hidráulicas para o cultivo de peixe; Manejo nutricio- 
nal de peixes; Reproduçao induzida de peixes; NoçOes sobre doenças de peixes. 
Apicultura 
Histórico e panorama da apicultura no Brasil e no mundo; Taxonomia; 
Organizacão social; Anatomia e fisiologia das abelhas; lnstalacoes, materials e equipamentos; Mane- 
jo de apiários; Doencas e inimigos naturals; Produtos e coprodutos da Apicultura. Formas de apro- 
veitamento e integracão das abelhas no meio agronômico. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
WIESE, H. Apicultura Novos tempos. 2. ed. GuaIba:Agrolivros., 2005, 378p. 
BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada a piscicultura. 2.  Edição - Santa Maria: Edi- 
tora da UFSM, 2009, 352p. 
ARANA, L.V. Principios quimicos da qualidade da água em Aquicultura. 2 ed.rev.e amp.- Flori- 
anopolis- UFSC, 2004. 231p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
TEIXEIRA FILHO, A. Ri. ed. São Paulo, SP: Nobel, 1991. 212 p. 
TOUTZ,J. 0 Fenômeno das abelhas/Jurgen 1.; tradução: Gerson Roberto Neumann, Porto Ale- 
gre:Artmed,201 0.288p. 
BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L.C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Editora UFSM, 
Santa Maria. RS, 2005. 
COSTA, P. S. C.; OLIVEIRA, J. S. Manual prãtico de criacao de abelhas. Vicosa: Aprenda Fácil, 
2005. 424p. 
WINSTON, M. L. A biologia da abelha. Porto alegre: Magister, 2003. 276p. 

Componente Curricular: ConstrucOes Rurais 
Pre-Reguisito: Topografia 
Codigo: AGR 056 Caráter: Obrigatória Semestre: 8° 
C. H. Total: 60 h Teórica: 30h Prática: 30 h 
EM E NTA 
Materiais e técnicas de construção rural: tipos e caracterização. Estudo dos diversos materials de 
construção civil aplicados nas construçoes rurais. Noçoes de resistência dos materials. Técnicas 
construtivas. Ambientacão animal. Levantamento dos recursos disponIveis na propriedade, inventário e 
dimensionamento de benfeitorias, instalacoes, equipamentos e materials; Confeccao de orçamentos e 
projetos. Modelos de instalacaes para fins rurais. 

MM 
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BIBLIOGRAFIA BASICA 
BORGES, A. C. Prática das pequenas construcoes. Vol. 1, 9° edição, São Paulo, Ed. Blucher, 2009. 
PEREIRA, M. C. Construcaes Rurais. São Paulo: Nobel, 2009. 336 p. 
FABICHAK, lrineu. Pequenas construcôes rurais. 8. ed. aumentada São Paulo: Nobel, 1985. 129 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARNEIRO, 0. Construcoes Rurais. 8. ed. São Paulo: Nobel, 1979. 719p. 
CRUZ, J.T.; MICHELETTI, J.V. Bovinocultura leiteira: instalacäes. Curitiba: Litero-Tecnica, 1985. 
359 p. 

FERREIRA, R.A. Suinocultura: Manual prático de criacão. Editora Aprenda fácil, 2012, 433 p. 
MENDES, A.A. Produçao de frangos de corte. Editora FACTA, 2004, 356p. 
KURT, E. Cerca elétrica: manual de construcao e manejo. 1. ed. Florianópolis: Epagri, 1995. 68 p. 
(EMPASC. Boletim Tecriico; 17) 

Componente Curricular: Floricultura e Paisagismo 
Pré-Requisito: 
Codigo: AGR 057 Caráter: Obrigatoria Semestre: 8° 
C. H. Total: 45h Teórica: 30 h Prática: 15 h 
EMENTA 
\spectos econômicos e perspectivas do mercado de flores. Aspectos fitossanitários em floricultura. 

Propagaçao 	assexuada. 	Controle 	do 	florescimento. 	Manejo 	pOs-colheita 	de 	flores 	cortadas. 
Planejamento 	da 	producao 	comercial 	de 	flores 	cortadas. 	Paisagismo: 	conceito 	e 	atuacão. 
Caracterizacão e identificaçao de plantas ornamentais. Fatores que influenciam no planejamento de 
ardins e na paisagem. Vegetacão na paisagem. Planejamento, implantaçao e manutenção de jardins 
e parques: aspectos gerais. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
BARBOSA, J. G.; LOPES, L.C. Propagacao de Plantas Ornamentais. Editora UFV. 2007. l83p. 
BARBOSA, J. G. Crisântemos: producao de mudas, cultivo para corte de flor, cultivo em vaso e 
cultivo hidropônico. Editora Aprenda Fácil. 2003. 225p 
LORENZI, H. Arvores brasileiras - manual de identificacao e cultivo de plantas arbOreas nativas 
do Brasil. São Paulo: Plantarum, 1992. 368p 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DEMATTE M. E. S. P. PrincIpios de paisagismo. 2. ed. Jaboticabal: UNESP-FUNEP, 1999. lOip. 
G0NçALVEs, W.; PAIVA, H. N. Arvores para o ambiente urbano. Vicosa: Aprenda fácil, 2004. 
243p. 
LUZ, J; FRANCa, J. Orquideas de Roraima. EMBRAPA Roraima. 2012. 181p. 
LORENZI, 	H., SOUZA, 	H. M. de. 	Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e 
trepadeiras. 2. ed. Nova Odessa: Plantarum, 1999. 1088p. 
LORENZI, H., SOUZA, H. M., MEDEIROS-COSTA, J. T. de, CERQUEIRA, L. S. C. de, BEHR, N. V. 
Palmeiras no Brasil: nativas e exóticas. Nova Odessa: Plantarum, 1996. 303p. 

Componente Curricular: Avaliacao de Impactos Ambientais 
Pré-Requisito: 
Côdigo: Agro 058 Caráter: ObrigatOria Semestre: 80 
C. H. Total: 45h Teórica: 	15h Prática: 30h 
EMENTA 
Conhecer os principais métodos de avaliação de impacto ambiental. Reconhecer os principais tipos 
de impacto ambiental para a realização de exame sistemãtico dos Impactos ambientais 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
CONAMA. Resolucoes CONAMA, 1986 a 1991. Brasilia: IBAMA, 1992. 
SANCHEZ, L.E. Avaliacao de Impacto Ambiental. Conceitos e Métodos. Oficina de Textos. São 
Paulo.2006. 
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VALE JUNIOR, José Frutuoso do. Gula de solos sob savana de Roraima. Boa Vista - RR, 2010. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CONAMA. Resoluçoes CONAMA, 1986 a 1991. Brasilia: IBAMA, 1992. 
CUNHA, Sandra Baptista; GUERRA, Antonio José Teixeira. Avaliaçao e pericia ambiental. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 
SANCHEZ, L.E. Avaliacao de Impacto Ambiental. Conceitos e Métodos. Oficina de Textos. São 
Paulo.2006. 
SILVA, E. Métodos de avaliaçao de impactos ambientais. In: 	. Técnicas de avaliacão de 
impactos ambientais. Série Saneamento e Meio Ambiente, manual n. 199. Viçosa: CPT, 1999. 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos 
(Rio de Janeiro, RJ). Sistema Brasileiro de classificacao de solos. Brasilia, Produção de Informa-
cáo, 2006. 312p. 

Componente Curricular: Extensão Rural 
Pre-Reguisito: Sociologia e Antropologia Rural 
Código: Agro 059 Caráter: ObrigatOria Semestre: 80 

C. H. Total: 45 H Teórica: 	30h Prática: 15h 
EMENTA 
Fundamentos da Extensão Rural: Difusão de Inovaçöes e Desenvolvimento de Comunidades Rurais. 
Assistência técnica pUblica e privada. Cooperativismo e associativismo. Comunicaçao e Mudança 
Social. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
ABRANTES, 	José. 	Associativismo 	e 	cooperativismo: 	como 	a 	união 	de 	pequenos 
empreendedores pode gerar emprego e renda no Brasil. Rio de Janeiro: lnterciência, 2004. 126 p. 
ISBN 8571931062 (broch.) (12 exemplares). 
SOUZA, Maria Luiza. Desenvolvimento de comunidade e participação. 8a  ed. São Paulo: Editora 
Cortez, 2004. (2 exemplares). 
SPERRY, Suzana e Mercoiret, Jaques. Associacao de pequenos produtores rurais. Planaltina-DF: 
EMBRAPA Cerrado, 2003. (10 exemplares). 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ROCHA, Francisco Eduardo Castro e PADILHA, Gessilda de Carvalho. 	Agricultura Familiar: 
dinâmica de grupo aplicada as organizacäes de produtores rurais. Planaltina-DF. EMBRAPA  
Cerrados, 2004. 
THIOLLENT, M. Metodologia de pesquisa-acao. 7a ed. São Paulo: Cortez, 1996. 
SOUZA, Ivan Sergio Freire de. Agricultura familiar na dinâmica da pesquisa agropecuária. 
Brasilia-DF. EMBRAPA lnformação TecnolOgia, 2006, 434p. 
GAWLAK, Albino. Cooperativismo. Primeiras Iicoes. 4 ed. Brasilia: Secoop, 2013. 112p 
MONTEIRO, Dion Márcio CarvalO; MONTEIRO, Maurilio de Abreu (Org). Desafios na Amazônia: 
uma nova assisténcia técnica e extensão rural. Belém: UFPA /NAEA, 2006. 250 p.  ISBN 
8571430578 (broch.) 

Componente Curricular: Tecnologia de POs-Colheita 
Pré-Reguisito: 
Codigo: AGR 060 Caráter: ObrigatOria Semestre: 8° 
C. H. Total: 45h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
Aspectos fisiolOgicos do desenvolvimento de frutos e hortaliças. 
ças. Principios para aumentar a conservação frutas e hortaliças. 
ças. 

Perdas pôs-colheita frutas e hortali-
Armazenamento de frutas e hortali- 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A.B. Pôs-colheita de frutos e hortalicas: fisiologia e manuseio. 
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Lavras: Editora UFLA, 2005. 783p. 
VILAS BOAS, E.V. de B. Perdas POs-colheita. Lavras: UFLA/FAEPE, 2000. 64p. 
VILAS BOAS, E.V. de B. Qualidade de alimentos vegetais. Lavras: UFLA/FAEPE, 2002. 68p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FARIAS, A.R.N; CORREA, A. D.; et all. Processamento e utilizacao da mandioca. Embrapa Man- 
dioca e Fruticultura Tropical, 2005. 547p. 
KLUNGE, R. A. et all. Fisiologia e Manejo pos coiheita de frutas de clima temperado. Instituto 
Campineiro de Ensino Agricola, 2001 .214p. 
VILAS BOAS, E.V. de B. Aspectos fisiológicos do desenvolvimento de frutos. Lavras: 
UFLA/FAEPE, 1999. 75p. 
VILAS BOAS, E.V. de B. Apostila de aulas teóricas (2010). 
MORETTI, C.L. Manual de processamento mInimo de frutas e hortalicas. Brasilia: Embrapa Hor- 
taliças e SEBRAE, 2007. 531p. 	 - 

Componente Curricular: Culturas Agricolas II 
Pré-Requisito: Culturas Agricolas I 
COdigo: AGR 061 	Carãter: Obrigatória Semestre: 90  

C. H. Total: 60 h 	Teórica: 30 h Prática: 30 h 
EMENTA 
Histôrico, 	origem e importãncia. 	Botânica. 	Clima. 	Solo. 	Cultivares. 	Plantio. 	Nutriçao e adubacão. 
Plantas daninhas e seu controle. Rotaçao e consOrcio. Pragas e doenças. lrrigacão. Colheita e 
secagem. Beneficiamento e armazenamento. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
BARRERA, P. Batata-cloce: uma das doze culturas mais importantes do mundo. 2.ed. São Paulo: 
Icone, 1989. 91p. 
CENTEC. Produtor de cana-de-acücar. Ministério da Ciência e Tecnologia. Instituto Centro de Ensino 
Tecnologico, Fortaleza - CE, 2004, 64p. 
CONCEIçAO, A. J. A mandioca. São Paulo: NOBEL, 1986. 382p 
COMPLEMENTAR 
FILHO, W. P.; SILVEIRA, G. S. R. Cultura da mandioca (Manihot esculenta subsp esculenta). 
EMATER-MG. 2012 
MATTOS, P. L. P. Desenvolvimento 	tecnológico 	para 	a 	cultura 	da 	mandioca. 	Cruz 	das 
Almas: EMBRAPA/CNPMF, 1993. 4Sp. 
MIRANDA, J. E. C.; de FRANcA, F. H.; CARRIJO, O.A.; et al. Cultivo da batata-doce (lpomoea 
batatas (L.) Lam.) Brasilia: CNPH, 1984. 19p. (CNPH - lnstruçoes técnicas). 
RIPOLI, T. C. C.; RIPOLI, M. L. C.; CASAGRANDI, D. V. B. Y. Plantio de cana-de-acUcar: Estado da 
Arte. ESALQ: Piracicaba. 2.  Ed., 2007. 216p. 
SILVA, F. C.; CESAR, M. A. A.; SILVA, C. A. B. Pequenas Industrias Rurais de Cana-de-acUcar. 
Melaco, rapadura e acUcar mascavo. Embrapa lnformacao tecnol6gica,2003, 155p. 

Componente Curricular: Tecnologia Agroindustrial 
Pré-Requisito: 
Código: AGR 062 Carâter: ObrigatOria Semestre: 90  

C. H. Total: 60 h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Padronizaçao, classificaçao, beneficiamento, conservação, embalagens e armazenamento de pro-
dutos agropecuários. Tecnologia de transformaçao de produtos de origem animal e vegetal. Proces-
samento minimo para agregacão de valor. Métodos de tratamento e de processamento para o leite e 
derivados. Fisiologia e outros aspectos importantes da pOs-colheita. Higiene e controle de qualidade. 
Certificação e rastreabilidade. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
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BEHMER, M.L.A. Como aproveitar bern o leite no sItio ou chácara. 7 ed., São Paulo, Editora No-
bel, 1989. 
CAMARGO, R. Tecnologia dos Produtos Agropecuários: alimentos.., 1984. 
EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. 2 ed., São Paulo: Editora Atheneu, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARAUJO, Julio Maria A. Quimica de Alimentos: teoria e prática. 55  ed. Viçosa: UFV, 2011. 601p. 
GAVA, A.J. Principios detecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 2012 
ORDONEZ, Juan. A. e colaboradores. Tecnologia de Alimentos - componentes dos alimentos e 
processos - volumes 1. 2 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 294p. 
ORDONEZ, Juan. A. e colaboradores. Tecnologia de Alimentos - alimentos de origem animal - 
volumes 2. 2 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2007. 279p. 
MONTEIRO, A.A.; PIRES, A.C.S.; ARAUJO, E.A. Tecnologia de Producao de Derivados de Leite. 
Viçosa-MG: Ed. UFV, 2007. 

Componente Curricular: Trabalho de Conclusão de Curso 
Pre-Reguisito: 
Código: Agro 063 Caráter: Obrigatoria Semestre: 90  

C. H. Total: 60 In TeOrica: 	42h Prática: 18h 
EMENTA 
Fundamentos teóricos e metodolôgicos da Ciência e do Conhecimento; 	Noçoes de Métodos 
Cientificos; Nocoes de elaboração de projeto de pesquisa; Delineamento da Pesquisa; Elaboracão do 
ICC. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
MARCONI, 	MA.; LAKATOS, E.M. 	Metodologia CientIfica: Ciéncia, conhecimento cientifico, 
métodos cientIficos, teoria, hipóteses e variãveis. 3 ed. São Paulo: Atlas. 2000. 
MENDES, F.R. lniciacao Cientifica para Jovens Pesquisadores. Porto Alegre: Autonomia Editora. 
2012. 
OLIVEIRA, S.L. Tratado de Metodologia CientIfica: Projetos de Pesquisas, TGI, TCC, Dissertaçoes 
e teses. São Paulo: Editora Pioneira Thompson Learning. 2001. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SAMPIERI. RH.; COLLADO, C.F.; LUCIO, P.B. Metodologia de Pesquisa. 35  ed. São Paulo: Mac 
Graw-Hill. 2006. 
SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Cientifico. 23° ed. Revisada e atualizada. São Paulo: 
Cortez, 2009. 
SILVA, D.N. Manual de redacao para Trabalhos Académicos. Position paper, ensaios teóricos, 
artigos cientificos e questães discursivas. São Paulo: Editora Atlas. 2012. 
TEIXEIRA, E. As trés metodologias: Acadêmica, da ciência e da pesquisa. 4  ed. Petrópolis - RJ: 
Vozes. 2008. 
IFRR. Manual de Normas para Elaboracao de Trabaihos Académicos. 2013. 

Componente Curricular: Criacão e Manejo de Animals Silvestres 
Pré-Reguisito: 
Código: AGR 064 Caráter: ObrigatOria Semestre: 90 

C. H. Total: 45 h Teórica: 	30h Prática: 15h 
EMENTA 
Classificação, descricao, comportamento social e reprodutivo e caracteristicas zootécnicas de ani-
mais silvestres de interesse comercial. lnstalacoes, nutricão e manejo de animals silvestres criados 
para produção e para repovoamento. Seleçao e melhoramento genetico de espécies silvestres para 
producão e comercializaçao. Segurança e problemática ambiental na criação comercial de espécies 
silvestres exóticas. Legislacao vigente relativa a criacão de animals silvestres. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
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VALLADARES- PADUA, C.; BODMER, R. E. Manejo e conservacao da vida silvestres no Brash: 
CNPq, 1997. 285p. Cap. 4, p.  52-69. 
HOSKEN, Fâbio Morals; SILVEIRA, Ana Cristina da. Criacäo de capivaras. Vicosa, MG: Aprenda 
Fácil, 2002. 296 p. (Colecao Animais silvestres; 5). 
SAMPAIO. M.M.D.S.: MATOS, N.M.A.D.; SANTROS, R.C.C.D. Bibliografia sobre Animals Silves-
tres da Amazônia. Mamiferos (exceto Primatas). Répteis e Anfibios. Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará, Belém. 1998. 190p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALHO, C.J.R; CAMPOS, Z.M. da. S; GONçALVES, H.C. Uso Potencial da Fauna Silvestre através 
de seu Manejo. ln:SIMPOSIO DO TROPICO IIJMIDO, 1., 1984. Anais... Belém: EMBARAPA. CPA-
TU, 1986. V. 5, p. 359-369. 
BODMER, R. E.; PENN JR., J. W. Manejo da vida silvestre em comunidades da Amazônia. In: 
VALLADARES- PADUA, C.; BODMER, R. E. Manejo e conservação da vida silvestres no BrasH: 
CNPq, 1997. 285p. Cap. 4, p.. 52-69. 
GASPAR, A.; RANGEL-FILHO, F. B. Utilizacao da came de tartarugas da Amazônia (Podocne-
misexpansa), criadas em cativeiro, para consumo alimentar. Higiene Alimentar, 2001, 15 (89): 
73-78. 
PESQUISA AGROPECUARIA BRASILEIRA 
REVISTA DA SOCIEDADE BRAS!LEIRA DE ZOOTECNIA 

Componente Curricular: Permacultura 
Pré-Requisito: 
Código: AGR 068 Caráter: Optativa Semestre: 
C. H. Total: 45 h Teórica: Prâtica: 
EMENTA 
Permacultura: Conceitos. Etica e princIpios de design. Planejamento para major eficiência do uso de 
energia. BioconstruçOes, eco-sôcio-desenvolvimento. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
HOLMGREN, D. Os fundamentos da permacultura. In: Princlpios e caminhos da permacultura 
além 	 da 	 sustentabilidade. 	 DisponIvel 	 em: 
www.permear.org.br/pastas/  .. .!Fundamentos_PCBrasil_eBook. pdf 
QT!ERI, 	M. 	Agroecologia: 	bases 	cientificas 	para 	uma 	agricultura 	sustentável. 	Guaiba: 
gropecu6ria,2002. 592p. 
QUINO, A.M.; ASSIS, R.L. 2005. Agroecologia - principios e técnicas para uma agricultura 

orgânica sustentâvel. Embrapa - Brasilia, DF. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FUKUOKA, M. La revolución de una brizna de paja. TraducciOn de trabajo del libro: The Onestraw 
Revolution, An Introduction To Natural Farming, de MASANOBU FUKUOKA, publicado por RODALE 
PRESS 	1978. 	Editado 	por 	INSTITUTO 	PERMACULTURA 	MONTSANT, 	www.permacultura- 
montsant.org  
&RBOLES DE CENTROAMERICA - un manual para extensionistas. JesUs Cordero e David H. 
Boshier,Eds. CATIE / OFI. 1079p. 2003. 
GOTSCH, E. 0 Renascer da Agricultura. Rio de Janeiro: AS-PTA, 1995. 
GLIESSMAN, S.R. Agroecologia: processos ecologicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: 
Ed. Universidade!UFRGS, 2000. 653p. 
REBRAF. Manual Agroflorestal para a Mata Atlântica: Introducao Geral, Classificacão e Breve 
Caracterizacao de SAFs e Práticas Agroflorestais. Projeto: 'Capacitaçao participativa de agricultores 
Familiares e formacao de agentes de desenvolvimento agroflorestal para difusão de experiéncias com 
praticas agroflorestais no bioma da Mata Atlãntica" CTR - Contrato de Repasse n.° 0193591-09/2006 - 
MDA/PRONAF. Maio 2007. Disponivel em: www.rebraf.org.br. Acessado em abril 2008. 
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Componente Curricular: Sistemas Agroflorestais (Saf's) 
Pre-Reguisito: 
Codigo: AGR 069 Caráter: Optativa Semestre: 
C. H. Total: 45 h Teórica: Prática: 
EMENTA 
Sistemas agroflorestais (SAFs): Conceitos. Classificação e caracterszaçao das préticas agroflorestais 
comuns no Brasil e em outros palses. Bases ecolôgicas, econômicas e agronômicas dos SAFs. 
Sistemas silvoagricolas, silvopastoris e agrossilvopastoris. Aspectos positivos e negativos dos SAFs. 
Arvores empregadas em sistemas agroflorestais: caracteristicas, algumas espécies e manejo. Sistemas 
agroflorestais baseados na sucessão natural. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
ALTIERI, 	M. 	Agroecologia: 	bases 	cientificas 	para 	uma 	agricultura 	sustentável. 	Gualba: 
Agropecuária, 2002. 592p. 
AQUINO, A.M.; ASSIS, R.L. 2005. Agroecologia - principios e técnicas para uma agricultura 
orgânica sustentável. Embrapa - Brasilia, DF. 
GLIESSMAN, S.R. Agroecologia: processos ecologicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: 
Ed. Universidade/UFRGS, 2000. 653p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GOTSCH, E. 0 Renascer da Agricultura. Rio de Janeiro: AS-PTA, 1995. 
LEPSCH, I. F. Formacao e conservacão dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 178p. 
LIBARDI, P. L. Dinâmica de ãgua no solo, Piracicaba, 0 autor, 1995. 497p. 
PRIMAVESI, A. M. Manejo ecologico dos solos: agricultura em regiOes tropicais. 7a ed. São Paulo. 
Nobel, 1984. 
BARACUHY, José Geraldo de Vasconcelos. Técnicas agricolas para contencao de solo e água. 
2007. 

Componente Curricular: Fruticultura II 
Pre-Reguisito: Fruticultura I 
Codigo: AGR 070 Caráter: Optativa Semestre: 90  

C. H. Total: 45 h Teórica: 18h Prática: 	27h 
EMENTA 
Aspectos, caracteristicas e organização da produçao de especies frutiferas nativas da Amazônia: 
Propagacão e producão de mudas. Ecofisiologia. Planejamento e instalacao de viveiros e pomares. 
Melhoramento genético. Manejo e tratos culturais: Nutriçao, adubacão e manejo do solo, irrigaçao, poda, 
pragas e doenças, coiheita, pos-colheita e comercializacão. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
GOMES, R. P. Fruticultura Brasileira. 11. ed. São Paulo: Nobel, 1972. 446p. 
SIMAO, S. Tratado de fruticultura. Fealq. 1998. 760p. 
SANTOS-SEREJO, J.A. do; DANTAS, J.L.L.; COELO, Y da S. Fruticultura tropical: espécies regionais 
e exóticas. Brasilia: Embrapa lnformação TecnolOgica, 2009. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALVES, E.J. et al. A cultura da banana: aspectos técnicos, socioeconômicos a agroindustriais. 
Brasilia: Embrapa-SPI/Cruz das Almas: Embrapa-CNPMF, 1997. 585p. 
BRUCKNER, C. H. (Editor). Melhoramento de Fruteiras Tropicais. - Vicosa: UFV, p.  101 -1 57. 2002. 
CHAVARRIA, G.; SANTOS, H. P. dos. Fruticultura em ambiente protegido. Brasilia: Embrapa, 2012. 
280p. 
MANICA, I. (Ed.). Frutas nativas, silvestres e exóticas I : técnicas de producao e mercado: abiu, 
amora-preta, aracá, bacuri, biribá, carambola, cereja-do-rio-grande, jabuticaba. Porto Alegre: Cinc 
Continentes, 2000. 1 327 p. il. color. 
NOGUEIRA, 0. L.; ALVES, S. M.; LEMOS, W. P. Sistema de Producao: AcaI. 2ed. Belém: EMBRAPA, 
2005. 137p. 
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Componente Curricular: Lingua Brasileira De Sinais (Libras) 
Pré-Requisito: 
Codigo: AGR 071 Carãter: Optativa Semestre: 
C. H. Total: 45h TeOrica: Prática: 
EMENTA 
I. História das pessoas surdas. Deficiência auditiva-surdos. Lingua, linguagem, gestos, sinais Filosofias 
Educacionais para surdos. Legislaçao e lnclusão: Lei 10.436/02 e Decreto 5.626/05. II. Comunicacao 
pela lingua de sinais. Parâmetros da Libras. Alfabeto da Libras. Saudacao, ldentificação Pessoal: no- 
me, sinai. Diálogos. SINAIS. Pronomes Pessoais, Meses, Nümeros, Familia. Material Escolar, Cores; 
Estados. Sentimentos; Verbos. Diãlogos. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
BRASIL. Decreto n. 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril 
de 2002, que dispoe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da lei n. 10.098, de 19 de 
dezembro de 2000. Diário Oficial da RepUblica Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasilia, DF, 23 
dez.2005. 
BRASIL. Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002. DispOe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras e 
dá outras providências. Diârio Oficial da RepCiblica Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasilia, DF, 
25 abr. 2002. 
COSTA, Margareth Torres de Alencar; SILVA, Maria da Luz Ribeiro da.LIBRAS. Conheca essa Lin- 
gua. Teresina: FESP, 2014, 134p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FIGUEIRA, Alexandre dos Santos. Material de apoio para o aprendizado de LIBRAS. - São Paulo: 

Phorte, 2011 01. 
LACERDA, C. B. F.; SANTOS, L. F. Tenho urn aluno surdo, e agora? Introducao a Libras e educa- 
cão de surdos. São Paulo: EdUFSCar, 2013. 
RAMOS, C.R. LIBRAS: A Lingua de Sinais dos Surdos Brasileiros. Petrópolis: Arara Azui, Fey. de 
2004. Disponivel em: http://www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artiqo2.pdf  
FERREIRA,B.M.S. A LIBRAS na Forrnacao do Professor: Par uma Educacao Inclusiva de Quali- 
dade. Revista virtual de cultura surda e diversidade.Ediçao 4. Petrópolis: Arara Azul. Disponivel em 

http ://www.editora-arara-azul .com  .br/ revista /04/compar2.php 
LACERDA. C.B.F. de. Urn pouco da histôria das diferentes abordagens na educacão dos sur- 
dos. Cad. 	CEDES 	vol.19 	n.46 	Campinas 	Sept. 	1998. 	Disponivel 	em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci  arttext&pid=S01 01-32621998000300007 

Componente Curricular: Olericultura Especial II 
Pré-Requisito: Olericultura I 
Codigo: AGR 072 Caráter: Optativa Semestre: 90  

C. H. Total: 45 h TeOrica: 18h Prática: 	27h 
EMENTA 
Origem, 	botânica, cultivares, 	exigências climáticas e épocas de plantio. 	Sementes e propagacão. 
Sistemas de produçao (convencional, ambiente protegido, orgànico, hidropônico). Nutricao, adubacao e 
manejo na olericultura. 	Manejo e tratos culturais: 	lrrigaçao, pragas e doenças, podas, tutoramento, 
plantas daninhas, coiheita, pós-colheita e comerciatizacao de oiericolas não-convencionais na Amazônia, 
plantas aromâticas e condimentares. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
FILGUEIRA, F. A. R. Nova manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na producao de 
hortalicas. 3a Ed. Vicosa: Editora UFV, 2008. 421p. 
FONTES, P. C. R. Olericultura: teoria e prática. Vicosa: UFV, 2005. 486p. 
SOUZA, Jacimar Luiz de; 	RESENDE, 	Patricia; VIEIRA, 	Emerson de Assis (Coord.). 	Manual de 
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horticultura orgânica. Viçosa, MG: Aprenda Fãcil, 2003. 560 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARDOSO, M. 0 1997. Horticultura nao convencional da Amazônia. Coord. por Marinice Oliveira 
Cardoso, BrasIlia, EMBRAPA-SPI, Mariaus, 150 pg. 
CHENG, S. S.; CHU, E.Y. Producao de hortalicas sob cobertura de plástico agricola na Amazônia 
Oriental. Belérn: EMBRAPA, AmazOnia Oriental, 2000. 25p. Circular, 15. 
FILGUEIRA, Fernando Antonio Reis. Solanáceas: agrotecnologia moderna na producao de tomate, 
batata, pimentão, pimenta, beringela e jiló. Lavras-MG: Ed. UFLA, 2003. ix, 331 p.  ISBN 8587692151 
(enc.) 
HENZ, G. P; ALCANTARA, F.A; RESENDE, F.V; ed. Tec. Produçao Orgânica de Hortaliças: o 
produtor pergunta a Embrapa responde. Brasilia-DF, Embrapa lnformação TecnolOgica, 2007.308p. 
Coleção 500 perguntas 500 respostas 
MAROUELLI, W. A.; et al. Manejo de irrigacao em hortalicas. Brasilia: EMBRAPA, Centro Nacional de 
Pesquisa de hortaliças, 5. ed., 1996. 

Componente Curricular: Antropologia Cultural e Relaçöes de Género na Agricultura Familiar 
Pre-Reguisito: 
COdigo: AGR 073 Caráter: Optativa Semestre: 90 

C. H. Total: 45h Teórica: Prãtica: 
EMENTA 
Principios e teorias antropolOgicas. Cultura enquanto urn conceito antropolôgico; Estudo da Antropologia 
moderna e suas teorias Evolucionistas, Funcionalistas e Estruturalistas. A "revolu cáo verde" e o process 
de desorganização do prOprio modo de vida de camponeses, indios e outras comunidades etnicarnente 
diferenciadas. A complexidade das organizaçöes socioeconômicas e culturais das comunidades rurais 
brasileiras. A questão de gênero nas transforrnaçoes relativas a modernizacao agricola e aos projetos de 
agroecologia. Relaçao entre Estado e comunidades rurais, no que diz respeito a projetos de sustentabili 
dade e reconhecirnento de terras, especialmente para indIgenas e rernanescentes de quilombolas. 0 diá 
logo entre Antropologia e a Agroecologia para viabilizar projetos agroecolOgicos de sustentabilidade. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 
LARAIA, R. B. Cultura: um conceito antropológico. 10. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. 
MOREIRA, R. J. Terra, poder e território. São Paulo: Expressão Popular, 2007. 
MELLO, 	Luiz Gonzaga de. 	Antropologia: 	iniciacão, teoria e temas. 	13a ed. 	Petrópolis: 	Vozes, 
2007.528p. (2 exernplares) 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARACJJO, A. P. C. de; VARGAS, I. A. de. (Orgs.). Dinâmicas do rural contemporâneo. Campo Grande: 
UFMS, 2014. 
FERREIRA, Angela Duarte Damasceno; BANDENBURG, Atio e CORONA, Hieda Maria Pagliosa (org). 
Do rural invisivel ao rural que se reconhece: dilemas socioambientais na agricultura familiar. Curi 
tiba: Ed.UFPR, 2012, 2012, 367p. (3 exemplares). 
SCOTT, P.; CORDEIRO, R.; MENEZES, M. (Org.). Genera e geracao em contextos rurais. llha de San 
ta Catarina, SC: Mulheres, 2010. 
SANCHES, Cleber. Fundamentos da Cultura brasileira. 3  ed. Manaus: Editora Valer, 2009. (3 exern 
plares). 
SCOTT, R. P.; CORDEIRO, 	R. (Orgs.). Agricultura familiar e género: práticas, movimentos e 
polIticas pUblicas. Recife: Editora Universitária da UFPE, 2006. 4.DE BlASE, L. A condicão feminina na 
agricultura e a viabilidade da Agroecologia. 7 ed. São Paulo: Revista Agrária, 2007. 
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Componente Curricular: Espanhol Instrumental CARGA HORARIA TOTAL: 72h 
Pré-reguisito: Não ha Caráter: Optativa 
Código: AGR 075 
EMENTA 
Abordagem integrada dos niveis de compreensão, interpretaçao e traduçao de textos, na area especIfica 
Da ciências humanas e da natureza, bern como estrategias e aspectos lexico-gramaticais. Leitura 
instrumental em lingua espanhola. lntroducão a leitura de textos em castelhano. Estrategias de leitura. 
Vocabulário e estruturas básicas abordadas de forma funcional. 
BIBLIOGRAFIA BASICA 

BRECHT, Bertolt. 1999. Los Cuentos del Señor K. Madrid:Edelsa. CREUS, Susana Quinteros de. 
1997. 
MARQUEZ, Gabriel Garcia. Manual para correspondencia para Ia comunicaciOn y el cornercio en el 
Mercusur. Porto Alegre: Mercado Aberto.1993. 
HERMOSO, A. Gonzalez et alii. Relato de urn Náufrago.38 ed. Barcelona: Tusguets Editores S.A. 1997. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SErAS. Diccionario para a enseñanza de Ia lengua espanhola para brasilenos. 2001. São Paulo: 
Martins Fontes. 
PERIODICOS: 
WWW. ELPAIS. ES  
WW1V.CLARI N .COM 
REAL ACADEMIA ESPAISIOLA. Diccionario de Ia lengua espanola - 22. ed. Madrid: Espasa Calpe, 
1992. 
Diccionario Online da Real Academia Espanola, disponivel em: Dicionário Brasileiro Espanhol - 
Portugués Portugues - Espanhol. 2 ed. São Paulo: Oficiana de Textos, 2000. 
HERMOSO, A. Gonzales; CUENOT, J. R.; ALFARRO, M. Sánches. Gramática de espanol lengua 
extranjera - normas, recursos para Ia comunicación. 3 ed. Madrid: Edelsa, 1995. 

Componente Curricular: Inglês Instrumental CARGA HORARIA TOTAL: 45 
Pré-requisito: Não ha Caráter: Optativa 
Código: AGR 074 
EMENTA 
Abordagem integrada dos niveis de compreensão, interpretação e traduçao de textos, na area especifica 
Da ciências humanas e da natureza, bern como estratégias e aspectos lexico-gramaticais. Técnicas do 
ingles instrumental. Palavras cognatas, palavras repetidas, palavras-chave, grupos nominais, skimming, 
scanning, tOpico frasal. Prática de conversação para fins profissionais. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
GRELLET, T. P. Developing Reading Skills. Cambridge: CUP., 1981 
HUTCHINSON, Tom. English For Specific Purposes - A learning-centered approach. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1987. 
MUNHOZ ROSANGELA. lngles instrumental: estratégias de leitura, módulo 
2. São Paulo: Texto Novo Editora e Servicos Editoriais, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Murphy, R. English Grammar in use. Cambridge: Cambridge, 2000. 
Oliveira, N. A. Desenvolvimento da habilidade de leitura. Belo Horizor,te: 0 Lutador, 2000. 
DICIONARIO Oxford escolar: para estudantes brasileiros de ingles: portugués-inglês, inglés- 
português. 2. ed. New York: Oxford University Press, 2007. 757 p. + CD-ROM. 
Santos, Denise. Ensino de Lingua Inglesa: Foco em Estrategias/Denise Santos - Barueri, SP. DISAL, 
2012. 
Woods, Geraldine. Gramática lnglesa para Leigos -2 Ed. Edicão Revisada, 2010, trad.; Novais, T, 
Alta Books, 
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e) Prática Profissional Integrada 

curso se fundarnenta na estreita relacao corn a realidade, o que significa 

dizer que as problemáticas nele levantadas deverão, necessariarnente, estar em 

consonãncia corn os problemas encontrados na regiao. Tanto meihor será a percep-

cao e compreensao desses problemas, quanto mais cedo Os alunos se defrontarem 

corn a realidade. Nesse sentido, além das atividades práticas realizadas no âmbito 

dos componentes curriculares, ocorrerão atividades de estagio e ainda as atividades 

complementares, que serão integratizadas as atividades de pesquisa e extensâo, 

corn ou sem remuneracao, desenvolvidas pelos alunos. Essas atividades deverão 

ser definidas, preferencialmente, conforrne as linhas de Pesquisa e da Politica de 

Extensão do IFRR. 

IFRR Campus Novo Paralso tern ampliado atividades de pesquisas tanto 

no seu espaco fisico, como nas diferentes localidades do sul de Roraima. 0 quadro 

técnico e docente da lnstituição está cada vez rnais qualificado. 

O Campus Novo Paralso possui urn Nücleo de Pesquisa em Agroecologia 

que reUne 08 (oito) pesquisadores de distintas areas de conhecimento, ainda possul 

Grupo de Pesquisa em Produçäo Animal e Tecnologia de Alimentos, que reUne 08 

(olto) docentes-pesquisadores, Os quais se encontrarn cadastrados juntarnente ao 

Conselho Nacional de Desenvolvimento CientIfico e TecnolOgico - CNPq; corn este 

NUcleo e grupo de pesquisa o CNP tern maiores possibilidades de concorrer aos 

editais de pesquisas oferecidos pelas lnstituicOes regionais, nacional e internacional, 

fomentadoras de pesquisas. Além disso, o Campus tern desenvolvendo atividades 

de pesquisa e de inovacao tecnologica no seu espaço fIsico fomentadas por pro-

gramas institucionais e em parceria corn outras instituiçôes de ensino e pesquisa, 

como a Universidade Estadual de Rorairna e a Ernbrapa. 

Pretende-se corn a irnplantaçao do bacharelado em Agronornia que Os futuros 

acadêmicos realizem suas atividades de estágio, ao passo que se envolvam nas 

pesquisas e desenvolvimento de projetos de pesquisa em parceria corn professores 

que realizarn pesquisas cientificas. Da rnesma forma, pretende-se que as atividades 

de extensão contemplem todo o itinerário formativo dos estudantes, de modo a inte- 
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grá-los e colocá-los em contato contInuo corn a comunidade interna e externa ao 

Campus, por meio da promocao de eventos, treinamentos, cursos de capacitação e 

outros. 

Corn a implantacao do bacharelado em Agronomia no IFRR Campus Novo 

Paraiso, tern-se a finalidade de aumentar e aprirnorar o volume de pesquisas, bern 

como o nümero de publicacoes em revistas cientIficas, anais, participação em con-

gressos e sirnpOsios, tanto do corpo docente quanto discente. Desta forrna, o Cam-

pus pretende conquistar seu espaco na comunidade cientifica regional e nacional, 

bern como o reconhecimento do seu trabaiho em educacao profissionalizante, pela 

sociedade como urn todo. 

0 Campus Novo Paraiso dispoe atualmente de estrutura fisica que tanto ser-

ve como ambientes de ensino, quanto para o desenvolvimento de pesquisa, deno-

minados de arnbientes didáticos e envolvem as areas de produção animal e vegetal 

além do processarnento da matéria-prima oriunda dessas areas. 

Já as atividades de extensão no IFRR-CNP são voltadas a Extensão Rural e 

Orientacao Técnica ao Homern do Carnpo e aos Arranjos Produtivos Locals Urbanos 

e Rurais, quanto a Educacao Profissional, Tecnológica Social e Cidadania, destina-

dos, prioritariamente, as populacOes rurais e urbanas da regiao sul de Rorairna, es-

pecialrnente as que já possuem práticas de producao agropecuária e agroindustrial. 

Corn a implantaçao do bacharelado em Agronomia, pretende-se arnpliar e fortalecer 

as atividades de extensão junto a populaçao regional, corn o apoio de instituicOes 

püblicas, privadas e da sociedade civil. 

As atividades de extensão são contempladas também pelos vários compo-

nentes curriulares em que ha destinacao de carga horária prática e, que poderão 

realizar atividades em assentamentos, comunidades e propriedades rurais. Alérn 

disso, os estudantes deverão curnprir uma carga horária de 180 horas de estágio 

supervisionado obrigatOrio, desenvolvido junto a produtores rurais, instituicOes pUbli-

cas e ou privadas, quando haverá a culminância da integracao entre o ensino e a 

extensão. 

No rnesrno sentido, pretende-se que as atividades de estágios curriculares, as 

aulas teOricas e práticas, os projetos de pesquisa e extensão e as atividades corn- 
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plementares, orientadas por professores e desenvolvidas nos ambientes didáticos 

ou em campo, por meio de parcerias pUblicas e privadas, componham o tripe do En-

sino-Pesquisa-Extensão do curso de Agronornia do IFRR Campus Novo Paralso. 

IX ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

0 estágio, corno ato educativo, visa a preparacao para o trabalho produtivo 

dos acadêrnicos, de maneira a cumprir as exigências legais previstas na Lei n° 

11.788, de 25 de setembro de 2008, bern corno no que está disposto na Resolução 

no  292, de 05 de maio de 2017/Conseiho Superior/IFRR. 

Serão realizados dois periodos obrigatórios de estagios curriculares supervi-

sionados, por meio de convênios, em pequenos, médios ou grandes estabelecimen-

tos agropecuários, empresas, Orgaos püblicos e em localidades onde estes estão 

inseridos e nos setores de producao e pesquisa do Campus Novo Paralso, cornple-

rnentando e consolidando os conhecirnentos adquiridos nas aulas teóricas e práti-

cas, rninistradas no ârnbito dos diversos componentes curriculares que comporao o 

curriculo. 0 objetivo desses estágios e contribuir para a forrnacao profissional, opor-

tunizando aos acadêrnicos o exercicio e o confronto entre teoria e realidade, de mo-

do a inseri-los no âmbito da realidade regional, conduzindo-os a uma participacao 

ativa e efetiva na producao do conhecimento, além de possibilitar sua iniciaçao na 

prática metodolOgica da pesquisa e da extensão. 

Os conteüdos dos componentes curriculares correlacionados deverão forne-

cer aos estudantes as ferramentas fundamentais para o entendimento dessa reali-

dade e a competencia técnico-cientIfica necessária para buscar respostas aos diver-

SOS problernas que se manifestern dentro do contexto das unidades de producao. 

0 Estagio Supervisionado constitui-se corno urn componente curricular e inte-

gra o curriculo obrigatOrio do Curso de Agronomia, corn carga horária total de 180 

(cento e oitenta) horas. 

Para realizar o estágio supervisionado, o estudante deverá estar regularrnen-

te matriculado no Cornponente de Estágio Curricular Supervisionado. 

MIJ 
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0 cumprimento do Estagio Curricular Supervisionado deve obedecer inte-

gralmente ao regulamento disposto na Resolucao n° 292, de 05 de maio de 

201 7/Conselho Superior/IFRR. 

Ressalta-se que os estágios deverão ser cumpridos dentro dos perlodos leti-

vos regulares, ate o perlodo máximo de integralizaçao do curso, ou seja, 15 semes-

tres, e que as atividades de extensäo, monitoria e pesquisa nos cursos de nIvel téc-

nico e superior poderão ser equiparados aos estágios em ate 100%, desde que con-

te corn o acompanhamento de urn profissional orientador e que as cargas horárias 

dessas atividades nao sejarn utilizadas para fins de Atividades Complementares. 

0 estudante poderá aproveitar 100% de suas atividades profissionais para 

fins de dispensa do Estágio Curricular Supervisionado, desde que cumpra corn os 

requisitos legais previstos no art.8 da Resolução n° 1, de 2 de fevereiro de 2006 e 

Resolucao n° 292, de 05 de maio de 201 7/Conselho Superior/IFRR. 

Ao final de cada componente de Estágio Supervisionado, todos os estudan-

tes, inclusive os que tenham aproveitado suas atividades profissionais para a dis-

pensa do estágio, deverão entregar relatórios de suas atividades correspondente ao 

perlodo de estágio. 

X. TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO 

0 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e uma atividade acadêmica especI-

fica e obrigatOria e corresponde a urna producao acadêmica, orientada por urn ou 

mais docentes, resultante do conhecimento adquirido e acumulado pelo estudante 

durante a realizacao do curso. 0 ICC tern por finalidade articular os conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso corn o processo de investigacao e reflexão acerca da 

area especifica de conhecimento, despertando e desenvolvendo a criatividade cien-

tIfica e o interesse pela pesquisa e pelo desenvolvimento cientIfico e tecnologico, 

corn base na articulaçäo entre teoria e prática e na interdisciplinaridade, pautando-se 

pelo planejamento, pela ética, pela organização e pela redacao do trabalho cientIf i-

co. 
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Os alunos deverão desenvolver o TCC individualmente e serão orientados por 

professores, corn formacao minima em nivel de especializacao, do curso ou de area 

afirn do quadro docente do IFRR - Campus Novo Paraiso, sendo admitida a Co-

orientacao por profissional de outro curso, Campi ou externo ao IFRR, mediante 

aprovação pelo Colegiado do Curso. 

O TCC é urn componente curricular que apresenta carga horária de 60 horas, 

no qual o aluno deverá se matricular no 90  (nono) semestre do curso. 0 TCC será 

submetido a defesa pUblica e avaliado por uma Banca Exarninadora composta por 

trés membros titulares, o Professor Orientador será membro nato e presidente da 

Banca, sendo obrigatOrio que pelo menos urn dos titulares da Banca Avaliadora seja 

do quadro de docentes do IFRR. 

Caso o aluno apresente o TCC, na modalidade: artigo cientifico, este deverá 

tel sido comprovadamente aceito para publicacao em periódicos/livros cientIficos 

corn classificacao minima Quails B3, tal artigo cientifico, deve ser de autoria do es-

tudante do bacharelado em Agronornia sob a orientaçao de professor do quadro de 

docentes do Campus Novo Paraiso, sendo admitida a co-orientação de profissional 

de outros Campi ou externo ao IFRR, mediante aprovacao pelo Colegiado do curso. 

Os prazos referentes a realizacao, apresentacao e a estrutura do TCC deve-

rão seguir orientaçôes contidas em Regulamentacão prôpria do IFRR, no Manual de 

Normas para Elaboracao de Trabaihos Acadêmicos - IFRR, assim corno deve estar 

em consonância corn a Organizacao Didatico-Pedagogico do IFRR. 

Xl. ARTICULAçAO DO ENSINO COM A PESQUISA E A EXTENSAO 

As práticas interdisciplinares poderão ser desenvolvidas por meio de projetos 

integradores, fundamentados na articulaçao teoria-prática, e no trabalho corno prin-

cIpio educativo, ou seja, na perspectiva de que as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão possam ser planejadas e executadas, garantindo ao discente o papel de 

protagonista do processo de construcao de seu conhecimento e de sua forrnacao 

profissional. 
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Esses projetos deverão contar corn atividades planejadas e desenvolvidas co-

letivamente, contemplando a major quantdade possIvel de componentes curricula-

res. 

ATIVIDADES PRATICAS DE ENSINO OU PEDAGOGICAS 

As atividades de ensino totalizarão, em componentes curriculares obrigatO-

rios, 3.150 horas e 135 horas em componentes curriculares optativos, considerando-

se que os componentes curriculares poderão ter ate urn terço de suas cargas horá-

rias destinadas a atividades práticas. Estas atividades poderão ser desenvolvidas 

em sala de aula, em setores produtivos do IFRR - Campus Novo Paraiso (ambien-

tes djdáticos externos, como setores produtivos, IaboratOrios) ou de forma externa 

ao instituto, a critério do professor responsável pelo componente curricular. 

ATIVIDADES ACADEMICAS, CIENTFICAS E CULTURAIS - ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares se constituem como parte integrante do curri-

culo do curso de Bacharelado em Agronomia e devem ser desenvolvidas dentro do 

prazo de integralizacão do curso, sendo componente curricular obrigatorio para a 

graduaçao do aluno. Cabe ao aluno participar de Atividades Complementares que 

totalizem, no minimo, 150 horas. Os critérios de avaliacao, pontuação e validaçâo da 

carga horária obtida ou a efetividade de participaçao do estudante deverá obedecer 

ao disposto em Regulamento prOprio do Instituto Federal de Roraima. 

As Atividades Complementares tern por objetivo enriquecer o processo de 

ensino e aprendizagem, privilegiando: 

I. Atividades de ensino e complementaçao da formacao profissional, social, humana 

e cultural; 

Il. Atividades de extensão comunitária e de interesse coletivo; 

Ill. Atividades de pesquisa, de iniciacao cientIfico-tecnolOgica e inovaçao; 

IV. Atividades de representaçao estudantil. 
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As atividades complementares estäo constituidas pelos seguintes grupos: 

I. Grupo I - Atividades de complementação da formacão profissional, social, 

humana e cultural, estando inclusas: 

Participacao corn aproveitarnento em cursos de lingua estrangeira; 

Participaçäo efetiva em comissão orgariizadora de eventos de caráter acadêrnico-

cientifico e cultural; 

Estágio extracurricular ou atividades voluntárias em instituicöes relacionadas a 

area de forrnacao; 

Participacao corn aproveitamento em componentes curriculares extras e de enri-

quecirnento curricular de interesse do curso; 

Monitoria corn bolsa ou voluntária em componentes curriculares do curso e/ou 

afin s; 

Participação em projetos de ensino. 

Participacao corn aproveitarnento em cornponente curricular de outros cursos. 

H. Grupo 2 - Atividades de extensäo comunitãria e de interesse coletivo, estan-

do inclusas: 

Participacao em projeto de extensão cornunitária; 

Atuaçao como bolsista ou voluntário de programas ou projetos de extensão; 

Participacao como instrutor em palestras técnicas, atividades de carnpo, seminá-

rios, minicursos e eventos relacionados a area de forrnacäo; 

Atuacao como instrutor em cursos relacionados a area de formacao. 

Ill. Grupo 3 - Atividades de pesquisa cientIfica ou tecnológica, estando inclu-

sas: 

Participação em cursos e minicursos relacionados a area de formacao; 

Participacao como bolsista em projetos ou programas de pesquisa e inovacao 

tecnologica relacionados corn os objetivos do curso; 

Participação em eventos técnico-cientificos corno congressos, seminários, simpO-

sios, encontros e outros, relacionados a area de formacao; 
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d. Apresentacao de trabalhos em eventos técnico-cientIficos corno congressos, Se-

minários, sirnpOsios, encontros e outros, relacionados a area de formacao; e. Atua-

cão corno voluntário em projetos de iniciaçao cientifica e tecnologica, relacionados 

corn os objetivos do curso; 

Participacao corno expositor, debatedor, moderador, mediador em eventos técni-

co-cientIficos e afins. 

Pubticacao de resumo (simples ou expandido) em revista técnica ou anais de 

evento técnico-cientIfico; 

Publicacao de trabaiho completo em revista técnica ou anais de evento técnico-

cientIfico; 

I. Autoria ou coautoria de artigo cientIfico publicado ou aceito para publicacao em 

periOdico nacionat ou internacional; 

Autoria ou coautoria, organizacao ou editoracao de Iivros, Iivretos ou cartilhas téc-

nicas relacionadas a area de formacao; 

Autoria ou coautoria de capitulos de Iivros relacionados a area de forrnacao; 

I. Autoria ou coautoria de textos técnico-cientIficos publicados em jornais e revistas 

de grande circulacao; 

m. Presenca em defesa de Trabaihos de Conclusão de Curso como Monografias, 

Dissertacoes, Teses e outros, relacionados a area de formacao. 

IV. Grupo 4 - Atividades de representaçao estudantil, estando inclusas: 

Mandato de representante estudantil em conseihos, colegiados e câmaras do 

IFRR; 

Mandato de representante estudantil em diretOrios, centros acadêmicos, grêrnios, 

entidades de classe, cooperativas e colegiados. 

XIV. PROCEDIMENTOS e CRITERIOS DE AvALIAcA0 

a) Tecnologias de informaçäo e comunicação - TICS - no processo de en-
s ino-aprendizagem 

Está implementado nos cursos superiores do IFRR o Sistema Q-Acadêmico, 

que permite uma major interacao de docente e discentes, possibilitando aos alunos 
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O acesso online ao pIano do componente curricular, rnateriais didáticos de apoio, 

alérn da realizacao de fOruns de discussão e outras atividades sobre temas relativos 

ao componente curricular. 

Os estudantes do curso tern a disposicao urn laboratOrio de informática para 

realizacao de pesquisas académicas. Além disso, Os professores tern a disposiçao 

para as aulas televisôes e projetores multimidia, e urn acervo de recursos audiovisu-

ais para enriquecer o conteüdo ministrado. 

b) ENADE 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é urn dos pro-

cedirnentos de avaliacao do Sistema Nacional de Avaliaçäo da Educacao Superior 

(SINAES). 0 ENADE é realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais AnIsio Teixeira (INEP), autarquia vinculada ao Ministério da Educacao 

(MEC), segundo diretrizes estabelecidas pela Comissão Nacional de Avaliacao da 

Educacao Superior (CONAES), Orgao colegiado de coordenação e supervisao do 

SINAES. 

O ENADE e componente curricular obrigatOrio aos cursos de graduacao, con-

forme determina a Lei n° 10.861/2004. E aplicado periodicamente aos estudantes de 

todos Os cursos de graduacao, durante o primeiro (ingressantes) e Ultimo (concluin-

tes) ano do curso. Serâ inscrita no histOrico escolar do estudarite somente a situacao 

regular em relacao a essa obrigaçao, atestada pela sua efetiva participacao ou, 

quando for o caso, dispensa oficial pelo Ministério da Educação, na forma estabele-

cida em regulamento. 

O ENADE tern corno objetivo o acornpanharnento do processo de aprendiza-

gem e do desempenho acadêmico dos estudantes em relacao aos conteüdos pro-

gramáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de graduacao. 

Seus resultados poderão produzir dados por instituicao de educacao superior, cate-

goria administrativa, organizacao acadêmica, municipio, estado, regiao geográfica e 

Brasil. Assim, serão construidos referenciais que permitam a definição de açoes vol-

tadas a rnelhoria da qualidade dos cursos de graduacao por parte de professores, 

técnicos, dirigentes e autoridades educacionais. 
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0 ENADE constitui-se urn "componente curricular obrigatOrio" para Os cursos 

de agronomia e o estudante selecionado que nao comparecer ao Exame estará em 

situaçao irregular e não poderá ter seu diploma expedido pela IES. 

c) Sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

A avaliacao da aprendizagem do discente deve ser entendida como urn meio 

para verificacao dos niveis de assimilacao do conhecimento, da forrnacao de 

atitudes e do desenvolvimento de habilidades que se expressarn através da 

competência requeridas para qualificaçao profissional nas diversas areas do 

conhecimento e habilitacao correspondente. 

Para tanto, no curso superior em Agronomia a avaliacao do processo de 

ensino-aprendizagem terá como parâmetro Os principios adotados pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educacao - LDB 9.394/96, da Organizacao Didática e do 

Projeto Politico - PedagOgico do IFRR, bern como do perfil do egresso do presente 

cu rso. 

A verificacao da aprendizagem será realizada de forma ampla, continua, 

gradual, cumulativa, sisternática e cooperativa, compreendendo todas as dimensöes 

do comportamento humano, nos aspectos cognitivo e social, deverá ser urn diagnóstico 

constante - processo continuo e formativo, por isso, além dos critérios quantitativos, 

serâo consideradas práticas avaliativas qualitativas, a saber: aquisiçäo e/ou 

desenvolvirnento de habilidades e atitudes, cumprimento de prazos e qualidade dos 

trabalhos acadérnicos apresentados; capacidade de rea lizar trabalhos acadêmicos 

em grupo, autonomia, comportamento, assiduidade, pontualidade, principios éticos e 

rnorais, espIritos de solidariedade, companheirismo, respeito ao outro e ao bern 

comum, conforrne consta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Lei n° 9394/96 e 

no Art. 82 da Organizaçao Didática do IFRR. 

Os instrurnentos avaliativos poderao ser: 

- Observacao continua; 

II - Elaboracao de portifOlio; 

Ill - Trabalhos individuais e/ou coletivos; 
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IV - Provas escritas; 

V - Resolucao de exercicios; 

VI - Desenvolvimento e apresentacao de projetos; 

VII - Seminários; 

VIII - RelatOrios; 

IX - Provas práticas; 

X - Provas orals; 

XI - Visita técnica. 

XII- Resenha 

XIII - Artigo Cientifico 

Estudo de Caso 

Paper 

o processo avaliativo deverá contemplar no minimo 3(tr6s) e no máximo 

5(cinco) instrumentos avaliativos para a obtençao da nota final do mOdulo por 

componente curricular, que serã expresso em notas, numa escala de 0,0 (zero) a 

10,0 (dez), sendo admitida uma casa decimal. 

Será considerado aprovado o discente que obtiver nota semestral/modular 

igual ou superior a 7,0 (sete), em cada componente curricular, e frequencia igual ou 

superior a 75% da carga horária total do mOdulo, sendo registrada no Diário de 

Classe e Sistema de Registro de Notas, a situacao de Aprovado. 

Caso a nota no componente curricular seja inferior a 5,0 (cinco), o discente 

será considerado reprovado, sendo feito a registro no Diário de Classe e Controle de 

Registro de Notas, da condicao de Reprovado por Nota. 

Se a Media Semestral no componente curricular for igual ou superior a 5,0 

(cinco) e inferior a 7,0 (sete), o discente fará Exame Final. Neste caso, a Media Final 

será calculada conforme formula de cálculo definida na Organizacao Didática do 

IFRR vigente. 
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d) Da Verificacao de Aprendizagem em Segunda Chamada. 

E direito de o estudante ter acesso as várias formas de avaliacao da 

aprendizagem, incluIdas as de segunda chamada, desde que solicite a Coordenacao 

de Curso, no prazo de ate 72 (setenta e duas) horas, considerando Os dias üteis, 

apOs a realizacao da avaliacao a qual nao se fez presente e mediante a 

apresentacao dos documentos justificativos, abaixo especificados: 

Atestado medico, comprovando a impossibilidade de participar das 

atividades escolares do dia; 

Declaracao de corporacao militar, comprovando que, no horário da 

realizacao da 1a  chamada, estava em serviço; 

C) Declaraçao da Direcao de Ensino do Campus, comprovando que 0 

estudante estava representando o IFRR em atividade artIstica, cultural ou esportiva; 

Ordem Judicial; 

Certidâo de Obito de parentes de primeiro grau ou cônjuge. 

A autorizacao para realizacao da verificacao da aprendizagem em segunda 

chamada dependerá da análise do requerimento pela Coordenadoria de Curso e 

pelo docente do componente curricular, que dispOem de 24 (vinte e quatro) horas, 

apos a notificacao ao docente, para emitirem parecer relativo ao objeto do 

requerimento. Cabe ao docente do componente curricular elaborar e aplicar a 

instrumento de avaliacao da aprendizagem em segunda chamada, no prazo máximo 

de 8 (oito) dias do deferimento do pedido. 

e) Da Revisão da Verificação da Aprendizagem 

discente que discordar do (s) resultado (s) obtido (s) no (s) procedimento 

(s) avaliativo (s) poderá requerer revisäo da avaliacao. 

requerimento, fundamentando sua discordância, deverá ser dirigido a 

Coordenacao de Curso, ate 2 (dois) dias üteis, após a recebimento da avaliacao. 

Cabe a Coordenacao de Curso dar ciência ao docente do componente curricular 

para emissão de parecer. Caso a docente se negue a revisar a avaliacao, cabe a 
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Coordenacao do Curso designar urna comissão composta por docentes do 

curso/área e representante da equipe pedagOgica, para deliberacao, no prazo 

máxirno de 3 (trés) dias Uteis 

f) Sistema de avaliacão do curso 

0 IFRR e urna instituicao de Educacao Superior, Básica e Profissional, pluri-

curricular e multicampi, especializada na oferta de educação profissional e tecnolO-

gica nas diferentes modalidades de ensino, corn base na conjugacao de conheci-

mentos técnicos e tecnolOgicos e as suas práticas pedagogicas e tern como missão 

desenvoiver e d ifundir esses con hecimentos, formando profissionais capacitados 

para o exercIcio da profissão e da cidadania plena. Neste sentido, a 

Visando atender a Lei n° 10.861/2004, regulamentada pela Portaria Ministerial 

n° 2.051/2004, constitui-se a Comissäo PrOpria de Autoavaliacao (CPA) e as Comis-

söes Setoriais de Avaliaçao (CSA), assumindo a responsabilidade de coordenar a 

auto avaliacao institucional, cujo modelo deve se pautar nas orientacoes gerais ela-

boradas a partir de diretrizes estabelecidas pela Comissäo Nacional de Avaliacao da 

Educacao Superior (CONAES). 

As dirnensOes avaliativas da Comissäo Setorial de Avaliacao buscam atender 

a diversidade do sistema de educaçâo superior e respeitar a identidade das institui-

coes que o compoem. Considera, assim, as especificidades das diferentes organiza-

cOes acadérnicas, a partir do foco definido no Piano de Desenvoivimento lnstitucio-

nal (PDI) e nos processos de avaliacao institucional (interna e externa). 

0 instrumento está organizado em cinco eixos: planejamento e avaliacao ins-

titucional; desenvolvimento institucional; pol Iticas acadêmicas; politicas de gestao; e 

infraestrutura fIsica, de forma a contribuir para o aprimorarnento da qualidade institu-

cional e impulsionar mudancas no processo acadêmico de producao e disseminacao 

do conhecimento, através da identificacao das forcas e potencialidades do IFRR pa-

ra alavancá-las. 

Além da atuacao da CPA e CSA, a avaiiacao do curso será realizada levan-

do-se em consideracao a percepcao dos discentes de todos os sernestres do curso 

de Bacharelado em Agronomia. Serão reaiizadas consultas, preferencialmente ao 
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final de cada ano, nas quais serão avaliados Os componentes curriculares e ativida-

des acadêmicas pelos discentes do curso, a atuacäo do corpo docente e técnico do 

curso, Os espacos educativos, bern corno a autoavaliacao do aluno. 

g) Sistema de avaliacão institucional 

A avaliaçao institucional do Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnolo-

gia de Roraima está alicerçada na Lei n° 10.861/2004 que instituiu o Sistema Naclo-

nal de Avaliacao da Educacao Superior (SINAIS), regulamentado pela Portaria Mi-

nisterial/MEC n° 2.051/2004. Para consolidar a avaliacao institucional, o Art, n° 11 da 

Lei supracitada institulu a prerrogativa das lnstituicOes de Ensino Superior a criacao 

e implantacao da sua Comissão PrOpria de Avaliacao (CPA), corn o objetivo de co-

ordenar o processo avaliativo institucional interna, pautado nas orientaçôes gerais, a 

partir de diretrizes estabelecidas pela Comissäo Nacional de Avaliacâo da Educacao 

Superior (CONAES). 

A constituicao das CSAs em todos Os Carnpi do IFRR, visa conduzir, sistema-

tizar e prestar inforrnacOes a CPA Institucional Central em funcionamento na sede 

da Reitoria do IFRR e ao INEP quanto aos processos de avaliacao interna, sendo 

constituida por ato do dirigente máximo dos Campi e Reitoria, assegurando a parti-

cipacao de todos Os segmentos da cornunidade acadêmica (docentes, técnico-

adrninistrativos e discentes) e da sociedade civil organizada, sem que haja rnaioria 

absoluta de urn dos segmentos. De acordo corn a legislacao em vigor, as CSA's de-

vem ter atuaçao autOnoma nas lnstituiçöes, corn a finalidade de planejar, organizar, 

aplicar, analisar e refletir sobre os resultados da avaliacao institucional, corn envol-

vimento de toda a comunidade acadêrnica, sempre apoiada pela gestao do Instituto, 

favorecendo o aprimoramento da sua qualidade por meio de indicadores qualitativos 

e quantitativos, tornando eficiente a execucao dos propósitos institucionais refletidos 

na missão, vocacao e objetivos, em diálogo corn a realidade estrutural e conjuntural 

da regiao e do pals. 

Para a Cornissão PrOpria de Avaliacao do IFRR, a avaliacao institucional vai 

além da exigencia legal, sendo vista como urn instrurnento para a tomada de deci- 
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söes, no sentido de retroalimentacao dos objetivos, prioridades e metas corn o fo-

mento de subsidios para a reflexao-acao do Instituto no âmbito do ensino, pesquisa 

e extensão, através da avaiiaçao continua e permanente que identifique a necessi-

dade de mudancas de acordo corn a exigencia da sociedade. 

A avaliacao interna deve ser desenvolvida de modo a abranger toda a comu-

nidade acadêmica do IFRR e a sociedade civil relacionada ao mesmo. Deve ser de-

senvolvida de forma democrática, participativa e voluntária, partindo de urn movi-

mento de informaçäo e sensibilizaçao sobre sua natureza e importância, utilizando-

se o ambiente virtual do IFRR para se efetivar a avaliacao, as acOes sempre em arti-

culacao corn os campi que constitui o IFRR. 

As dimensOes avaliativas da CPA buscam atender a diversidade do sistema 

de educacao superior e respeitar a identidade das instituicOes que o compoern. 

Considera, assirn, as especificidades das diferentes organizacoes acadêmicas, a 

partir do foco definido no Piano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e nos pro-

cessos de avaliacao institucional (interna e externa). Para tanto, o instrumento avali-

ativo institucional baseia-se em dois principios norteadores: o da globalidade, que 

envolve todas as dimensOes da instituicao, e o da legitirnidade, que significa o reco-

nhecimento da irnportância da realizacao dessa avaliacao por parte da comunidade 

acadêm ica. 

XV. ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS I 0RIENTAc6Es METODOLOGICAS 

A aprendizagem é urn processo dinâmico e complexo que ocorre por 

intermédio da interferência da maturacao do sistema nervoso, do ambiente fisico, do 

ambiente social e do processo de equiiibracao progressiva do conhecimento por 

parte do educando (HAYDT, 2011). Diante desses pressupostos biolOgicos, 

psicolOgicos e sociais da aprendizagem, a Didática "[ ... ] ramo especIfico da 

pedagogia e se refere aos conteüdos do ensino e aos processos prOprios para a 

construcao do conhecimento" (IBIDEM, 2011, p.  2), procura estabelecer " por 

intuicao e experimentação, recursos e procedimentos que estimulem a motivacao a 

aprendizagem". 
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Neste sentido, e corn a finalidade de proporcionar aos discentes regularmente 

matriculados no curso de Agronornia, urn processo educacional mais significativo e 

atrativo possIvel, e que este deve ir rnuito alérn do ensino enciclopédico, onde o 

aluno é urn rnero expectador do processo e o professor é visto como o detentor do 

con hecirnento. 

Para tanto, a utilizacao de metodologia e estratégias pedagOgicas 

diversificadas podern proporcionar uma participacão ativa através de reflexOes e 

discussöes, relacionando a teoria e a prática, fazendo corn que o aluno se tome urn 

sujeito efetivo em seu processo de ensino e aprendizagem. 

Assim o estudante de agronomia deve ser estirnulado a estabelecer relacOes, 

a cornpreender "causa e efeito" e propor solucoes para os problemas. Ele deve 

perceber o avanco da ciência, a acao humana sobre a natureza e as consequências 

sobre o contexto social. Diante desses objetivos, dentre as estrategia e 

metodologias de ensino adotados no curso, citarn-se: 

Aula expositiva 

A aula expositiva tern a funcao de informar os alunos; perrnite ao professor 

transrnitir suas idelas enfatizando os aspectos que são importantes e empregando o 

ensino corn entusiasrno que tern pela matéria e serve para introduzir urn assunto 

novo. São atividades em sala de aula corn apresentacao expositiva dos conteüdos 

programáticos das unidades curriculares presente nos eixos temáticos, consideran-

do que a sala de aula possibilita o contato direto do professor corn o aluno e onde 

grande parte dos conteüdos teOricos e/ou práticos serão ministrados e debatidos. 

Aula demonstrativa 

As dernonstraçOes servem para apresentar técnicas, fenôrnenos, princIpios 

de funcionarnento, espécirnes. 

A utilizacao de dernonstracao é justificada em casos em que o professor de-

seja econornizar tempo ou não dispöe de material em quantidade suficiente para 

toda a classe, ou rnesrno quando e essencial a observacao da acao antes da execu- 
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cao. Como exemplos, citam-se a análise fisica ou quimica de urn solo, a infiltracao 

da água no solo, a castraçao de animais, enxertia, etc. 

Aulas práticas 

As aulas práticas despertam e maritêm o interesse dos alunos; envolve os es-

tudantes em investigacOes cientificas; o estudante busca solucoes para problemas; 

compreendem conceftos básicos e desenvolve habilidades. 

As aulas práticas podem ocorrer de várias maneiras e em diferentes espacos: 

- Sala de Aula 

- LaboratOrios; 

- Atividades de campo. 

Sempre que possIvel, as atividades ocorrerão de forma articulada corn os 

componentes curriculares apresentadas durante todo o curso, corn o intuito de pro-

mover a interdisciplinaridade, o envolvimento e a participacao de todos os docentes 

e discentes do curso. 

Projetos 

Determinadas atividades podem ser executadas por urn aluno ou uma equipe 

para resolver urn problema e que geralmente, resultam em urn relatório. 

0 mercado de trabaiho, atualmente, valoriza muito os profissionais que tern a 

capacidade de trabaihar em equipe. Nesse sentido é que se destaca a importancia 

dessa metodologia de ensino, onde serão estimuladas atividades práticas ou de es-

tudo de caso, cuja discussão e a organizacao do trabaiho em grupo constituir-se-ão 

no eixo central. 

Visitas técnicas integradas 

Nesse tipo de estudo, os alunos vivenciam no campo as tecnologias apreen-

didas no ambiente acadêmico. Devem ter urn problema para resolver, e em funçao 

dele, observar, investigar e coletar dados e informacOes. 
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Estudos de caso 

Essas atividades visam ao aluno utilizar o seu referencial teOrico para estudar 

uma situaçao real de campo. 

Estudos dirigidos e instruçäo individualizada 

Tratam-se de atividades em que o aluno tern liberdade para seguir sua prO-

pria velocidade de aprendizagem. Situam-se vãrios tipos de trabalhos escolares: a 

instrucao programada, Os estudos dirigidos e, em alguns casos, o atendirnento do-

miciliar. 

Assim como as demais, esta atividade servirá para auxiliar o estudante no 

processo de assimilacao do conteüdo administrado nas diferentes atividades curricu-

Pares, principalmente nos componentes curriculares, sendo complementares ao 

aprendizado na sala de aula. São espacos reservados para a leitura, levantamentos 

bibliográficos ou discussôes em grupo, onde o professor fornece as orientacoes ml-

nirnas necessárias ao sucesso da atividade. 

Discussôes, Seminários, Debates e Palestras 

DiscussOes - é urn convite ao raciocmnio. Nessa modalidade ha o dialogo en-

tre professor e aluno cujo objetivo é fazer o estudante participar de atividades de 

investigação; 

Os seminários constituem-se em momentos no processo de formaçao, em 

que Os alunos são orientados a situacOes de exposicao oral acerca de determinada 

temática. E a oportunidade de exercitar as capacidades de sIntese e oratOria, carac-

terIsticas tao importantes nos profissionais atuais, e de discussão corn colegas e 

professores, assumindo uma posição de debatedor ativo e central. 

Atividade de monitoria 

Os alunos poderão desenvolver monitoria, atividade curricular que proporcio-

nará ao aluno o exerciclo da prática de ensino, uma vez que auxiliará o professor do 

componentes curricular no desenvolvirnento de suas modalidades pedagOgicas. 
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Uso de softwares e da internet 

Atualmente existem vários softwares especializados da area agronOmica que 

são utilizados como modalidades pedagOgicas. 0 recurso da Internet possibilita a 

busca de informacöes necessárias em suas atividades acadêmicas e profissionais. 

Estágio curricular 

Os alunos desenvolvem atividades de estágio em instituicoes publicas ou pri-

vadas, de forma a contribuir em sua formacao acadêmica. Durante os estagios o 

aluno vivencia uma condição de aprendiz das situacOes do mercado de trabaiho que 

0 espera. 

XVI. EDucAcAo INCLUSIVA 

Poiltica de Educação para os Direitos Humanos 

A Educacao para os Direitos Humanos tem como principio a formacao para a 

vida e para a convivência, no exercIcio cotidiano dos Direitos Humanos como forma 

de vida e de organizacão social, poiltica, econômica e cultural nos niveis regional, 

nacional e internacional. 

Em atendimento a Resolucao no 01/2012 do CNE, as atividades relativas a 

Educação para os Direitos Humanos estão inseridas no curso de Agronomia e serão 

abordadas, de forma transversal, nos componentes curriculares obrigatOrios do cur-

so: "Sociologia e Antropologia Rural" e "Extensão Rural", assim como nos compo-

nentes curriculares optativos de "Libras" e "Antropologia Cultural e Relacoes de Ge-

nero na Agricultura Familiar". 

Poiltica de educação para as relacOes etnicorraciais 

A inclusão dessa temática promoverá a valorizaçao e o reconhecimento da 

diversidade etnicorracial na educação brasileira a partir do enfrentamento estrategi-

cc de culturas e práticas discriminatOrias e racistas institucionalizadas presentes no 

cotidiano e nos sistemas de ensino que excluem e penalizam criancas, jovens e 
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adultos indigenas ou negros e comprometem a garantia do direito a educacao de 

qualidade de todos e todas. 

No curso de Bacharelado em Agronomia a referida temática será contempla-

da no conteüdo do componente curricular "Sociologia e Antropologia Rural " e ainda 

na componente curricular optativo de Antropologia Cultural e RelacOes de Gênero na 

Agricultura Familiar. 

0 Campus pretende ainda implantar o Nücleo de Diversidade, voltado para 

estudar as relaçOes etnicorraciais e ensino de histôria e cultura afro-brasileira, afri-

cana e indigena de forma a se discutir, problematizar e propor caminhos tendo como 

base temas relacionados a discriminacao e desigualdades raciais e incentivar 0 de-

senvolvimento de politicas püblicas para promocao da igualdade entre as diversas 

etnias. 

c) Politica de Educação Ambiental 

As acOes de educacao ambiental destinam-se a assegurar, no âmbito educa-

tivo, a integracao equilibrada das mültiplas dimensOes da sustentabilidade - ambien-

tal, social, ética, cultural, econômica, espacial e politica - ao desenvolvimento do 

pals, resultando em melhor qualidade de vida para toda a populaçao brasileira, por 

intermédio do envolvimento e participacao social na proteçao e conservaçao ambi-

ental e da manutencao dessas condicoes a longo prazo. 

Essa temática será abordada tanto de forma especifica nos componentes cur-

riculares obrigatOriao no curso, tais como: "Introduçao a Agronomia", "Manejo e Pro-

ducao Florestal", "Manejo e conservaçao do Solo e da Agua", "Agroecologia"; quanto 

pelos componentes curriculares optativos voltadas ao manejo, a producao sustentá-

vel e a recuperacao de areas degradadas, tais como: "Permacultura", "Recuperacäo 

de Areas Degradadas", "Sistemas Agroflorestais", "Producao de Mudas" e outras. 

Além disso as poilticas de educaçäo ambiental estaräo pautadas de forma transver-

sal, nos demais conteUdos disciplinares, objetivando o desenvolvimento sustentável 

das atividades agropecuârias. 
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d) Politica de lnclusão Social e atendimento a Pessoas corn Deficiência ou 
Mobilidade Reduzida 

A compreensão da educação como urn direito de todos e do processo de in-

clusão educacional numa perspectiva coletiva da comunidade acadêmica reforca a 

necessidade da construção de institutos inclusivos que contam corn redes de apoio 

a inclusão social. Nessa perspectiva, o curso ofertará Os componentes curriculares 

de "Libras", "Antropologia Cultural e Relacoes de Género na Agricultura Familiar". 

No processo de ensino-aprendizado dos acadêmicos do IFRR - Campus No-

vo Paralso, Os docentes e alunos contam corn o apoio de equipe multidisciplinar da 

Coordenação Pedagogica (CP) e da Coordenacao de Assistência Estudantil (CAES), 

vinculados a Direcao de Ensino, corn assistência psicossocial disponibilizada por 

profissionais (pedagogos, psicOlogo, assistente social e tradutor de libras), de forma 

a atender as particularidades que cada acadêrnico poderá necessitar. A CP E CAES 

através da equipe pedagOgica e psicossocial auxiliará Os docentes no processo de 

ensino-aprendizado de alunos portadores de necessidades especiais. 

As pessoas corn deficiência são aquelas que tern impedimentos de longo pra-

zo de natureza fisica, mental, intelectual ou sensorial, Os quals, em interacao corn 

diversas barreiras, podem obstruir sua participacao plena e efetiva na sociedade em 

igualdade de condicoes corn as demais pessoas. Neste sentido, o Campus conta 

corn a CAES, a qual oportuniza atendimentos individualizados de psicologo, assis-

tente social e técnico em assuntos educacionais. 

Alérn disso, pretende-se instituir ainda no ano de 2017, o NUcleo de Apoio 

aos Portadores de Necessidades Especiais - NAPNE, que dará major apoio no 

cumprimento das poilticas de atendirnento a pessoas corn deficiência ou mobilidade 

red uzida. Dentre as atividades de acompanhamento pode-se destacar: (1) adocao 

de parâmetros individualizados e flexiveis de avaliação pedagogica, valorizando os 

pequenos progressos de cada estudante em relacao a si mesrno e ao grupo em que 

está inserido; (2) interlocucão permanente corn a famIlia, favorecendo a compreen-

são dos avancos e desafios enfrentados no processo de escolarizacão, bern corno 

dos fatores extraescolares que possarn interferir nesse processo; (3) intervenção 

pedagOgica para o desenvolvirnento das relacoes sociais e o estImulo a comunica- 

9.1 
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cao, oportunizando novas experiências ambientais, sensoriais, cognitivas, afetivas e 

ernocionais. 

A unidade já conta corn secretaria escolar em local térreo e corn prática es-

portiva de inclusão da comunidade. Além disso, o Campus Novo ParaIso possui uma 

forte vertente extensionista voltada para a inclusäo social de cornunidades rurais, 

indigenas e ribeirinhas. Como forma de insercao de pessoas de baixa renda, o 

Campus pretende contar corn o apoio do Programa de Bolsa Permanência, voltado 

para estudantes em situacao de vulnerabilidade socioeconômica, bern como para 

estudantes indIgenas e quilombolas matriculados em cursos de graduaçao de Insti-

tuiçoes Federais de Ensino Superior. 

XVII. APOIO AO DISCENTE 

0 apoio ao discente no IFRR - CNP é regido prioritariamente pelo Decreto n° 

7.234/2010, que dispOe sobre o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNA-

ES). Conforme o Art. 20, são objetivos do PNAES: I - democratizar as condiçOes de 

permanência dos jovens na educaçao superior püblica federal; II - minirnizar os efei-

tos das desigualdades sociais e regionais na permanência e conclusão da educacao 

superior; Ill - reduzir as taxas de retencao e evasão; e IV - contribuir para a promo-

çao da inclusão social pela educacao. 

De acordo corn o Art. 30,  "0 PNAES deverá ser implementado de forma arti-

culada corn as atividades de ensino, pesquisa e extensao, visando o atendimento de 

estudantes regularmente matriculados em cursos de graduacao presencial das insti-

tuicOes federais de ensino superior". Em seu paragrafo primeiro "As acOes de assis-

tência estudantil do PNAES deverão ser desenvolvidas nas seguintes areas: I - mo-

radia estudantil; II - alimentacäo; III - transporte; IV - atençao a saüde; V - inclusão 

digital; VI - cultura; VII - esporte; VIII - creche; IX - apoio pedagogico; e X - acesso, 

participacão e aprendizagem de estudantes corn deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades e superdotacao". 

0 Art. 52  informa que "Serão atendidos no âmbito do PNAES prioritariamente 

estudantes oriundos da rede pUblica de educacão básica ou corn renda familiar per 
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capita de ate urn salário minirno e melo, sern prejuizo de demais requisitos fixados 

pelas instituicOes federais de ensino superior. 

O Regulamento da Poiltica de Assisténcia Estudantil constantes na Resolu-

cáo n° 205 de 05 de rnaio de 2015 e na Portaria n° 753 do Gabinete da Reitoria de 

malo de 2015 estão embasados no Decreto supracitado e regem diretamente Os 

rnecanisrnos de apoio ao discente no IFRR - Campus Novo Paralso. 

Os estudantes do IFRR - CNP contam corn a assistência direta da Coordena-

cáo de Assistência Estudantil (CAES), dispondo de: Alojamento ferninino e rnasculi-

no para alunos oriundos de outros municipios; RefeitOrio corn disponibilidade de 

duas refeicOes diárias para a comunidade acadêmica e trés para internos; Sala de 

enferrnagern corn urn auxiliar ern enfermagem; Assistência pedagogica por urn Pe-

dagogo e/ou Técnico ern Assuntos Educacionais do setor e da Coordenacao de Ni-

vel Superior; Assistência psicolOgica disponibilizada por urn psicOlogo e Assistência 

social disponibilizada por urn assistente social, corn atendirnento aos discentes na 

CAES. 

A CAES ainda auxilia na assistência esportiva, cultural e de lazer. Disponibili-

za assistência a bolsa estudantil através de editais internos prOprios e por projetos e 

auxilio para fins de participacao ern eventos cientificos e/ou tecnolOgicos - apoio a 

eventos estudantis - rnediante disponibilidade orcamentária; 

0 Campus pretende ainda acessar ao Programa de Bolsa Permanéncia, insti-

tuido pela Resolucao No. 13 de 9 de rnaio de 2013 do Conselho Deliberativo do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educaçao, a qual estabelece procedimentos 

para o pagamento de bolsa para estudantes ern situacáo de vulnerabilidade socioe-

conOrnica, bern como para estudantes indIgenas e quilombolas rnatriculados ern 

cursos de graduaçao de instituiçOes federals de ensino superior; Pretende ainda 

garantir a representatividade estudantil no Colegiado do Curso através de seu repre-

sentante discente e seu suplente, bern corno incentivar a constituicao de urn Centro 

Académico e de urn Grêmio Estudantil; lnclusáo digital disponibilizada pelo acesso a 

internet ern todos os computadores do Campus, ern especial aos do laboratOrio de 

informática, cornputadores da biblioteca, disponivel a toda a comunidade acadêmica. 
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No que concerne a acessibilidade, o Campus deverá passar por expansao de 

sua estrutura fisica, que busca a se adequar as normas e padrOes de acessibiiidade 

para pessoa corn necessidades especiais. 

XVIII. COLEGIADO DO CURSO E NUCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

0 NUcieo Docente Estruturante - NDE é urn orgao deliberativo do curso de 

graduaçao que se destina a atribuicoes acadêmicas de acompanhamento, que atua-

rá no processo de concepcão, consolidacao e continua atualizacao do Piano Peda-

gógico do Curso, de acordo corn a Resolucao CONAES NO. 01, de 17 de junho de 

2010. 

Entre as atribuiçOes do NücIeo Docente Estruturante, disciplinadas em regu-

larnento próprio, citarn-se: 

Acompanhar a consolidacao do Projeto PedagOgico do Curso (PPC); 

Contribuir para a consoiidaçâo do perfil profissional do egresso do curso; 

Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currIculo e zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Os cursos de Graduacao; 

Indicar formas de articulacao entre o ensino de graduacao, a extensão, a pesqui-

sa e a pOs-graduacao. 

0 NDE constitui-se de urn grupo de docentes corn no rninirno 5 (cinco) pro-

fessores pertencentes ao corpo docente do curso, sendo: pelo menos 60% de seus 

rnernbros corn titulacao acadêrnica obtida em programa de pos-graduaçao stricto 

sensu, dando preferéncia àqueles portadores do titulo de doutor e corn regime de 

dedicacao exciusiva, garantindo a representatividade das areas do curso. 

De acordo corn a Resoiuçao NO 147/2014, do Conselho Superior/IFRR que 

aprovou o Regulamento dos Colegiados dos Cursos Superiores, Os mesrnos devern 

ser constituldos pOr: Coordenador do Curso, na condicao de presidente, 3 (trés) do-

centes vinculados ao Curso e em efetivo exercIcio, 1 (urn) representante do corpo 

discente do Curso e 1 (urn) pedagogo que acompanha o Curso. 
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0 Colegiado e o NDE deverão instituir seu regimento proprio e regulamentar 

sua renovacao, quando couber. 

0 NDE e o Colegiado do curso seguirao as disposicOes da Organizacao Didá-

tico PedagOgica do IFRR, que poderá estabelecer definicoes, atribuiçOes e disposi-

cOes de funcionarnento desses espacos. 

0 NDE e o Colegiado do Curso teräo suas reuniôes ordinárias instituIdas no 

calendário letivo. As reuniOes extraordinãrias, serão convocadas pelo Presidente ou 

pela maioria de seus membros titulares. 

XIX. INsTALAçOEs, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLÔGICOS E BIBLI-
OTECA 

a) Caracterização e Edificaçôes Gerais 

Corn area total de 523,2355 ha e corn area construida de aproximadamente 

8.400 m2, o Campus Novo Paraiso dispOe de espacos que abrigarn ambientes 

admin istrativos, alojarnentos, depôsito/almoxarifado, refeitOrios/copa, IaboratOrios, 

salas de aula e ambientes de práticas didáticas e de experimentação, biblioteca, 

banheiros e vestiários, ginãsio poliesportivo. 

Ambientes Administrativos 

Os ambientes adrninistrativos do Campus Novo Paraiso são espaços 

destinados ao funcionarnento de setores corno gestão, administraçao, apoio ao 

ensino, extensäo, pesquisa e inovacao tecnolOgica, e contam corn iluminacao 

adequada, salas clirnatizadas, corn pontos de Internet a cabo e sem fib, pontos de 

energia, comodidade suficiente, espacos para desenvolvimento de atividades de 

rotina, e todas são assistidas corn Iirnpeza periOdica. 

Os ambientes adrninistrativos são assirn d istribu idos: 

Uma (01) sala de protocolo e arquivo: Dispondo de urna estacao de trabalho 

(mesa e computador) para atendimento e processarnento de documentos; urn 

computador utilizado para ponto eletrônico de servidores; 
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Uma (01) sala da Direcao Geral corn uma estação de trabalho (mesa, compu-

tador e impressora), armários, estantes, espaco corn cadeiras para reuniOes e 

urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de chefia de gabinete corn duas estaçOes de trabalho (mesa, 

computador e impressora), arrnários/gaveteiros e urn telefone fixo; 

. Uma (01) sala de Coordenacao de comunicacao social corn uma estacao de 

trabalho (mesa e computador), armários e gaveteiros; 

. Uma (01) sala de reunião corn uma mesa de reunião, quinze cadeiras, e uma 

televisão de 42 polegadas e armários; 

Urn (01) Almoxarifado corn sala de atendimento e funcionarnento da Coorde-

naçao de Airnoxarifado e Patrirnônio, dispondo de duas estaçöes de trabalho 

(mesa, computador e impressora), balcão de entrega de rnateriais, estantes, 

armários e urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de funcionamento e Coordenacao de Tecnologia de lnforrna-

ção - TI, onde funcionam Os servidores de distribuicao de redes cabeadas e 

sern fio, dispondo de duas estacaes de trabalho (mesa, computador e impres-

sora), gaveteiros, armários e urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de Coordenacao do NUcleo de Agroecologia e Produção Orgâ-

nica - NEPEAGRO, corn duas cabines individuais, estante e armário; 

Uma (01) sala de Coordenacao e atendimento de registros escolares corn du-

as estacoes de trabalho (mesa, computador e impressora), arrnários, gavetei-

ros, estantes, balcão de atendimento e urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de Coordenacao de gestao de pessoal corn duas estacOes de 

trabalho (mesa, computador e impressora), corn armários, balcäo de atendi-

mento e urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de Coordenacao de estagio corn duas estacoes de trabalho 

(mesa, computador e impressora), armário, estante e cadeiras para atendi-

mento; 
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Uma (01) sala de Coordenacao de extensão e Coordenaçao de pesquisa pos-

graduacao e inovacao tecnologica corn duas estaçOes de trabaiho (mesa, 

computador e urn corn impressora), arrnários, cadeiras para atendirnento e 

urn telefone fixo; 

• Uma (01) sala de Direção de Administracao e Panejarnento corn quatro esta-

cOes de trabaiho (mesa, computador e impressora), armários, gaveteiro, es-

tante, cadeiras para atendirnento e urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de 000rdenac5o de gestao de contratos, Coordenaçao de con-

tabilidade e financas corn três estaçöes de trabaiho (mesa, cornputador e im-

pressora), arrnários, estantes, quadro de controle e inforrnativos, mesa de 

reunião, e cadeiras para atendirnento; 

Uma (01) Copa/cozinha corn geladeira, fogao, balcão, mesa corn cadeiras e 

p ia. 

Uma (01) sala de Coordenacao pedagOgica corn armários, gaveteiro, mesa de 

reuniâo corn cadeiras, duas estacOes de trabaiho (mesa, cornputador e uma 

corn impressora) e urn telefone fixo; 

Uma (01) sala de Direcao de Ensino corn duas estacOes de trabaiho corn 

(mesa, computador e impressora), arrnário, cadeiras para atendimento e urn 

telefone fixo; 

• Uma (01) sala de CoordenacOes de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio (Agropecuaria e AgroindUstria) corn trés estacOes de trabaiho (mesa, 

computador e duas corn impressora), armário, gaveteiro, balcão de atendi-

mento e urn telefone fixo. 

Uma (01) sala de apoio audiovisual corn estantes e armários para acomoda-

cao e guarda de apareihagem de som (caixas amplificadas, mesas de som, 

microfones e afins), climatizada, ilurninada, e corn limpeza periôdica a depen-

der da demanda; 
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C) Salas de Aula 

O Campus Novo Paraiso dispöe de 15 salas de aula dispostas em três 

biocos, contendo cinco salas cada bloco, corn capacidade para 35 alunos cada sala, 

as quais se destinarão de forma comparthhada ao Curso de Agronomia e aos 

dernais cursos existentes no Campus. A utilizaçao das salas poderá ser realizada 

nos turnos matutino, vespertino e noturno a depender da demanda de aulas. 

As salas são amplas, clirnatizadas, corn iluminacao adequada e limpas 

diariamente. Equipadas corn carteiras para acadêmicos, quadro em vidro 

temperado, mesa e cadeira para professor regente, e cada sala conta corn urn (01) 

televisor de 55 polegadas como recurso multimIdia a ser utilizado nas aulas. 

O Campus tambérn conta corn uma sala de atendirnento individualizado, 

corn acesso a internet sem fio, mesa corn cadeiras e olto (08) gabinetes 

individualizados; 

lnstaiacOes e Recursos para Os docentes do curso 

0 IFRR-CNP possui 51 docentes dos quals 39 estão vinculados ao curso de 

Agronomia. Os docentes dispoern de sala de professores corn mesas de trabaiho, 

cadeiras, armários individuals, estaçoes de trabalho (mesa, computador e 

impressora) e gabinetes iridividualizados arnbos compartilhados em nümeros 

adequados, ponto de internet a cabo e rede sern fio, televisão corn sinai digital de 

canals abertos, banheiro masculino e feminino, ainda sendo a sala climatizada, 

iluminada adequadamente e corn limpeza diana. 

Sala de Coordenacao de Curso de Agronomia 

A sala destinada a Coordenacao do Curso de Bacharelado em Agronomia 

está localizada no bloco onde funciona as salas de 000rdenac5o PedagOgica, 

Direcao de Ensino e Coordenaçoes de Cursos Técnicos. Possui mesa de reuniOes, 

cadeiras para atendirnento, armánios, duas (02) estacoes de trabaiho (mesa para 

cornputador, cornputador e impressora), acesso a internet corn cabo e internet sem 

fio, e urn telefone fixo. Os arrnários são destinados a acornodacao de materials de 
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consumo, materials multimIdia e arquivo de documentos referentes ao curso. A sala 

dispoe de iluminacao, clirnatizaçäo e limpeza diana. 

Auditório/Cinema 

0 Campus Novo Paraiso dispöe de urn espaço utilizado como auditOrio e 

cinema corn capacidade para 55 pessoas devidamente acornodadas corn poltronas, 

mesas e pülpito. 0 espaco ainda conta corn projetor multirnIdia, tela de projeçao e 

sistema de audio amplificado (Home Theater). 0 espaco destina-se principalmente a 

apresentação de palestras, ocasionalmente aulas, eventos corn utilizacao de 

recursos midiáticos, bancas de defesas diversas e cerimonlais de pequeno porte. 0 

espaco é climatizado, iluminado, corn acesso a rede de Internet corn cabo e sem flo, 

e é assistida corn limpeza periOdica. 

Biblioteca 

Dispondo de espaco fIsico de 466,82 m2, corn espacos e salas climatizadas, 

iluminadas e assistidas corn limpeza diana, a biblioteca é dividida em: 

Uma (01) sala destinada ao acervo corn estantes; 

Uma (01) sala de estudo individual corn 10 cabines individuals de estudo; 

. Urn (01) saläo para estudo em grupo corn 15 mesas redondas e 75 cadeiras, 

e tela de projecao retrátil; 

Uma (01) sala de pesquisa virtual corn 08 estaçöes de trabaiho (mesa e corn-

putador) corn acesso a internet, todos corn sisterna operacional Linux Ubuntu 

e softwares livres; 

Uma (01) sala de processamento técnico corn estantes; 

Uma (01) sala de Coordenaçao e atendimento aos docentes corn estacao de 

trabaiho (mesa, computador e irnpressora), cadeiras para atendimento, arrná-

rios e urn telefone fixo; 

Urn (01) Sistema antifurto: Sisterna Antifurto de Tecnologia Eletromagnetica 

(EM); 
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Urn (01) Balcão de atendirnento corn duas estaçOes de trabaiho (rnesa tipo L 

e computadores); 

A biblioteca do Campus Novo Paraiso dispöe de acervo composto por 7.137 

exemplares de livros e folhetos; 232 CD's e DVD's e 455 periódicos, sendo 0 acervo 

gerenciado pelo software Sistema Integrado de Bibliotecas Pergamum. 

0 site institucional disponibiliza o acesso aos penOdicos especializados e 

aos portals &etrônicos das plataformas Scientific Eletronic Libra,y Online (Scielo); 

Instituto Brasileiro de lnformacao em Ciência e Tecnologia (IBCT); Portal de 

PeriOdicos da CAPES (acesso livre) dentre muitos outros periOdicos que podern ser 

acessados através do prOprio site. 

Na biblioteca do Campus são oferecidos Os seguintes serviços: 

Empréstimo domiciliar a discentes, a docentes e dernais ser'vidores e 

comunidade externa devidamente cadastrados; 

Consulta local a comunidade interna e externa; 

. Acesso a Internet cabeada e sem flo; 

Orientacao a pesquisa bibliográfica, catalogacao e gestão do acervo 

bibliográfico; 

Acesso e orientacao ao Portal CAPES; 

h) Seguranca 

Conta corn serviço terceirizado de seguranca e vigilância, possuindo uma 

(01) sala de recepcão/guarita corn balcao de atendimento, armário, mesa corn 

cadeiras, climatizada, ilurninada, corn acesso a Internet sern fio e corn telefone fixo. 

o espaco e destinado a estadia e descanso de colaboradores terceirizados 

responsáveis pela seguranca do Campus; 

I) Esporte e Lazer 

0 Campus é dotado de urn Espaco de Convivência corn cobertura e 

arquibancada para 100 pessoas, corn ilurninacao, palco para eventos e acesso a 
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rede sern fib; 

Para práticas desportivas o Campus possui urn Ginásio Poliesportivo corn 

capacidade para 600 pessoas, corn acadernia aparelhada para rnusculaçao e 

exercIcios fisicos, sala de apoio corn uma estação de trabaiho (mesa e computador), 

banheiros/vestiários masculino e ferninino, depOsito para materials esportivos corn 

estantes e arrnários, uma quadra poliesportiva, e uma sala rnultiuso para realizacao 

de diversas atividades, como: danca, jogos de tabuleiro (xadrez, darna, etc.), artes 

rnarciais, atividades aerObicas, e tênis de mesa. A sala de apoio e de rnusculacao 

dispOem de clirnatizacao, iluminacao e limpeza periOdica. 

Alimentação 

Corn capacidade para atender aproxirnadarnente 500 pessoas o 

Restaurante/lanchonete do Campus conta corn mesas e cadeiras em nümero 

suficiente para sua capacidade, um balcäo térmico para alirnentos, urn banheiro 

coletivo e urn televisor, conta ainda com climatizacão, iluminacao e acesso a Internet 

sern fio. 

Toda a alimentacao fornecida e armazenada e preparada na cozinha do 

restaurante que possui geladeiras, arrnários, estantes, depOsitos, area de servico, 

congeladores verticals e horizontais, fogoes industrials, e espaco anexo para 

armazenamento e alirnentacao de gas. 

Apoio e Assistência estudantil 

Atendendo as politicas de apoio ao estudante, visando garantir o acesso a 

permanência e o êxito dos discentes ern sua estrutura fIsica, o Campus possui: 

Uma (01) sala de unidade de enfermaria corn leito, rnaca, kit de 

prirneiros socorros, estantes, mesas, cadeiras e armário; 

Uma (01) sala de atendirnento individualizado ao discente que conta 

corn mesas e cadeiras para atendirnento, sofa, estacao de trabaiho 

(computador e mesa), estante e armário; 

Urn (01) banheiro de uso coletivo; 
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Uma (01) sala de Coordenacao de assisténcia estudantil corn equipe 

multiprofissional, corn três (03) estaçoes de trabaiho (mesa, 

computador e uma impressora), cadeiras para atendimento, armários, 

estantes, e telefone fixo. 

Uma (01) sala de atendimento odontolOgico, corn 

Todos Os espacos são climatizados e contam corn acesso a Internet a cabo 

e sem fib, devidamente iluminados e corn limpeza diana. 

I) 	Ban heiro e Vestiários 

Para atender servidores e alunos, o Campus conta corn dois (02) complexos 

de banheiros coletivos, sendo dois (02) banheiros masculinos e dois (02) femininos, 

além de dois (02) vestiário, sendo urn masculino e outro feminino. Excetuados Os 

existentes no Ginásio Poliesportivo e no Alojamento. Os banheiros coletivos 

possuem vasos sanitários, lavabos e mictOrio em nt.rnero suficiente para atender a 

demanda. As unidades sanitárias dos banheiros são individualizadas separadas por 

portas, sendo que as individualizacOes do vestiánio são feitas sornente por paredes. 

Os banheiros e vestiánios são iluminados, bern arejado, e corn limpeza realizada 

pelos menos duas vezes ao dia. 

m) Complexo de Alojamento 

0 espaco destinado aos acadêmicos internos do curso de Agronomia 

contempla: 

Uma (01) residência da Coordenacao de alojamento corn banheiro, 

quatro (04) cômodos incluindo dois (02) quartos, cozinha, sala e area 

de serviço; 

Trés (03) alojamentos corn capacidade de acornodacao total para 120 

pessoas, incluindo: banheiro e vestiánio coletivo, cozinha corn fogao, 

microondas e geladeira, area de servico corn máquina de lavar e 

tanques, dormitôrios corn camas beliche, arrnários ernbutidos, 

arnbiente de estudo e urn espaco de convivência corn televisor, 
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mesas, cadeiras e sofa. Exceto a cozinha e vestiário coletivo, Os 

demais espacos são clirnatizados e contam corn acesso a Internet 

sern flo, devidamente iluminados. 

n) Transporte e LogIstica 

Bloco de edificacao destinado ao apolo logistico e de transporte corn 

veIculos oficials utilitários que servem para transporte de alunos, materials e 

servidores tanto no âmbito interno como externo em atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e inovacao tecnolOgica, e também administrativas. 

0 espaco é composto por: 

. Uma (01) garagem corn espaço para manobra; 

Uma (01) sala da Coordenacão de transporte corn duas (02) estacOes 

de trabalho (computador, mesa e uma corn irnpressora) e armários; 

• Uma (01) sala de rnanutencao e ferramentas corn duas (02) estacoes 

de trabaiho (mesa, computador), armários estantes prateleiras, e 

gaveteiros; 

. Urn (01) banheiro; 

Uma (01) copa/cozinha; 

Urn (01) depósito corn estantes prateleiras e urna (01) estaçao de 

trabaiho (mesa e computador) e, 

. Frota de velculos conforrne abaixo: 

Quadro 2— Frota de veiculos do Campus Novo ParaIso, 2017 

Marca Modelo Ano/modelo Conservação 

Ford Ranger XL 1 3P 2008/2009 Otimo 

Nissan/FRONTIER S 4X4 201 3/2014 Otimo 

MMC/L 200 Triton GLS D 2014/2015 Otimo 

MMC/L 200 Triton GLS D 2014/2015 Otimo 

MMC/L 200 Sport 4X4 GLS 2006/2007 Otimo 
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Toyota Bandeirante 1993/1 993 Regular 

Agrale/ 8500 TCA 2009/2009 Born 

Honda/CG 125 TITAN 1995/1 995 Regular 

ONIBUS 2014/2015 Otimo 

Agrale/Comil PtA 0 2009/2009 Born 

Fonte: José Edcarlos da Silva, 2017 

Todos Os ambientes contam corn climatizacao, exceto a cozinha, acesso a Internet a 
cabo e sem fio, iluminacao e limpeza diana. 

o) Direção Técnica 

Corn o objetivo de dar apolo a operacionalizacao dos trabaihos de campo, a 

Direcao Técnica conta corn: 

Uma (01) sala de Direcao Técnica corn estante e urna (01) estacao de 

trabalho, o ambiente e ilurninado, corn acesso a Internet corn cabo e 

sem fio, telefone fixo e corn limpeza diana; 

Uma (01) sala de atendimento corn duas (02) estaçOes de trabalho 

(mesa, computador e uma corn impressora), armário, gaveteiros e 

cadeiras. 0 ambiente e ilurninado, corn acesso a Internet corn cabo e 

sem fio e corn limpeza diana; 

Uma (01) casa/depOsito de ferramentas corn estantes, mesas e 

gaveteiros. 0 espaco e iluminado, corn acesso a Internet sem fio e 

limpo de acordo corn a demanda. 

p) Mecanizaçao, Equipamentos e Implementos 

Corn o objetivo de dar suporte e executar atividades práticas nos ambientes 

didáticos de ensino, pesquisa, extensäo e inovacao tecnolOgica, além de atividades 

de rotina na manutencao do Campus, a DETEC dispOe de mâquinas de pequeno e 

médio porte, corn implementos compativeis e equipamentos agricolas, todos em 

funcionarnento e a rnaioria em born estado de conservaçao conforme a seguir: 
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Quadro 3 - Maquinas, implementos e equipamentos do Campus Novo Paraiso, 2017 

Máquina/lmplemento/Equipamento Quantidade Conservacao 

Trator IL 75 01 Born 

Trator NH 8030 01 Otimo 

Trator IT 40 30 01 Born 

Rocadeira tratorizada 02 Born 

Pulverizador tratorizado 600L 01 Regular 

Serneador plantio direto 01 Born 

Grade niveladora 01 Otirno 

Grade aradora 01 Born 

Arado reversivel hidráulico 01 Born 

Arado reversIvel manual 01 Born 

Máquina trilhadeira mOvel 01 Regular 

Forrageira para trator 01 Born 

Coihedora/picadora de forragern 01 Regular 

Carreta dois eixos 6t 03 Otirno 

Enxada rotativa 01 Born 

Subsolador 

Balança analOgica 300kg 

01 

01 

Otimo 

Born 

Estacao total 03 Otimo 

Teodolito 01 Otimo 

Nivel ôtico 01 Otimo 

Receptor de GPS Garmirn 

Distanciômetro 

06 

01 

Born 

Born 

PenetrOlogo 01 Born 

Trados manuals 03 Otirno 

Trado para arnostra indeforrnada 01 Otirno 

Perfurador de solo para trator 01 Born 

GPS Geodésico 02 Otirno 

Betoneira 01 Otirno 

Termonebulizador 	
J 

03 Otirno 

Motosserra 	
j 

05 Otirno 

Fonte: Marconi Bomfim Santana, 2017 
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Além dos materials já descritos, existem ferramentas de usc rotineiro 

(enxadas, pás, ancinhos e afins) que ficarn disponiveis na DETEC para USO de 

professores, alunos e servidores. 

q) Ambientes de Prática Didática e Experimentação 

Espacos destinados ao desenvolvimento de atividades voltadas para o 

ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnolOgica sob gestao da Direçao de 

Ensino, Direção Técnica e Coordenacao de Pesquisa, envolvendo tanto ambientes 

de campo quanto Iaboratôrios em geral. 

Apicultura 

Urn (01) apiário corn area de 150 m2  dispondo de colrnéias (ninho, 

melgueiras, e coletor de pólen), equipamentos e utensilios afins. 

A quantidade de colrnéias usadas nas práticas e variável em funcao da 

dinârnica de atividades ao longo do ano. 

Avicultura 

No desenvolvimento de atividades envolvendo ayes, o Campus conta corn: 

. 

	

	Urn (01) abrigo para ayes corn area de 190 m2  destinado as prãticas, 

podendo envolver diversas espécies de ayes de corte e de postura; 

Urn (01) depOsito medindo 75 rn2  para abrigo e armazenarnento de 

racOes, suplementos, utensilios, ferramentas e medicacao. 

Area de pastejo corn 1.838,25 rn2  divididos em três piquetes; 

Uma (01) sala de arrnazenarnento de ovos corn area de 16 m2. 

Caprinocu Itu ra/Ovinocultu ra 

Aprisco em rnadeira coberto corn area de 30 rn2; 

11 ovinos; 

Area de pastejo de 0,5 hectare. 
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Piscicu Itu ra 

Dois (02) viveiros de piscicultura corn area de 135 m2  cada viveiro; 

Edificacao em madeira corn 12 m2  corn Sistema Integrado de 

Producao de Alimentos (Sisteminha Ernbrapa). 

Suinocultura 

Para as atividades de suinocultura, o Campus conta corn: 

Urn (01) abrigo para suinos que mede 45 m; 

Area para pastejo medindo 360 m2. 

Carnpo AqrostolOqico 

Corn area de 400 m2  o campo agrostolOgico destina-se ao cultivo de 

especies forrageiras e tOxicas. Possui canteiros corn 10 espécies incluindo 

forrageiras de uso tradicional na alirnentacao animal da regiao. 

Culturas Anuais 

0 Campus destina urna area de aproxirnadarnente 1,5 hectares para o 

cultivo de culturas anuais corn as seguintes culturas: 

Milho; 

Feijao-caupi; 

Arroz; 

Mandioca; 

Soja; 

Fruticultura 

Area de aproxirnadamente 2,5 hectares de cultivo das seguintes fruteiras: 

Banana; 

Maracujá; 
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Marnao; 

Acerola; 

Graviola; 

Jabuticaba; 

Aracá; 

Urn (01) hectare para cultivo de olericolas; 

Três (03) estufas convencionais medindo 784 m2  de area total; 

Urn (01) viveiro para produçao de mudas medindo 364 m2; 

Urna (01) estufa agricola para producao hidropônica corn area de 168 

rn2; 

Silvicu Itu ra 

o espaco destinado a silvicultura possui uma area de aproximadamente 01 

hectare onde encontram-se cultivadas espécies arbOreas tais como: tatajuba, 

angelirn, tachi e andiroba. 

Ha tarnbém a possibilidade de uso da vegetacao de floresta nativa para 

atividades voltadas para extrativismo ou irnplantacao de sisternas agroflorestais 

sustentáveis. 

Trilha EcolOgica 

Espaco destinado as práticas principalmente de reconhecimento de flora e 

fauna nativa e levantarnento pedológico, e conta corn: 

800 metros de abertura na mata em forma de trilha; 

Abrigos rüsticos; 

Perils pedolOgicos. 
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r) NEPEAGRO - NUcleo de Estudo em Agroecologia e Prod ucão Orgânica 

NUcleo de pesquisa vinculado ao Conseiho Nacional de Desenvolvimento 

Cientifico e TecnolOgico (CNPq) que dispOe de unidades de producao agroecolOgica 

integrada e sustentável, para a difusão dos conhecirnentos agroecolOgicos e 

organicos aos acadêmicos, aos agricultores e as comunidades locais. 0 espaco 

dispôe de: 

. Trés (03) hectares destinados ao cultivo em sistema agroecologico e 

producao organica; 

Uma (01) edificacao de madeira corn area de 65 m2  corn espaco para 

aulas práticas e atividades de pesquisa; 

Uma (01) area de producao em Sistema Mandala; 

Uma (01) estufa agrIcola convencional corn area de 96 rn2; 

Urn (01) rninhocário coberto corn area de 15 m2; 

Uma (01) composteira. 

s) Laboratórios 

Laboratório de AgroindUstria e Alimentos 

Corn area total de 130,00 m2  o laboratôrio tern por objetivo práticas de: 

análise instrumental, tecnologia de alimentos e bebidas, classificacao, conservacao, 

processamento, higiene, rnicrobiologia, técnicas e procedimentos, pesquisa e 

tecnologia de produtos de origem animal e vegetal e possui os seguintes 

equipamentos e materiais permanentes: 

Quadro 5 - Equipamentos e Materiais Permanentes do LaboratOrio de AgroindUstria 
e Alimentos do Campus Novo Paraiso, 2017 

Eq uipamento/Material Permanente Quantidade 
Freezer 450 litros 02 

Frigobar 01 

Geladeira 280 litros 01 

116 



vl"""""~' 
MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

Campus Novo ParaIso 

Balanca de bancada 20kgI2g 01 

Destilador 01 

Estufa de secagem sem circulaçao de ar 01 

Estufa de secagem corn circulacao de ar 01 

Agitador de peneiras 01 

Estufa bacteriolOgica corn circulacão de ar 01 

Balanca analItica 01 

Estabilizador 01 

Batedeiras de massas leves 02 

Fogao industrial 06 bocas 02 

Coifa 01 

Estufa Incubadora B.O.D 01 

Liquidificador industrial 02 

Processador de came 01 

Máquina de fabricar gelo 01 

Fonte: Lercia Martins Uarneiro de Sousa, 2017 

0 laboratôrio ainda dispOe de materiais de consumo corno: vidraria (pipetas, 

becker, erlenmeyer, balOes, etc), e reagentes qulmicos, insumos utilizados no 

processarnento de alimentos e outros materiais necessários as práticas e pesquisa 

afirn. Conta ainda corn, estantes e arrnários; ilurninacão, climatizacao, acesso a 

internet sern fio e limpeza periôdica. 

Laboratório de Biologia e QuImica 

Corn a finalidade de realizacao de ensino, pesquisa e inovacao tecnologica 

nas areas de biologia, qulmica e atividades afins, o Campus conta corn urn 

laboratôrio de 100 rn2. 0 laboratOrio é bern equipado e contérn materiais suficientes 

para a realizacao das atividades as quals são demandadas. 

Quadro 6 - Equipamentos e materiais permanentes do LaboratOrio de Biologia e 
Quirnica do Campus Novo Paraiso, 2017 

Item 	 Quantidade (un.) 



MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUCAcAO  PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
Campus Novo Paralso 

Banho Maria Ultratermostático I 

Evaporador rotativo 1 

Manta aquecedora para balão 6 

CentrIfuga 1 

Minicentrifuga 1 

Balanca I 

Agitador de solucOes 1 

Medidor de oxigenio dissolvido portátil 1 

Med idor de pH/ORPITDS/Condutividade/ 

Oxigênio dissolvido/Temperatura 
1 

Microscopic Optico 3 

MicroscOpio Optico 1 

Camera rnicroscOpio digital I 

Destilador de água inox 1 

Barrilete I 

MicroscOpio Optico 4 

pHmetro de bancada I 

Bico de Bunsen 5 

Concha corn suporte 5 

Mufla 1 

Bebedouro Garrafão Coluna 1 

Test Kit - Cloro Iivre e total 1 

RefratOmetro portátil 1 

Kit análise de DQO I 

Paquirnetro Digital I 

Banho Maria 1 

Capela de exaustão 1 

Micropipeta 1 

Suporte Universal 4 

Balanca analitica 1 
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Extrator de gordura e lipIdios I 

Geladeira 1 

Estufa de secagem e esterilizaçao 1 

Estufa bacteriolOgica 1 

Estufa corn circulacao e renovacao de ar 1 

1-onte: Jessica tien U. A. Martins, 2ui I 

Alérn dos equipamentos e materiais, o IaboratOrio ainda conta corn vidrarias, 

utensilios especIficos de iaboratOrio tais corno: vidraria, bancadas, armários, trés 

(03) rnesas de apoio ao docente, reagentes, EP1's, kits de anáiise, e materials de 

rotina como luvas, mascaras, toucas e afins. 

0 laboratorio conta corn sinai de internet sern fio, iluminacao, ciimatizacao e 

e assistido corn iirnpeza periôdica. 

Laboratório de informática 

0 Campus Novo Paralso conta corn urn IaboratOrio de inforrnática corn 

internet via cabo e sern fio corn 30 cornputadores desktop conectados a internet corn 

conexão estirnada em 20 Mb, destinados a aulas, pesquisas dos alunos e execuçao 

de orientacao de pesquisa, ensino e inovacao tecnolOgica a bolsistas e estagiários 

dos cursos. Os cornputadores possuem estabilizadores de energia e todos contam 

corn Sisterna Operacional Windows devidamente licenciados. 0 iaboratOrio ainda 

conta corn mesa para professor regente, quadro branco, cadeiras e armários. 0 

ambiente e clirnatizado, ilurninado, e conta corn limpeza a depender da dernanda de 

Laboratório de Sementes 

0 Campus possul urn iaboratOrio de sernentes que objetiva a realizacäo de 

ensino e pesquisa e inovacao tecnoiogica na determinaçao da qualidade de 

sernentes corn a capacidade de: extraçao, beneficiarnento, caracterizacao de frutos 

e sernentes, conservacao do poder germinativo, cornportarnento fisiolôgico durante 0 

armazenamento, teste de viabilidade e superacao de dormência. 

Corn area total de 90,25 rn2  o iaboratOrio é cornposto por: 
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Sala principal 42,25 rn2; 

Escritôrio: 7,5 m; 

Sala de Armazenamento: 4,5 m2; 

Sala de Balanças e Gerrninaçao: 7,5 m2. 

0 laboratOrio conta corn os seguintes equipamento e material permanente: 

Quadro 5 - Materials permanentes e equipamentos do LaboratOrio de Sementes do 
Campus Novo ParaIso, 2017 

Equipamento Quantidade 

Câmara de Germinacao 2 

Câmara de Gerrninacao 1 

DBO 1 

Ref rigerador 1 

Freezer Vertical 1 

Balança analItica 1 

Balanca cornercial I 

Estufa de Circulacao e Renovacao de Ar 1 

Autoclave Vertical CS 1 

Estufa de Esterilização e Secagem I 

Forno Mufla I 

Banho Maria corn Agitacao 1 

Capela de Exaustão de Gases I 

Bloco de Digestao - Macro 1 

Destilador de Nitrogênio 1 

Destilador de Agua - Bancada 1 

Bomba a Vácuo 1 

Prensa hidráulica 1 

Fonte: Brãulio Crisanto Carvatho da Cruz, 2017 

0 laboratOrio possui ainda armários, uma (01) estacao de trabaiho (mesa, 
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computador e impressora), armários, estantes, climatizacão, iluminacao, aceso a 

Internet a cabo e sem fib e limpeza periOdica. 

Laboratório de Solos e Plantas 

0 LaboratOrio de Solos do IFRRICampus Novo Paralso possul uma area de 

150 m2, onde realizarn-se análises qulmicas em solos, plantas e materials orgânicos. 

As análises realizas são: nitrogênio total (Ntotal), Carbono total (Ctotal), fOsforo (P) 

total e disponIvel, potássio (K) total e disponivel, cálcio e magnéslo totals e 

trocáveis, acidez trocável e potencial, e pH (em água e em cloreto de cálcio). 0 

laboratOrio possul os seguintes equipamentos e materials permanentes: 

Quadro 4 - Equipamentos e Materials Permanentes do LaboratOrio de Solos do 
Campus Novo ParaIso, 2017 

Equi pamento/Material Permanente Quantidade 

Estufas de secagem a 110 00 02 

Estufa de ventilacao forcada a 65 °C; 01 

Moinho tipo Willey 01 

ColorImetro 01 

Destilador de nitrogênio 01 

Peagârnetro de bancada 01 

Balancas semi-analIticas; 02 

Geladeira 01 

Freezer vertical; 01 

Banho-maria 02 

Mufla 01 

1-onte: I-(omliclo Nicolau Alves, 2017 

0 laboratOrio ainda dispôe de materials de consumo como: vidraria (pipetas, 

becker, erlenmeyer, balOes, etc), provetas manuals e automática, e reagentes 

qulmicos e outros materials necessários as práticas e pesquisa afim. Conta ainda 

corn três (03) estaçOes de trabalho (mesa, computador e duas corn impressora), 

estantes e arrnário; iluminacao, clirnatizacao, acesso a internet a cabo e sem fio e 

limpeza diana. 
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XX. DESCRIçAO DO CORPO SOCIAL DA INSTITUIçAO DE ENSINO E DO CUR-
SO 

O corpo social do Instituto Federal de Roraima, Campus Novo Paralso é for-

mado basicamente por 48 servidores técnicos administrativos e 51 docentes. Os 

servidores técnicos são distribuldos em 15 assistentes administrativos, 02 auxiliares 

administrativos, 01 contador, 01 administrador, 01 gestor pUblico, 01 bibliotecária, 02 

auxiliares de biblioteca, 02 pedagogas, 01 psicóloga, 02 interpretes em libras, 01 

assistente social, 02 técnicos em assuntos educacionais, 01 operador de máquinas, 

04 técnicos agrIcolas, 01 auxiliar de enfermagem, 01 técnico de laboratOrio, 01 as-

sistente de IaboratOrio, 01 técnico em audio visual, 03 assistentes de aluno, 02 téc-

nicos em tecnologia da informacao, 01 jornalista, 01 auxiliar em assuntos educacio-

nais e 01 contmnuo. 

O corpo docente é composto por 26 docentes da area básica e 25 docentes 

pertencentes a area técnica. Os docentes da area básica estão divididos em: 01 pro-

fessor de espanhol, 02 de letras/lingua portuguesa, 02 de letras/portugues-ingles, 01 

de sociologia, 01 de filosofia, 02 de histOria, 01 de artes, 01 de pedagogia, 02 de 

educacao fisica, 03 de biologia, 02 de fisica, 02 de geografia, 02 de qulmica e 03 

professores de matemática e 01 de informâtica. Destes, 04 graduados, 07 especia-

listas, 14 mestres e 01 doutor. 

Os docentes pertencentes a area técnica somam 25 docentes, sendo 09 en-

genheiros agronomos, 03 licenciados em ciências agrárias, 01 engenheiro agricola, 

06 zootecnistas, 01 medico veterinário, 01 farmacêutico, 02 engenheiros de alimen-

tos e 02 tecnOlogos em alimentos. Dentre estes ha 02 especialistas, 14 mestres e 09 

doutores. 

Todos Os docentes da area técnica farão parte do corpo social do curso, além 

de professores das areas de português, matemática, biologia, qulmica, fisica, filoso-

fia, sociologia, espanhol e professor pedagogo totalizando 39 docentes envolvidos 

na docência do Curso de Bacharelado de Agronomia do Instituto Federal de Rorai-

ma do Campus Novo Paraiso. A titulacao dos professores envolvidos quando da 
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elaboraçao do presente PPC corresponde a 04 especialistas, 25 mestres e 10 douto-

res. 

ExPEDIcA0 DE DIPLOMA E CERTIFICADO 

Apôs integralizar todos Os componentes curriculares contemplados nos 9 

(nove) semestres que compOem o curso e demais atividades previstas neste Piano 

de Curso, o académico concluinte fará jus a obtencao do diploma de Bacharel em 

Agronomia, segundo Resolucao no 473/02 —de 10 de juiho de 2015 (Tabela de TItu-

los Profissionais), no Grupo 3 —AGRONOMIA, Modalidade 1 - AGRONOMIA, Nivel 1 

—GRADuAcA0, Codigo 311-02-00. 
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